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SECRETARÍA. 
D e í d e \ m doce hasta las dos de 
l a l avde se r e c i b e u , todus los dias , 
su sc r ipc iones a l D o n a t i v o P a t r i ó Ü G o 
en e l P a l a c i o d e l G o b i e r n o K e g i o u a l 
y P r o v i u c i a l . 
T e l e g - r a m a s p o r e l c a l i s . 
SKRVICIO TELEüKAl:lCíí 
ftKf, 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Al. D3A8íí> BR X.A WAUIXA, 
HABANA 
T B L E G E A M ^ , S D B H O T 
N A C I O N A L E S 
MítSrid, Io a* 
Han sido denunciados los ps r icá íccs 
\ J C I C o r r e o , t i l E j é r c i t o E s p a -
ñ o l , E l C o r r e o E s p a / J í t l y E l S i -
glo F u t u r o , por d i r i g i r atarqnss á la 
admin i s t rac ión mi l i t a r . 
F K L U U T A O l O j N 
Una comisión dal partido a u t o n e m í s t a 
de Pnerto Eico, ha felicitado a l prasiden-
del Consejo v al ministro de Ul t ramar 
^or al planteamiento de la ley de refor-
mas en dicha isla. 
E l' '¡COTOS 1>E 11A . U i N T A 
Ei preámbulo del Eeal Decreto pro-
mnlgasdo las reformas en Puerto Pdco, 
entre otros srgnmentos contiene ©1 de 
que la an ién de ¡es partidos polí t icos da 
Cnbs ha reraoviic les obstácnlos qne se 
oponían á la implan tac ión en las Ant i l l a s 
do nn nnevo rég imen . 
EXTRANJEROS 
[ Ñiiciui Vori; 1" deener» . 
¿ leeS de Eoma al S f a n d a r á , ¿ s 
Londres, que el doctor Gaccarel l í ha des-
cubierto el germen de la fiebre amaril la 
y espera demostrar 9.1 modo áa combatir 
la enfermedad, 
F A I J - Fi«' l M1 EN T(J 
Ha fallecido en esta ciudad Mr . Samuej 
Melvi l l , comerciante que fué durante m u . 
cho$ años en las plazas de Matanzas y 
Clírdsnás. en la isla de Cuba» 
N A U F K A O I O 
¿ i vapor francés Deux, f r é r e » s e í n é 
á píqaa en su viajo de Nueva York á Ca* 
lais, pereciendo ahogados quince de los 
thpu i antas. 
A J WMW/J 
La décima quinta part ida jugada entre 
L a s w r y Stemi^s, en el tornen de Mosoow, 
ge hi re tabla. 
»-
jStit-TVtí- Y o r k , i rn ' ieiubye 3 1. 
d ¡(is> *>* '*» t tw&t, 
d 4 p o r m n í © -
jdí-fM sobre fürtt* <>U <Í/T., ú a n ^ m r ^ d& 
í d m sobre H asa bar <re, «Ü ifeaíjeerAs, 
^toit^rcé'ts 'ira^esila íes Estados-HaSiles» • 
* por ciento, á 117 é, ex-capoa, 
l>ntrli i igns e» p t o , íi 8 í i / l b . 
Elmevefisio, sosíonido. 
Vendidos: J> í$ l sacos de axtfear. 
Hieles» de en bocoyes, nomtngU 
Haníeefldel üeeío. en tor torólas , á 810.07* 
Har ía»ya len í Minnesota, flriue, ú%ó.2b 
L o w i r e * . D t c i t m b r e í i l , 
^ . f t r c e n t r í f n ^ p o ! . 90, ttrrae, 4 11»«, 
Ídem regalar íi buen r eñao , i 9^8. 
tonsolidadoe, filOl B/4, e x - i n U ^ , 
^ c u e n t o , HRBCO í a g l a t e r r a , 1 por 100. 
TEjíUoptfr lOOeápanoi, á ü«">ít ex-íníeréA. 
^ « Í ^ , Dieiembr* 
Resta 8 por 100, *102 frantMW 87*:cte, ex-
tnlerés . 
( Q u e d a p r o ¡ ú b i d a la r ep roducc ión de 
Jos telegramas que anteceden, con arreglo 
e l a h k u l o 31 de la Lea de Propiedad 
JntelevUtñiA 
Tristezas y Glorias.;:Apegar íle lll Iregaal 
T r i s t e , m u y t r i s t » . ha s ido , s i n ¡ T, . , . . . . . . . 
d n d a , e l a ñ o q u e a v e r e x p i r ó . M a s , ^ P ^ ^ ^ c o ^ es ta c a p n a l se 
e n t r e t r a t a s s o m b r a s y e n t r e t a n - ! d e 6 P l d l ó d e l a ñ o 90, a ñ o } p o r c i e r t o , 
tas a m a r g u r a s y entre* t a n t a s des- | (ie b~en P ^ J » m e m o r i a , d i r i g i e n 
d ichas c o m o l l e n a n esos doce m e 
ses de anhe losa e x p e c t a c i ó n , t ras -
c u r r i d o s e n m e d i o d e l f r a g o r d * l a * 
a rmas , de l a r u i n a d e l p a í s y d e l 
d e r r a m a m i e n t o de s angre , des taca-
se u n Lecho que c o n s u e l a y f o r t i f i -
ca e l á n i m o , a b r i é n d o l o á nuevas y 
y m á s r i s u e ñ a s esperauxa i»! , p o r q u e 
l i a e l e v a d o á i n m e n s a a l t m í * el 
n o m b r e , e l p r e s t i g i o y ia l o s p e i n -
b i l i d h d de la . M a d r e E s p a ñ a . 
L a N a i í i ó n hi* pasado p o r u n pe-
n o d o Oe t e r r i b l e p r u e b a . Vri«ntOs 
(le t e m p e s t a d c o m b a t i e r o n 1« f u r i o -
S i imente , i n t e n t a n d o a r r a n c a r de 
su co rona los m á s p r e c i a d o » floro-
nes. E n o r i e n t e y en o c c i d e n t e , a l 
o t r o l ado d e l A t l á n t i c o y en e l con -
fín r e m o t o de l P a c í f i c o , l a t r a i c i ó n 
y l a d e m e n c i a d i é r o n s e las m a n o s 
p a r a e s g r i i p í r p a r r i c i d a s a r m a s c o n -
t r a la M a d r e P a t r i a , q u e de t a l 
s u e r t e v i ó s e a m e n a z a d a p o r dos 
i n s u r r e c c i o n e ü q u e á m i í es de l e -
g n a s de sus costas l e v a n t a b a n b a n -
d e r a d é r e b e l d í a , y p o r la perspec-
t i v a de c o n f l i c t o s i n r c r n a c i o n a l e s , 
a p u n t o de ser p r o v o c a d o s por 
qu ienes , s i n n o b l e z a n i senc ido m o -
r a l , c r e y é n d o n o s d é b i l e s , no v a c i l a -
r o n en hacer causa c o m ú n c o n 
n u e s t r o s e n e m i g o s . 
Desde es te m o m e n t o e l p r o b l e m a 
q u e d ó p l a n t e a d o . T r a t á b a s e de sa-
ber ai E s p a ñ a , i a c a l u m n i a d a Es-
p a ñ a , c u y o a p a r t a m í e n ro d e l con -
c i e r t o e u r o p e o j n / j á b a s e c o m o s í n -
t o m a de i m p o t e n c i a , tendría fuer-
zas y a l i e n t o s p a r a desanar tales 
p e l i g r o s , p a r a sob repone r se á todos 
los o b s t á c u l o s ^ y pa ra r e d u c i r á los 
q u e e n su d a ñ o se con j u r a b a n ; ó si 
t a n e m p o b r e c i d a , d e s a l e n t a d a y 
d é b i l c o m o la c r e í a n loü» e c o n o m i s -
tas e i t r a n j e r o s . r e s i g n a r í a s e k su 
i n f a u s t a e s t r e l l a , a o a n d o n á n d o s e á 
l a f u r i o s a c o r r i e n t e , d o n d e , c o n los 
ñ l t i m o s res tos de s u g i g a n t e s c o i m -
perio c o l o n i a l , h n h m d « pin.Ia;- . 
p r e s t i g i o , su a u t o r i d a d y su repre-
stMitación c o m o p o t e n c i a eu ropea . 
L a respues ta no se IÍÍKO esperar: 
A u t e e l i n s o l e n t e y audaz r e t o de 
sus e n e m i g o s i n t e r i o r e s y e x t e n o -
res, i r g n i ó s e E s p a ñ a c o m o en sus 
mejores d í a s , y d e m o s t r a u d o e n á n 
e q u i v o c a d o s a n d a b a n los que p o r 
d e c a í d a y d é b i l l a escarnecieron," 
l a n z ó sobre la i s l a d e C u b a e l e j é r 
c i t o m a y o r (p ie h a c r u z a d o j a m á s 
los mares; a c u d i ó á sofocar l a rebe-
l i ó n de E i l i p i n a s ; a d m i r ó a l m u n d o 
c o n l a r e g u l a r i d a d y p r e c i s i ó n de 
sus e x p e d i c i o n e s m i l i t a r e s , e m b a r -
cadas en n u m e r o s a { i o t a de v a p o r e s 
p r o p i o s , s in neces idad de a c u d i r á 
e x t r a ñ o a u x i l i o ; d i ó s e v é r í s i m a lec-
c i ó n á l a b a n c a e u r o p e a , l e v a n t a n -
do , en anos c u a n t o s d í a e , un e m -
p r é s t i t o n a c i o n a l de se i sc ien tos m i -
l l o n e s ; y d e s p u é s de h a b e r e v i d e n -
c i a d o su v i t a l i d a d a s o m b r o s a , lo 
i n a g o t a b l e de sus recursos , y e l he-
r o í s m o de su e j é r c i t o , d i g n o s i e m -
p r e de sus i n m a r c e s c i b l e s i a n r o s , 
acaba de p a t e n t i z a r l a s a b i d u r í a y 
p r e v i s i ó n de sus e s tad i s t a s y go -
b e r n a n t e s , c o n c e d i e n d o , á P u e r t o 
R i c o i n m e d i a t a m e n t e , y á C u b a no 
b i e n l o p e r m i t a n las c o n t i n g e n c i a s 
de l a g u e r r a , u n r é g i m e n do a d m i n i s -
t r a c i ó n p r o p i a que p r e g o n e la á i a g -
u i n i m i d a d de l a N a c i ó n E s p a ñ o l a . 
D e m a n e r a b r i l l a n t í s i m a p a r a e l 
p r e s t i g i o n a c i o n a l c i e r r a , po r t a n t o 
el a ñ o n o v e n t a y seis, p o r o t r a par-
te de t r i s t í s i m a m e m o r i a . Espere-
m o s (pie e l q u e h o y c o m i e n z a ba jo 
t a n h a l a g ü e ñ o s ausp ic ios , c o m p l e t e 
de m o d o s ó l i d o y d e f i n i t i v o l a o b r a 
de p a c i f i c a c i ó n q u e y a se b a i l a 
í é l m i i e n t e a d e l a n t a d a / c o m o n o po-
d í a m e n o s de o c u r r i r d e s p u é s d e los 
h e r ó i c o s esfuerzos y d e los i n m e n -
sos sac r i ac ios r e a l i z a d o s p o r l a M a -
d r e P a t r i a , 
! d o a l s e ñ o r M a u r a y á ios q u e c o n 
su p o l í t i c a e s t u v i m o s de a c u e r d o , 
t o d o g é n e r o de acusac iones , s in ex-
c l u i r , p o r supues to , l a de que á d i c h o 
i l u s t r e e s t ad i s t a y á sus a m i g o s p o -
l í t i c o s se d e b e n , e n p r i m e r t é r m i n o , 
c u a n t o s m a l e s h a s u f r i d o , de dos 
a ñ o s á Iri fecha: e s t é d e s g r a c i a d o 
p a í s . 
N o d e f e n d e r e m o s a l s e ñ o r M a u r a 
n i nos d e f e n d e r e m o s , p r i m e r o , po r -
q u e p a r a e l l o t e n d r í a m o s q u e r o m -
per l a t r e g u a q u e p o r p a t r i o t i s m o 
h e m o s p a c t a d o , y s e g u n d o , p o r q u e 
n o hace f a l t a defensa a l g u n a , desdo 
el m o m e n t o q u e e l g o b i e r n o de l a 
n a c i ó n j 
h o y é l i e fe p o l í t i c o de l s e ñ o r M a u -
ra , s i n o e l j e t e p o l í t i c o d e l s e ñ o r 
R o m e r o R o b l e d o ; a caba de l l e v a r á 
l a t k m a , de 8. M . l a E e i n a u n de-
c r e t o a p l i c a n d o l a l e y de r e f o r m a s 
á P u e r t o R i c o , en c u y o p r e á m b u l o 
so d i c e " q u e d i chas r e f o r m a s , v o t a -
das en las C ó r t e s , s e r á n l a p i e d r a 
f u n d a m e n t a l de u n n u e v o r é g i m e n ; 
pe ro q u e u n d e c r e t o a d i c i o n a l las 
a m p l i a r á de manera (pie. q u e d a r á 
oon.HiPuida OH las A n ( i l l a s una, ver-
dadera a á m i n i s t r a c i ó n p r o p i a . 
Si eso n o es p e c a m i n o s o , si eso 
rió e» p e r t u r b a d o r ( a t r é v a n s e á de-
c i r q u e l o es) ¿ c ó m o h a b r í a n de 
s e r l o las t í m i d a s y p r u d e n t í s i m a s 
r e f o r m a s d e l s e ñ o r M a u r a f 
ininsír l a guer ra cont innaba el s e ñ o r 
G ó m e z K o b e r t é siendo comandf tQté , 
pero con el grado de coronel y se ha-
l l aba en p o s e s i ó n de dos cruces rojas 
de gep"mda clase, y o t r a blanca, y 1» 
encomienda de Isabel la C a t ó l i c a . 
Sttts ascensos á teniente coronel y A 
coron ' l los o b t u v o en la P e n í n s u l a por 
a n t i g i edad, los a ñ o s 1884 y 1887, res-
pect i v >\m ente. * 
V ; . . -jó a Cuba en 1838, donde se le 
(lió el uando dei reg imiento de N á p o -
¡es, hc-v Simancas. 
Por haber e x t i n g u i d o el bandolesis-
mo en ( r u a n t á n a m o , el a ñ o 1891, le fué 
o o n c e n í d a i a c n i / . de tercera clase de) 
m é r i t o m i l i t a r . 
E l a ñ o 1894, filé dest inado á man-
dar el reg imiento de Tar ragona ,a l fren 
te del tfual ha prestado servicios m u y 
s e ñ a l a d o s duran te la ac tua l c a m p a ñ a , 
como Jt ' íé d é l a s fuerzas de o b s e r v a c i ó n 
en G u á i m a r o , jefe de la l inea farrea de 
Nuev i t í a s k Puerto P r í n c i p e y , por úl-
í f r e n t e n o se h a l l a + l h r i o , en operaciones por el O a m a g ü e y , 
' a las ó r d o n e » del general J i m é n e z Cas-
t e l i a n o í ; h a b i é n d o s e encontrado en to-
dos los impor tan tes combates que en 
aquel la r e g i ó n han l i b r ado nuestras 
tropas, i i uiando de a q ú é l p e r i t í s i m o 
mi lita.. . 
E l gi nera l G ó m e z R n b e r t é se ha l la 
desde hace trece a ñ o s en p o s e s i ó n de 
la plac;vf de San Hermenegi ldo ; ha sido 
doce a ñ o s coronel, y ha mandado ocho 
a ñ o s regimiento . 
E l de Tar ragona que deja el nuevo 
generaj es un modelo de d i s c ip l i na é 
mst ru tx lón mi l i t a res , y de los m á s re-
sistentes y aptos para l a c a m p a ñ a por 
la r azó : ; <le haliarse ya en esta is la 
cuando e s t a l l ó la i n s u r r e c c i ó n de Ba i re , 
Los Si r v i d o s que p r e s t ó en G u a n t á -
namo e genera! G ó m e z de R u b e r t é , 
hasta p> co antes de iniciarse la rebe-
lión, so;; muy s e ñ a l a d o s y lo i nd i ca ron 
desde c-¡ toncos para el ascenso. E n 
aquel la rica r e g i ó n , dominada hasta 
entonce; por el bandoler ismo, hizo rei-
nar la p z, la t r a n q u i l i d a d y el sos lego,. 
E n v í a o s nues t ra enhoralnictv d 
se A., i < J • niez do R u b e r t é . 
A l s a l u d a r h o y á a q u e l l o s de 
n u e s i r o s a m i g o s p a r t i c u l a r e s y po-
l í t i c o s , que l l e v a n e l n o m b r e de 
M a n u e l , l o h a c e m o s e s p e c i a l m e n t e , 
y c o n e l r e spe to q u e se merecen 
sus v i r t u d e s , su t a l e n t o y su perse-
v e r a n t e y c r i s t i a n a l a b o r en b e n e f i -
c io de los de sg rac i ados de su D i ó -
cesis, a n u e s t r o ce loso P r c l a d o / d o n 
ŝ . ! S í u i í í v n d o i y F r u t o s . * 
n u e v o s r ecur so? en t r o p a s y on d i -
n e r o . 
L a s d e d u c c i o n e s de l d i a r i o f r a n -
c é s son q u e l a s i t u a c i ó n m o r a l y 
m a t e r i a l de E s p a ñ a m e j o r a c o n s t a n -
t e m e n t e , y q u e e l s u e ñ o a c a r i c i a d o 
p o r a l g u n o s c i u d a d a n o s de los E s t a -
dos U n i d o s , s o b r a d o p r e s t o en co-
d i c i a r u n a t i e r r a que posee l e g í t i m o 
d u e ñ o , se desvanece y d i s i p a , g r a -
cias t a n so lo a l b r i l l o de i a l u z y de 
la v e r d a d . 
B B c o n c l u s i ó n ; que E u r o p a n o 
cree y a n a d a de j o que acerca de 
O u b a l l e g a 4 su c o n o c i m i e n t o p o r 
c o n d u c t o de las agenc ias de i n f o r -
m a c i ó n de los Es t ados U n i d o s , y 
que por c o n s i g u i e n t e los s e p a r a t i s -
tas n o p o d r á n en lo suces ivo hace r 
c o m u l g a r con c a ñ a r á n á . t r a v é s d e l 
A t l á n t i c o , á la o p i n i ó n d*»l. v i e i o 
cont inente- . 
N u e s t r o c o l e g a el D i a r i o del E j é r -
cito i n s i s t e u n a vez m á s en q u e se 
b a g a u n f o n d o c o m ú n c o n t odas las 
c a n t i d a d e s y a d o n a d a s y q u e en l o 
suces ivo se dvmeu p a r a el a u m e n t o 
de l a m a r i n a de g n o r r a , á d n de n o 
m a l g a s t a r f ecundas i n i c i a t i v a s y d e 
q u e el a n h e l o de los p r i m e r o s d í a s 
n o a m i n o r e , a l vo)r que pasan los 
meses y no se a d v i e r t e «i r e s u l t a d o 
que todos e spe ramos . 
Los hechos han vea ido á conf i rmar 
nuestras predicciones, dice el colega. 
H o y no se sabe á cuanto asciende eu 
to ta l idad 1» referida s u s c r i p c i ó n ; el 
Gobierno ignara 4 quien debe recia-
Biarla, si creyese conveniente hacerlo 
asi; el p a í s no sabe la ascendencia de 
la s u s c r i p c i ó n general , n i l a parcia l 
que se real iza mensualmente de las 
cantidades suscriptas. Lo con t ra r io 
hubiera sucedido si todas las sumas se 
hubieran l levado á un fondo c o m ú n , si 
todos los c o m i t é s y par t icuiares hable-
r;4ü l levado las cant idad** r j í c a n d a d a s 
al Banco E s p a ñ o l , 
¡ i s r i í f í s i i i p í i í i 
B e g u n v e m o s en L a Unión . Cons-
t i t u v i o i u d , en e! v a p o r c o r r e o de l 
d í a 10 se e m b a r c a r á p a r a la P e n í n -
s u l a , d o n d e se p r o p o n e p e r m a n e c e r 
e l m e n o r t i e m p o , n u e s t r o respe ta-
b l e a m i g o e l E x e m o . Sr. M a r q u é s 
de A p e z t e g n í a . 
E l P r e s i d e n t e d e l P a r t i d o de U -
n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , á q u i e n desea 
mos fe l i z v i a j e , a n t e s de e m p r e n d e r 
é s t e , se p r o p o n e desped i r se perso-
n a l m e n t e d e i s e ñ a r G e n e r a l W e y -
ler , c o n q u i e n e s t á , d i ce n u e s t r o c i -
t a d o c o l é g a , " e n a b s o l u t o i d c u t i l l c a -
do , y l e a l m e n t e u n i d o e n l a o b r a 
q u e á todos p r i n c i p a l m e n t e i n t e r e -
sa, de pac i f i ca r en b r e v e l a I s l a y 
p r e p a r a r su r t í c o n s t r n e c i ó n y r e g e -
n e r a c i ó n ^ 
ii M I 
E l nuevo general de b r igada , s e ñ o r 
G ó m e ¿ de R u b e r t é , n a c i ó en Zaragoza 
el a ñ o de 1.812, empezando su car re ra 
m i l i t a r de cadete, 4 los quince a ñ o s . 
E s t u v o en la gue r ra do A f r i c a , for-
mando parte de- reg imien to de Bor-
b ó n . 
R e c i b i ó el bau t i smo de sangre en el 
va l le de B e n z ú el 23 de noviembre de 
qicho a ñ o , y su compor tamiento en 
aquel la acc ión fué t a n s e ñ a l a d o que 
r e c i b i ó l a cruz de 8 a n Eernaudo, 
U n a vez curado de l a her ida que re-
c ib ie ra en el va l le de B e n z ú , c o n t i n u ó 
la c a m p a ñ a has ta que se firmó l a paz, 
E n 1868, era c a p i t á n del b a t a l l ó n de 
A l b a de Termes, y v ino á Ouba el 69 
con el b a t a l l ó n de M a d r i d , habiendo 
hecho a q u í toda la c a m p a ñ a , 
A s c e n d i ó á comandante por he r ida 
recibi r la en la a c c i ó n de San J o a q u í n 
ue la Dorotea, en las Tunas. A i cer-
l í i i | i íb !iL8 F í p r í 
Y a , CMJIO d e c í a m o s hace a l g u n o s 
d í a " , l a rn-ensa e u r o p a no acep t a n i | 
á b u ' 'do do i n v e n t a r i o s i q u i e r a , 
los . \ - i o n e s q u o i'e.spucto de l a i n -
s u r r e c c i ó n c u b a n a le s i r v e n los pe-
r i ó d i c o s y las agenc ias t e l e g r á f i c a s 
do N u e v a . Y o r k . 
Le F í g a r o , de P a r í s , se i n d i g n a 
de q u e d i chas agenc ia s no s ó l o ha-
y a n n e g a d o r e s u e l t a m e n t e ce r t eza 
á l a n o t i c i a de h a b e r s ido m u e r t o 
M a c e o eq u n c o m b a t e , s ino de q u e 
l l e v a r a n s u a u d a c i a has ta el e x t r e -
m o de d i r i g i r u n t e l e g r a m a a l Ñe<ií' 
Y o r k Hera ld , ( e d i c i ó n de P a r í s ) a-
n u u c i a u d o que los i n s u r r e c t o s h a -
b í a n m a t a d o al g e n e r a l VVeyler. Y 
eso á r e n g l ó n s e g u i d o de Uecir q u e 
e ra a p ó c r i f a i a n o t i c i a de l a m u e r -
te d e l p r i n c i p a l c a u d i l l o de los re-
beldes . 
E l i m p o r t a n t e d i a r i o pa r i s i ense po- m » r m a de guerra 
n i e n d o en p a r a n g ó n con ese m e n t í s ! N o s pa r ecen m u y a t i n a d a s las 
ñ a ñ a , fué entregada por las ci tadas se-
ñ o r i t a s , una verdadera obra maestra, 
que m e r e c i ó sinceras alabanzas de 
cuantos l a v ie ron . 
Tan to el Sr. Di rec to r , como los pa-
dres capellanes, hermanas de la Car i -
dad , etc., se h a c í a n lenguas de ¡a ad-
m i r a b l e labor que el h á b i l ebanis ta 
Sr . D . M i g u e l L ó p e z h a b í a ü é s a r r o l l a -
do en el prec i tado al tar . 
D i M i g u e l L ó p e z , con una penetra-
c ión verdaderamente env id iab le , h izo 
rea l idad t ang ib le un ideal que e x i s t í a 
en los in te l igentes cerebros de las en-
cantadoras s e ñ o r i t a s G u t i é r r e z . 
—Queremos, d e c í a n M a r í a y Pura , 
alegremente, que el a l ta r sea de este mo-
do, tenga t a l l o rma , pueda (ser trasla-
dado í á c i l m o n t e ; que la mesa, contenga 
un ca jón de cal manera dispuesto, que 
en él quepan todos, absolutamente t o -
dos los objetos necesarios para dec i r 
Misa; l a labor debe ser a r t í s t i c a , capr i -
chosa. . . . en l i n , hubiera sido cosa de 
nunca acabar para cualquier persona, 
el o r i g i n a l y bon i to capr icho de Pura y 
M a r í a . 
E l Sr. L ó p e z , d e s p u é s do haber aten 
d ido y hecho las preguntas necesarias 
para posesionarse m á s y m á s de loa 
deseos de t an l indas d i rec toras , cons-
t r u y ó lo que bien pudie ra l lamarse una 
obra de ar te . 
Las s e ñ o r i t a s G u t i é r r e z en t rega ron , 
a d e m á s , un hermoso Graoifi jo, qne s e r á 
la imagen venerada en el an ted icho 
a l ta r . 
Fe l ic i tamos de todas veras á t a n dis-
t ingu idas - s e ñ o r i t a s por el acto qne han 
real izado, con el cual han puesto de 
rel ieve no solo sus hermosos sen t imien-
tos ca r i t a t i vos , sino t a m b i é n su a r t í s -
t i ca i m a g i n a c i ó n . 
Ejemplos de esta na tura leza son m u y 
á p r o p ó s i t o para ser imi tados . 
DÁLCLEA. 
De niuy diievento modo procedieron 
nufs i ros comp^i r io tas de 'Mójico. ia 
A r g e n t i n a , G u a y a q u i l y otros puntos , 
que pusieron desde iuegoa d i s p o s i c i ó n 
del Gobierno ias sumas que para tan 
p a t r i ó t i c o objeto apronta ron , y ya el 
?»íinistro de M a r i n a , por cuenta de los 
mismos, ha ordenado lasohras de algn 
nos barcos, que dent ro de breve t iem-
po e s t a r á n depues tos á prostar sus 
servicios. 
Es necesario que el entusiasmo a q u í 
adve r t ido no se malogre; es preciso 
que por a p a t í a , por divergencias de 
pareceres que en nada a í e c t a n a la-
idea cap i t a l , no se proceda á l levar á 
cabo lo que a l i n t e r é s general y al bien 
de la n a c i ó n conviene, cual es poner 
desde luego y para el ñ u anhelado las 
sumas recolectadas y que so vayan re-
colectando para el aumento de nues t ra 
i 
s»» tida co» lo más ^uevo dc ,1|ot,R cu al.tiellIos pfívíL cnbajIel.OH. 
Cñ 
HUAS SURTIDO . 
S N C A M I S A S , 
CALZONCILLOS, m . .... 
# oamiseUí, oalcefiue*, toallaa. 
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azo« y otros efeetois *le 
fañíasía. 
ELEGANCIA CON IGUAL, 
á l a n o t i c i a v e r í d i c a l a a s e v e r a c i ó n 
de l a n o t i c i a fa lsa , d i ce q u e las a-
genc i a s n o r t e a m e r i c a n a s en v a n o 
i n t e n t a r á n en l o suces ivo e n g a ñ a r 
á la o p i n i ó n eu ropea , c o n sus . j u i c ios 
i n t e r e sados respec to d e l p o r v e n i r 
r e s e r v a d o á l a s u b l e v a c i ó n d e los 
sepa ra t i s t a s cubanos . 
P o r e l c o n t r a r i o e s t i m a Le, F í g a -
r o , q u e es m u y p o s i b l e q u e e n e l 
t i e m p o q u e f a l t a h a s t a e l mes de 
f e b r e r o de 1897, l a a c c i ó n c o m b i n a -
d a d e n u e s t r a s c o l u m n a s l o g r e d i s -
pe r sa r las p a r t i d a s r e b © l . d e s " d e i m -
p o r t a n c i a y r e d u c i r l a i n s u r r e c c i ó n 
á las p r o p o r c i o n e s d é u n a especio 
chuane r i a s i n consecuenc ias p o -
l í t i c a s y s i n g r a v e s p e l i g r o s . P a r a 
en tonces las t r o p a s e s p a ñ o l a s y a no 
encon t r a r á n e n f ren te de e l l as * esas 
p a r t i d a s de t res y c u a t r o m i l i n s u r -
g e n t e s que en E u r o p a , m i r a d a s á 
t r a v é s de l o ^ l en tes yankess, d a b a n 
l a i l u s i ó n de p e q u e ñ o s e j é r c i t o s . D e 
t o d a s m a n e r a s p a r a esa é p o c a Es-
p a ñ a e n c o n t r a r á si l o s neces i ta . 
o b s e r v a c i o n e s d e l D i a r i o del E j é r c i 
lo y las s u s c r i b i m o s desde l u e g o , 
e x c i t a n d o á los d i s t i n t o s c o m i t é s á 
que se p o n g a n de a c u e r d o respec to 
de la f o r m a en q u e h a n de p o d e r 
u t i l i z a r s e los recursos de las sus-
c r i p c i ó n p a t r i ó t i c a , á fin de q u e es-
t a r e s p o n d a á su o b j e t o . 
E l c o m i t é de las f á b r i c a s de H e n -
r y G l a y , q u e f u é el i n i c i a d o r d e l a 
s u s c r i p c i ó n , es, á n u e s t r o j u i c i o , o l 
m á s i n d i c a d o p a r a p r o c u r a r y o b t e -
ne r el a c u e r d o r e f e r i d o . 
m m i m cumplí 
Hace a lgunos dias v i s i t ando los hos-
p i ta les de Regla , de los cuales era ac-
t i v o é ^intel igente D i r e c t o r el Doc to r 
A lonso se les o c u r r i ó á las s e ñ o r i t a s 
M a r í a y P u r a G u t i é r r e z , do tar los de 
u n a l t a r de c a m p a ñ a á fin de que pu-
d ie ra colocarse en el s i t io m á s couve . 
n iente na ra que los enfermos pudiesen 
o i r misa. 
A y e r á las nueve y media de l a ma-
espaooies en ia m m 
Para la marina de guerra. 
Los precios pagados por a lgunas lo-
cal idades d a r á n idea del entusiaRmo 
que r e i n ó para conseguir en t r ada en 
ia b r i l l a n t e fiesta dada en la G r a n 
Opera para al legar m á s r á p i d a m e n t e 
tondos con que comprar el buque de 
íUt' J >s esiwíñoíes r^stisrfou k sm 
pa t r i a , tí : palco de la r e d a c c i ó n de E l 
Correo Hspaño l fué rematado y adju-
dicado en 125 pesos a l s e ñ o r P é r e z 
A c u ñ a . Este palco, d e s p u é s de pasar 
por a lgunos otros d u e ñ o s , fué puesto 
en ven ta por don Lu i s U r r u t i a en el 
C lub EspaSol, o b t e n i é n d o s e por él 600 
pesos m á s (pie d io don Francisco E i r i x 
G a r c í a . 
U n a butaca cedida por don J o s é To-
rras, fué vend ida en 200 pesos. Com-
prador don Pedro G n t i é n e z . 
Su hermano, el Dr . don A v e l i n o Gu-
t i é r r e z , p a g ó por o t r a butaca, cedida, 
por don Francisco Rniz G a r c í a , KM 
pesos. 
R e p r e s e n t ó s e la zarzuela C á d i z y 
a d e m á s de los aplausos con que se aco-
gieron unas copian apropiadas al ob-
j e t o do la func ión , otros nnis calorosos 
y apropiados a ú n , acogieron el desfile 
y marcha final en l a q u e tomaron par te 
los orfeones E s p a ñ o l , Gal lego, Gaya r r e 
y A s t u r i a n o , las sociedades corales 
Ca ta lunya , L a Banca y E s t u d i a n t i n a 
F i g u r o . A l g u n o s con el t ra je caracte-
r í s t i c o de las regiones, presentando 
un magnif ico golpe de v i s ta , pues to-
maron par te en a q u é l nnis dc c u a t r o » 
c icutas personas, 
O t ra s piezas escogidas, cantos, bai-
les y m o n ó l o g o s d ie ron fin á esa fna-
ción que d u r ó hasta una ho ra muy 
avanzada. 
E l resul tado pecuniar io , que á ú l t i -
ma hora aun no se c o n o c í a , ha de ser 
d igno seguramente de la l evan t ada 
idea que 10 o r i g i n ó , 
— Los Sres. E l ias Romero, V icen t e 
Pereda, R a m ó n San tamar ina , F r a n -
cisco G a r c í a Son ano, A l e j a n d r o Car i -
de, J u a n C a ñ a s , R a m ó n Sarda, J o s é 
M a r í a Imaz , U r r n t i a y Magda lena , 
S á n c h e z hermanos, M o r c a A r ó s t e g u i y 
A y a n z , J o s é F o r hermanos y L e ó n 
D u r á n , reunidos la noche del 2 de n o -
v iembre , en el Casino E s p a ñ o l de Bue-
nos Ai res , se suscr ib ieron por $100,001» 
en la l i s ta ab ie r t a para regalar u n b u -
que de gue r ra á E s p a ñ a . E l Sr. E l i a s 
Romero se s u s c r i b i ó por $25,000. 
c m i 
E I O J A d e l M a r q u é s d e 
S e r e c i b e B L A E T C O ó T I H T O e n c u a r t o s y c a j a s . 
P e d i d l o e n t o d o s l o s K e s t a u r a n t y A l m a c e n e s d e v í -
v e r e s . 
ico* importadoress F O R N A G Ü E R A E MIJOS.—Ordenes . Santa C l a n iinn; Wi Teléfc i io 855 
C»-31 3a-2S a!t 
L o s propie tar ios y empleados de 
Neptuno esquina á San N i c o l á s , 
saludan, en el Nuevo A fio que hoy empieza., á sus amistades y 
consecuentes favorecedores, deseándo les con toda s ineer idad 
que lo pasen p r ó s p e r o y f e l i z y rodeados de todo g é n e r o de dichas. 
Fe rv i en te s ente lo desean 
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E L E X T P i A O K D I N A Í l í O 
DE 
D e l m a g n í f i c o i n i m e r o q u e c o n ' 
s a g r ó E l L i b e r a l á la c o l u m n a O i " 
ru jecU y e l g l o r i o s o h e c h o de a r m a s 
í ea l i zado e l 7 de d i c i e m b r e , en que 
í K T c d ó e l c a b e c i l l a M a c e o , r e p r o d a -
CiUios l o s iguiente1. 
i É i i El S i l 
Pues cada soldado personifica la Patria 
eniera, una tal cifra de glorias y derechos 
soberanos parece insuperable nobleza. 
Solamente Dios podía dar todavía más 
alto rango á los que pelearon en Punta 
Brava y fué eligiéndoles por ministros do su 
justicia. 
ANTONIO MAUEA. 
Por eso es tan sublime la resistencia del 
f.ii'vciLo en aqüeVlOs voraces climas, y tan 
K i • - ,natural, que lejos del hogar, apartado 
flÉ la próvida Naturaleza peninsular, quien 
lo mece y lo acaricia y lo nutre y vela por 
i) \ lo Wsa tomo una madre, nuestro solda-
do* conserve la voluntad y el arresto avasa-
Üadores unidos á la coui'ormidad con sus su-
fíuiuídocdá y á la paciencia que lo han hecho 
hi priuíéra d'^ura nüiitar, él arquetipo de 
iodos ios veni,uleros soldados, en toda la 
üci ra . i l i jo (¡c ia íaíailia más amante que 
pittídtí uiíagiiHiise; qiuíricudo á su madre y 
• i sa ür.via y a sus aniigós y á sus deudos, 
««vino íío sé aína va cu l . i civilización v cai-
re SÍ ofrecerlo y entro-
efe ilasioncs y esperan-
iilít cectuplicada por el 
?h la p.¡üii-za. Devoto, 
oc i.i caai suom en sus 
«lo 'as lejanas aldoas y 
Virgen de sus natales 
fe y la con ñau ¿a cu su 
de so voluntad cu áó-
í'a'oain-o valor. No cal-
is i'iuüingos, nudo por el 
í.sfá su joto al pánico; y 
üiedad le debilito, bra-
rrdfi, impetuoso sin ca-
u- un paso a t r á s en sus 
;ÍI é! coiulíato como en 
, tan rii){llácable cuan-
no cuando triunfa, lie-
nta esencia del es[)íritu 
i¡- como si en cada sol-
> la epopeya de nuestra 
lo los qno trazaron d í 
i desde los arrecifes del 
L los cumbres óel Tau-
n'ca <ic! Tauro hasta los 
guaiíii con los reíánipa-
cstrollas de sus ua-
I KSOS recuerílos, cuyos 
espacios del tiempo co-
s e»i los espacios del cie-
st uto los ejércitos de 
a con todo mi corazón, 
i todo mi cavazón es-
nsa y do seguridad, co-
para los cuales restablecí la 
• disciplina en dias inolvida-
svolucionarias, en los dias de 
la forma de Gobierno, 
fcammén M i m 
tos eiérciros d 
>r.o el nnestrn 
ordenanza y i 
bies de crisis 
mi presidenci 
coi 
poi' mí amada siempre, la República, nu-
triéndolos con el servicio á la moderna, obli-
gatorio, que llevó» á las íi.as de los soldados 
un Cirujeda, y que nunca debió la reacción 
revocar, pues cemo ha pasado con los de-
más principios democráticos, estos Gobier-
nos y partidos en turno habrán de restable-
cerlo t n la primer coyuntura favorable, si 
quieren coronar la igualdad política y la 
igualdad civil , tan queridas de los corazo-
nes latinos, con la igualdad militar, como h i -
cimos nosotros entonces; y así el servicio 
universal será e! deber correlativo al dere-
cho de sufragio universal, consiguiéndose 
que represente, sin privilegios odiosos ni 
excepciones por'dinero, irritantes, el ejérci-
to de tcTUos los ciudadanos la nación e« ar-
mas, 
O mucho yerro ahora, ó al perder las ne-
gradas su Maceo, se han quedado sin cabe-
za. Y pronto dará nuestro ejército cuenta 
del cuerpo. Así, desdo ahora, debemos pre-
parar la paz y apercíbirnoa á cosechar sus 
frutos. Ya hemos patentizado nuestra fuer-
za; preparemos nuestra justicia. Después 
de haberlos vencido á ellos, completemos 
tanta victoria, venciéndonos á nosotros mis-
mos. Que la sabiduría de nuestros esta.lia-
tas corone con brillo el t r inuf > de nuestros 
soldados. Hay que desear para todos los hu-
manos, hasta para nuestros locos y calave-
ras -h'jüs. paz y libertad. 
EMILIO CÁSTELAR. 
B O Y á N A C I O N 
Los aciertos meditados de los gobernan-
tes y los planes que trazan en su gabinete 
y desarrollan en el campo los genios mili ta-
res ó los talentos estratégicos, deciden, á 
veces, de la prosperidad y la victoria de los 
Estados, y son, por tanto, acreedores á ad-
miración y gratitud; pero los esfuerzos per-
sistentes de un ejército, los sucesos felices 
de un combate inesperado, el gallardo a-
rranque de guerrilleros, soldados y volun-
tarios, que deshacen fuerzas contrarias, sin 
reparar en su número, son sucesos que re-
velan y graban en la conciencia universal 
las líneas del carác ter y personalidad de 
una nación. 
Así, esta gloria del combate de Punta 
Brava y este comandante Cirujeda, que 
cíen veces habrá luchado con igual ardi-
miento y ahora ha recogido lauro tan pre-
ciado, nos conmueve tauto y agita con tan-
ta viveza el público sentimiento. A l escu-
char la relación do esos combates, nos pa-
rece oir una voz vigorosa y amiga que nos 
mantiene en la fe de que la Nación españo-
la conserva las singulares condiciones de 
ardiu-iento y pertinacia, de sufrimiento y 
de acometividad, á las que ha debido per-
sonalidad tan propia en la historia. 
F, S I L V E L A . 
F O L L E T I N 
NOVKI.A TOB 
J O R G E O H N E T . 
CEsla noyela publicada por la viuda del M, Punret, 
París, se baila de venta en «La Modeaoa Poesía» 
Obispo, uúraero t3'5¡ 
(Continía» 
—Pero ¿de q u é me hablas? d i jo el 
conde de Contras; ¿son esas las razo-
nes que crees mejores pa ra decidirme? 
¿ T a n mal rae conoce*? Comprendo y a-
precio en lo que valen los c a r i ñ o s o s 
mot ivos que te gu ian , pero ¿no encuen-
t ras que darme á escoger en t re m i ad-
h e s i ó n al nombro de mi padre y el cui-
dado ma te r i a l de mi porven i r , es un 
poco duro , u n poco seco? N o estaba 
preparado para t a l cosa y realmente 
me encuentro tu rbado . Hay , s in em-
bargo, en las nieblas de m i e s p í r i t u 
una necesidad que se define desde lue-
go; la de cont inuar l levando el nombre, 
que he recibido al nacer. 
L a Sra. Mossler e n r o j e c i ó y sus ojos 
b r i l l a r o n . Con l e n t i t u d y como querien-
do hacerse comprender bien, d i jo ; 
— Entonces, nada de a d o p c i ó n 
>Tada de herencia a s e g u r a d a . . . . U n a 
ftituación indecisa y precaria. j B s t o es 
lo que tú quieres! 
El combate gloriosísimo de Punta Brava, 
oambiando la faz de la guerra de Cuba, ha 
venido á demostrar una vez más cuanto 
puede esperarse del heroísmo de nuestros 
soldados, y del valor é inteligencia de los 
jefes de columna que tan acertadamente les 
dirigen. 
En nombre, pues, del partido tradiciona-
lista, tne asocio de todo corazón á las ma-
nifestaciones de entusiasmo y simpatía que 
en todas partes se hacen á favor del ilustro 
comandante Cirujeda y de los bravos solda-
dos de San Quintín. 
MATÍAS BAERIO MIER. 
La muerte de Macee reviste extraor-
dinaria importancia; el instinto popular, 
con su maravillosa percepción, así lo es-
timó desde los primeros instantes, desbor-
dándose óbrio de entusiasmo por las calles 
y plazas de Madrid. Este noble y herói-
co pueblo del 2 de Mayo, con su misterio-
sa Clarividencia, columbra los albores üo la 
paz tras la derrota y muerte del tenaz mu-
lato. 
La paz es el supremo bien do los pue-
blo»; dudo el carácter español, sólo cabe 
que la preste atención cuando la victoria ha 
desiirrugado el ceñudo semblante de la 
pelea. 
La procacidad yankee nos tenía muy 
irritados para que en el fragor de la lu-
cha oyésemos las t ímidas súplicas de milla-
res de madres que claman por los pedazos 
du sus en t rañas arrancadas al hogar. 
La victoria recientemeute obtenida y 
sus incalculables bimeüciosas consecuen-
cias, abro de par en par las puertas á ios 
seutimieutos de humanidad. Penetren en 
buen hora, y que en dia no lejano entone-
mos los españoles el Te-Veum por la termi-
nación de la guerra, cruel azote de los pue-
blos. 
San Quintín representará algo más que 
aquélla memorable batalla, de glorioso re-
nombre, que con la de Gravelinas, elevó la 
iufautería española á la suprema categor ía 
de la mejor del inundo. 
El batal lón de San Quintín, con sus cer-
teros disparos y con sus audaciosas cargas 
á la bayoneta, dió á un tiempo muerte á 
Maceo y vida á la esperanza de próxima 
terminación de la guerra.; 
En adelante, cuando pase junto á nos-
otros un soldado de San Quintín, nos 
descubriremosf^espetuosamente diciendo: 
"Ahí va un vauente, y un heraldo de la 
paz." 
3. M. ESQCERDO. 
M i general Cirujeda, 
hoy en tí puestos están 
los anhelos de la patria 
y el orgullo nacional. 
KAFAEL OCHOA. 
Segovia. 
POS L A IGLESIA 
Héroes de Punta Brava: Cuando toda 
España tiene fijos los ojos en vosotros y os 
aclama entusiasmada, no es justo ni posi-
ble que la Iglesia permanezca muda, en 
presencia de vuestro triunfo. El últ imo de 
los prelados os envía el saludo más cordial 
y la más cariñosa bendición. 
Maceo ha muerto. Había arrebatado á la 
Patria muchas vidas inocentes, y no ten ía 
derecho á la suya. 
La Patria, por medio de vosotros, en re-
presentación del Ejército, se la ha quitado. 
Ha pagado coa lo único que tenía; pero 
su deuda es todavía inmensa. 
Que la misericordia infinita de Dios se la 
perdone. Descanso en paz. E l odio no pue-
de traspasar las fronteras de la vida. 
s|» E L ARZOBISPO 
CHISPO DE MADRID ALCALÁ. 
12 de diciembre de 1896. 
POE EL EJÉECITO 
En la guerra de Cuba, por la tác t ica que 
siguen los rebeldes, las pequeñas columnas 
consiguen más resultados que las grandes. 
El sistema combinado de zonas y columnas 
de persecución, es el más adecuado, por el 
conocimiento que se adquiere del terreno. 
Una columna pequeña alienta al enemigo 
á atacarla cou la esperanza de coparla y á 
veces se arroja con violencia sobre ella, y 
como va en masa compacta, sufre grandes 
bajas, sobre todo cuando el jefe que la 
manda tiene seguridad y ,arrojo: las colum-
nas grandes presentan gran blanco y el 
enemigo no presenta más que emboscadas, 
que atacan por los liancosy en los malos pa-
sos, ret i rándose antes de que puedan aque-
llas formarse: en los grandes descalabros 
que hemos padecido en las guerras pasa-
das, Moja-Casabe, Arroyo Naranjo, Guá-
simas, J íba ro y otras, pasaban do cuatro 
batallones las columnas y el enemigo era 
muy inferior en número. 
Saluí** J valiente y activo comandante 
don Francisco Círujedj», «uva bizarr ía y 
entusiasmo al principio de su carrera he 
podido apreciar: saludo al batal lón de San 
Quintín, que me recuerda aquel otro San 
Quintín, que primero en L a Galleta y luego 
á las órdenes de Sanz, en el nuevo mundo, 
conquistó dos corbatas de San Fernando; 
me asocio al júbilo de la Nación por la 
muerte de Antonio Maceo, porque con él 
ha perdido la insurrección uno de sus dos 
jefes prestigiosos y tal vez el que más daño 
ha hecho á España . 
ARSENIO MARTÍNEZ DE CAMPOS. 
Madxid, 12 diciembre 189̂ . 
POR L A MAHINA 
Como vicealmirante y como jefe de la 
Marina envío, en dombre de ésta, un entu-
siasta saludo al bravo comandante Ciruje-
da, al valiente vencedor de Maceo en la 
memorable acción de Punta Brava, aso-
ciando los entusiasmos do toda la Armada 
al que con legítimo orgullo sienten hoy sus 
hermanos del Ejército, y muy particular-
mente el glorioso batallón cazadores de San 
Quintín, y con ellos España entera, unida 
en un sólo pensamiento: el de la admiración 
hacia el denodado y sufrido Ejército de mar 
y tierra, que derrama con igual decisión y 
entusiasmo su sangre, lo mismo en la cu-
bierta de los buques que en los campos de 
batalla. 
JOSÉ M . DE BERÍNGER. 
12 diciembre 1896. 
POE EL PUEBLO DE M A L S D 
Con admirable intuición ha advertido 
desde el primer momento el instinto popu-
lar todo el alcance del suceso de Punta 
Brava, lance feliz en el majestuoso azar de 
las armas, y que parece uno de esos golpes 
supremos con los que, fuera de todas las 
previsiones estratégicas, queda siempre re-
servado al secreto inexcrutable do la ac-
ción providencial, el transformar de impro-
viso los escenarios de la guerra. 
El pueblo de Madrid fué el primero en t ra -
ducir los nobilísimos entusiasmos, más para 
sentidos que para razonados, con que ante 
noticia tal resulta embargada el alma espa-
ñola. A quien tenga algún hábi to de ponerse 
en comunicación con las masas, y sepa in-
terpretar lo que ellas dicen y expresan en 
estos trances con el lenguaje indefinido de 
la simbólica de sus manifestaciones, no le 
puede quedar duda de que la emoción po-
pular, al aclamar así á los héroes do Pun-
ta Brava, les expresaba dos sentimientos 
capitales. Decíales, en primer término, que 
la más principal y verdadera recompensa 
de los ejércitos consiste en la estimación 
de sus conciudadanos. Manifestábales tam-
bién en esa forma ol pueblo de Madrid que 
reconocía asimismo que el cumplir cada 
cual con su deber, cualquiera, que sea el 
puesto que le haya corrrespondido, aun 
cuando fuere modestísimo, es ga ran t í a de 
éxito tan positivo siempre, por lo menos, 
como los planes militares combinados pol-
los más hábiles estratégicos, y á las veces 
esto sólo basta para alcanzar Inmensas 
ventajas, rectificando y subsanando sin pen-
sarlo deficiencias de cálculos y previsiones 
en los dioses mayores ó menores de la gue-
rra. 
Las aclamaciones del pueblo iban dir igi -
das á los héroes del deber que, dejando al 
jefe el dar cuenta del alto plan estratégico, 
se limitan en su esfera á buscar al enemigo, 
sin cuidar del número, ni del peligro, en-
trando siempre en la pelea con el alma l le-
na del sentimiento de la patria. 
Por esto mismo, también para dar toda 
expresión á su manera de comprender es-
tos inefables sentimientos del honor y del 
deber nacional, el pueblo prorrumpía en 
aclamaciones, pues las masas, con profun-
da intuición, no comprenden ni la obedien-
cia, ni los derechos y deberes, ni la Patria 
misma, sino poniéndose de esta manera en 
comunicación con el invisible espíritu de la 
Patria. 
Entendí que para decir todo esto es por 
lo que la multi tud acudió presurosa y com-
pacta á nuestra Casa Consistorial, y ' m e 
hizo asomar á los balcones al frente de to-
dos mis compañeros de Ayuntamiento. La 
manera con que inmediatamente se confun-
dieron nuestros vivas, confirmó plenamen-
te nuestra presunción Pueblo y Ayunta-
miento nos dijimos de momento cuanto nos 
teníamos que decir y mucho más de lo que 
suele entrar en largos discursos. 
Lo que ahora es menester es que se a-
proveche todo el efecto moral del suceso. 
En los azares do la política y de ta guerra, 
la diferencia entre la adversidad ó la fortu-
na de los sucesos es bien ])oca cosa; todo 
depende de cómo se producen los estados 
de espíritu y de cómo se beneficia la sup.;-
rioridad moral que de ellos se alcanza. Por 
esto al final de una batalla, cuando no ca-
be decir de cierto quien es vencedor y quién 
vencido, dos ó tres escuadrónos suelen bas-
tar para producir efectos maravillosos, 
JOAQUÍN SÁNCHEZ DE TOGA. 
POE L A CIENCIA 
Usted, estimado amigo Moya, me honra 
demasiado, rogándome que, en nombre de 
la ciencia española, consagre un testimonio 
do admiración á los bravos soldados vence-
dores de Maceo. Como ignoro hasta qué 
punto me os lícito asumir la honrosa repre-
sentación que usted me otorga, hab l a r é por 
propia cuenta; pues si mis tí tulos científicos 
son harto discutibles, no lo serán segura-
monte estói dos que ostento con orgullo; 
mí cualidad do español á todo trance, y mi 
BSSjilfÉiÉEI f3a BH ^ 
Saluda al público de la Isla de Cuba y le des 
un próspero y feliz AÑO NUEVO. 
' 3 . 
Aprovecha esta ocasión para reiterarle su agrade 
cimiento, y le promete en cambio seguir fiel á su lema 
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licencia absoluta por inút i l , como soldada 
enfermo en la manigua cubana. 
Yo tuve, no sé si la honra ó la desgracia, 
de pertenecer á ese infinito número de jóve-
nes que fueron á Cuba vigorosos, henchida 
el alma de esperanzas, con esa ciega con-
fianza en las propias fuerzas que0 dá al 
hombre el sentimiento de la plenitud de la 
vida y cuasi ignorancia del dolor, y los 
cuales, años después, volvieron agostados 
por la anemia, caídos sin gloria y sin com-
bate, vencidos de la Naturaleza y no de los 
hombres; embarcados, como montón do 
carne muerta, en la proa de los t r a sa t l án t i -
cos, sin tener siquiera como conlortanre del 
alma, esa compensación moral del herido 
que al vo lverá su país puede mostrar oí • 
gullosamente sus honrosas cicatrices, d i -
ciendo: "Yo he derramado la sangre p;)r 
la Patria." 
¡Ah! También los pobres enfermos la de-
rraman, pero es por dentro, y el mundo, co-
mo no ve la hemorragia, no so eíitcra del 
sacrificio. Sí; también ellos gastan su san-
gre, sin tener como el herido, la esperanza 
de recobrarla: pues ei germen traidor de la 
malaria mata, no sólo los glóbulo-; rojos, si-
no hasta ios órganos destinados a su reg«-
neracíóu. 
El valor y la resistencia física de nu s-
tros soldados son proverbiales; pero sólo 
pueden ser debidamente admirados por loa 
que le han seguido en la manigua, bajo 
aquel sol tropical, luchando antes con loá 
elementos que con IOÍ hombres, y en una 
ü e r r a QÜ qwo (ocio es enemigo, el aire con 
los gérmenes de la fiebre amaril 'a; el agua 
con ios do la fiebre tifoidea y de la disento-
ría; y la tierra con los insidiosos esporos 
del té tanos, que acechanconstautemenle al 
troiido para acabar la obra do la crueldad 
humana. 
Luchar y vencer cuando el hombre so 
siente vigoroso, satisfechas hasta la sacio-
dad todas las necesidades de la carne, te -
niendu por teatro de sus hazañas un i Na-
rüráleza amiga, y sabiendo que tras ol re-
cio combate, le espera alimento reposado 
y plácido descanso, téng do por fenómeno 
casi natural; pues es cosa averiguada quo 
nunca tiene más aptitud el guerrero para 
dar la muerte, que cuando le sobra la vida; 
pero luchar y vencer bajo un cielo implaca -
ble, contra un enemigo insicliojo, en que lo s 
músculos, desfallecidos por la anemia y por 
el cansancio, apenas tienen vigor para 
aguantar el fusil, y sabiendo que al remato 
üe la jornada, espera el sueño á l a intempe-
rie, sobre terreno encharcado, verdadero 
vivero do bacterias, es un verdadero prodi-
gio de voluntad, que sólo tiene racional ex -
plicación, admitiendo que el amor á la pa-
tr ia representa para nuestros soldados, un 
condensador de energía, de donde toman 
la fuerza necesaria los músculos, el corazón 
y el cerebro. 
En nombre de la ciencia biológica espa-
ñola, que también se bate can tas armas 
del miscroscopio, en la gran manigua de la 
naturaleza; en representación de la cultura 
nacional, que tiene asímism) una gran pa-
tria, que defender, la E s p a ñ a a e la c i v i l i -
zación y del progreso, tan menospreciad a 
como desconocida en el extranjero, salud y 
load, los bravos soldados que tan heroica-
mente defienden en Cuba los derechos y los 
prestigios de la raza española. 
S. KAMON Y OA.TAL.-
12 de diciembre de 18ilí>. 
— N o creo que hayas pensado a c ó n - ! 
sejarme o t r a r e s o l u c i ó n , d i jo el j o v e n 
sin l l a m a r l a madre esta vez, como te-
n í a por costumbre. B i e n sabes has ta 
q u é p u n t o encuentro honroso y d igna-
mente l levado t u nombre , pero si yo a-
bandonase el m í o en esto momento, me 
p a r e c e r í a que renegaba de ól por dine-
ro, y esto me repugna . 
P a r e c i ó que l a p r u e b a á que s o m e t í a 
al j o v e n agradaba á l a Sra , Mossler, 
porque l a p r o l o n g ó algo m á s de lo que 
c o n v e n í a . 
—Sabes que no tienes nada, T u pa-
dre m u r i ó ten iendo deudas. 
— S é t a m b i é n que el Sr. Mossler las 
p a g ó y no lo o l v i d a r é en rui v i d a . 
— Es dec i r que prefieres l l a m a r t e el 
conde Ohef de Contrae y ser pobre á 
l l amar te Mossler y ser el hi jo de fami-
l ia m á s r ico de P a r í s . 
V a l e n t í n s o n r i ó y di jo con du l zu ra : 
— S í , madre m í a . si esto no te ofen-
de. 
La r e ina del oro se puso a ú n m á s 
grave y d i jo ; 
—No me ofendes, antea me compla-
ce t u r e s o l u c i ó n , porque prueba que 
mereces-el c a r i ñ o que te he dedicado y 
que eres un buen muchacho. N o se po-
d r í a haber propuesto lo que t ú acabas 
de rehusar t an caballerescamente á 
muchos descendientes de famil ias du-
cales: hubiera sido difícil escoger entre 
tantos herederos. T u conducta no es, 
pues, la de un e s p í r i t u v u l g a r y no has 
de suf r i r por el la d a ñ o a lguno. L o que 
no me dejas hacer por medio de una 
a & f p ' t f & l , se c o n s e g u i r á por medio de 
u n testamento. No l l e v a r á s m i nombre , 
pero me h e r e d a r á s de todos modos. 
V a l e n t í n no se d e f e n d i ó ton tamente 
y d i jo con s i m p á t i c a a l e g r í a : 
•—No puefio i m p e d i r t e qhe me col-
mes de bondades. Do t a l modo has to-
mado esa costumbre desde que estoy 
á t u lado, quo eso s e r í a un cambio ue-
masiado brusco. E u cuanto á mí , n u n -
ca te p o d r é querer m á s de lo que te 
quiero, sin que en ello tenga pa r t e al-
guna t u r iqueza . 
Es t a c o n v e r s a c i ó n e j e r c ió una i n -
fluencia decis iva en el po rven i r del con-
de Ohef de Cou t ras y , andando el t i em-
po, en los malos dias, e! recuerdo de 
su caballeresco d e s i n t e r é s s i r v i ó para 
compensar en el e s p í r i t u de la s e ñ o r a 
Mossler el efecto de las m á s desastro-
sas locuras de V a l e n t í n . 
N a d a hubo, por o t r a par te , de a r t i f i -
cioso en la r e s o l u c i ó n de l j o v e n conde. 
Su n e g a t i v a se f u n d ó en mot ivos de 
o rgu l l o que le h a c í a n tener por i nadmi -
sible l l evar el nombre de un aventure-
ro, por r ico que é s t e fuera. S in despre-
ciar á la Sra. Mossler , hub i e r a encon-
t rado muy desagradable ser su h i j o . 
Acep t aba sus l ibe ra l idades como una 
especie de impues to establecido sobre 
su t e rnura , pero de esto á l lamarse V a -
l e n t í n Mossler. h a b í a una inmensa dis-
tancia, Sin sospechar hasta q u é p u n t o 
era h á b i l c o n d u c i é n d o s e con aquel al-
tanero desprecio, pb ró impulsado a l 
mismo t iempo por su i ú s t ; : v por sus 
preocupaciones. 
.¿i huu. . 0 i. ,...».» ae ia Sra. 
Mossler hub ie ra acaso v i v i d o razona-
blemente como has ta entonces, pues 
hasta que fué mayor de edad no come-
t ió n i n g u n a ex t r avaganc ia ; pero l l egó 
el momento de hacer el serv ic io m i l i t a r 
y , e n t r e í i a d o á sí m i smo en aquel nue-
vo medio, c e d i ó á los malos consejos 
del fas t id io y del ocio. A d e m á s t u v o á 
su d i s p o s i c i ó n demasiado d iuero , con 
el cual c o r r o m p i ó todo el r eg imien to y 
r e v o l v i ó toda la g u a r n i c i ó n . Cuando 
V a l e n t í n t u v o que i r á incorporarse ai 
30° de cazadores, en M a n t é s , el s e ñ o r 
E l i phas d i ó algunos prudentes conse-
jos á l a Sra. Mossler. 
—No dó usted al Conde de Contras 
m á s d inero que el que es conveniente 
tener en la c o n d i c i ó n en que va á en-
contrarse. N o pierda us ted de v i s t a 
que va á ser s imple soldado en un re-
g imien to cuyos oficiales no deben ser, 
no son seguramente, m u y r icos . Si 
gasta demasiado i n c o m o d a r á á sus je-
fes; los castigos l l o v e r á n sobre é l ; no 
le v e r á us ted nunca y s e r á un obje to 
de e x p l o t a c i ó n para los sargentos, que 
se c o n v e r t i r á n en servidores suyos. Si 
v i v i é r a m o s bajo el an t i guo r é g i m e n , 
c o m p r a r í a usted el mando de un reg i -
mien to á eso b r a v o mozo y todo i r í a á 
ped i r de boca. E l se d i v e r t i r í a en la 
corto mien t ras su teniente coronel man-
daba las maniobras, y el poder d e l d i -
nero se m a n i f e s t a r í a en todo su esplen-
dor. Pero y a no suceden a s í las co-
sas. D i s í V u t a r a o s unas leyes d e m o c r á -
ticas quo o b l i g a n a todos los franceses 
á coger el chopo du ran t e t res a ñ o s , y a 
sean m i l l o n a r i o s ó hijos de p r í n c i p e s , 
ó pro le ta r ios s in un c é n t i m o . Es el ab 
surdo m á s grande que j a m á s ha consa-
grado una con8 t i t uc ió j | k pero la ley es 
a s í y nada podemos UÍFcer pa ra cam-
bia r la . T r a t e usted, pues, de que el 
j ó v e n V a l e u t í n sufra t r a n q u i l a y sen-
c i l l amente esta prueba. Cuando vuel-
va á la v i d a c i v i l , le m i m a r á usted 
cuan to qu ie ra . 
L a s e ñ o r a Mossler conv ino en todo 
esto, pero hizo d e s p u é s lo que le pare-
c ió bien y el j o v e n conde fué el solda-
do m á s rico de su reemplazo. Con t r a 
todas las previsiones pesimistas de E l i -
phas, este exceso de d inero no produjo 
al p r i n c i p i o funestos resultados para 
V a l e n t í n , que t u v o el t ac to de no her i r 
las suscept ibi l idades de sus jefes, A l 
q u i l ó una buena h a b i t a c i ó n en la ciu-
dad y t u v o en el la criados, caballos y 
hasta, con mucha frecuencia, una l i n d a 
act r iz de los Bufos, Laurenc ia Ber th ie r ; 
pero se condujo con bastante discre-
c ión pa ra que fuese posible cerrar los 
ojos ante aquellas i r regular idades , Ob-
t u v o permisos siempre que los quiso, 
gracias al coronel, que lu ib ía sido ami-
go de su padre, y se e x c u s ó de hacer 
ciertos servicios, gracias á los cabos y 
sargentos á quiene? e n c a n t ó con sus 
obsequios. Pero se fas t idiaba sobera-
namente y , para distraerse, j u g ó . 
Se organizaron peligrosas par t idas 
entre soldados pertenecientes á fami-
l ias ricas, y todos los momentos del d í a 
y de l a noche l ibres de servicio los pa-
POE EL AETS 
E L RETRATO DE OIRUJEDA 
Nos hace falta una galería de retratos de 
hombres, celebres, donde iigureo, juntamente 
con los hombres que bao dado lostroy glo-
ria'A Esjraña, tur sos dü^rontes carreras y 
profesiones, las semblanzas tfei héroe de 
Cascórro y de Cirujeda. 
Me concreto ahora á la de este ú l t imo . 
Necesitamas, repito, un buen re t in to d é o s -
te héroe: y de tal le califico, no por l a muer-
tp do Maceo á manos de sus soldados/si no 
porque, nuevo Leónidas, tuvo arrojo para 
desafiar con nu puñado de valiente»; á u a 
ejórrito de cuatro mil insurrectos. 
¿Quién nos dará un retrato fiel de esto 
ya famoso paladín; un retrato como los quo 
nos dejaron dé nuestros grandes capitanes 
en las campañas do Italia, Francia, Alema-
nia y los Países Bajos, los eximios pintores 
del siglo XVÍ1, los Carducci, los Castelló, 
Caxcs, Leonardo, Mayo, y sobre todos, Ri-
bera y Velázquez? ¿Se lo pediremos al 
pintor que mejor siente el grandioso estila 
de los tiempos de Feríeles 6 de Alejandro, 
para, que, nos represente un gnerroro dé ios-
tro hermoso y arrogante apostura, digno 
de las leyendas heróicas de la Grecia? Un 
artista idólatra dé las máximas del Rena-
cimiento, nos le divinizará en cierto modo, 
acomodando sus facciones á las del antiguo, 
y sí hay en ellas algo vulgar, lo suprimirá y 
da rá realce á cualquier rasgo que en ó! en-
cuentre de forma clásica. No es esto lo quo 
necesitamos. I n f o r m a humana quiere ser 
representada, tal cual es, sin las alteracio-
nes y apoteósi? con que en su petulante 
vanidad so atreve á transubstanciarla el 
artista que presume de clásico perfecto. 
Pero entendámonos: no porque condenemos 
el falso idealismo, que disfigura la humana 
forma, queremos un realismo éxagerado quo 
convierta el retrato en caricatura. Desea-
mos para el retrato del héroe de San Pedro 
, un naturalismo acomodado al carác te r mo-
ral del sujeto, como el que emplearon KjW-
ra y Vefázquez en los admirables icfratos 
de! gran duque de Osuna y de Ambrosio 
Spínola, el expugnador da Bredá 
Los personajes quo remos y embelesados 
contemplamos eu ios lienzos de batallas, ds 
nuestros excelentes pintores naturalistas da 
las escuelas de Madrid y Sevilla, no son 
por lo general hombres hermosos, la mayor 
parte de ellos, por el contrario, son harto 
feos) y sin embargo, hay tal aUactivo en 
sus 6gilras, por la dignidad y nobleza, y 
sabau en casa de V a l e n t í n gozando do 
su lujo retinado, So perdieron somas 
impor tan te s , y para evi tar r e c r im ina 
cioues de ios padres y g iaves apuros 
e c o n ó m i c o s , el conde de Ooutras pres 
t ó d iuero á los mal t ra tados por la suer-
te ó hizo as í m á s fácil la d i s i p a c i ó n á 
sus compaueios. Para él lío p a r e c í a 
que las p é r d i d a s ni las ganancias ta« 
viesen impor tanc ia a lguna. 
Estaba s iempre sonriente, alegre, »• 
n imado, y era quer ido por todos como 
lo son infa l ib lemente todos los seres d i ' 
chosos que aceptan la v i d a sin cuida-
dos y afrontan todas las d i f icul tadej j 
en la seguridad de que han de resol-
verse por si mismas. Se le j uzgaba 
bueno y , sin embargo, en c ier ta oca-
s ión d ió pruebas de una insens ib i l idad 
que i m p r e s i o n ó penosamente á lodoa 
los que le rodeaban. 
U n cabo de su c o m p a ñ í a , l l amado 
B l a n p a i n , estaba en v í s p e r a s de dejar 
el regimiento y proyectaba volver á su 
pueblo para casarse con una muchacha 
á quien amaba. Contaba neciamento 
sus proyectos y V a l e u t í n se r e í a de i * 
sencillez de ambiciones de aquel bneu 
muebacbo. A lgunas veces se compla-
c í a en hacerle preguntas y en t u r b a r l e 
con sus re í lex ioDes 
— B l a n p a i n , cuando vuelva usted á 
su pueblo, ¿ q u é va usted á hacer? 
— S u s t i t u i r é á m i padre, que es car-
pin tero . 
* y se c a s a r á usted? 
fSe cont inuard . ) 
í 
áun diríamos por la distinción y elegancia 
do su continente, que todos parecen seres 
superiores y no acierta uno á aparcar la 
vista' de elios. 
Un hombro de mérito puodc aer/eo, v sm 
embargo, aparecer simpático y agradable, 
ü u a canoioii popular muy couooioci. í sp l i -
^ ca este leuómouo fisiológico: 
Dices que no me quiéfé^ 
porque soy feo: 
el pescuezo me duele 
de ser buen mozo. % 
PBDRO DE MADP.AZO. 
POB EL CAPITAL 
Todos deseábamos con anhelo croa reao-
• ció» decisiva en la guerra que contra los 
forajidos insurrectos sostenemos en Cuba. 
L a Providencia ba elegido ai batallón ue 
San Quintín, que tiene tan gloriosa histo-
ria, como elemento decisivo para desemba-
razamos de una personalidad de tanto 
prestigio en las hordas insurrectas, cual 
era Maceo. 
¡Acaso ahora tengamos en breve la paci-
ficación deseada! 
La impresión que esta esperanza causa, 
arranca una vez más al corazón de todos 
Jos españoles el grito de ¡Viva Kspaña! 
¡Honor á los bóroos de Sau Quintín, que 
luanda el valeroso Oirujeda! 
E L M LUqü ÉS p K ü RQtrr.ro. 
POR EL COMERCIO 
El brillante combate sostenido por un 
puñado do héroes del batallón de Sau Quin-
tín, mandados por el bravo comandante 
Cirujeda, y que tuvo por resultado la muer-
te del caudillo más prestigioso de los rebel-
des, será una de las páginas más gloriosa*} 
de la guerra de Cuba. 
< Las clases nmrcantiles felicitan á esos 
valientes, por el día de ?ol espléndido que 
han dado á nuestra patria, en medio de las 
negruras que la rodean, porque quizá ese 
acontecimiento sea el principio de la termi-
nación de una guerra, si se aprovechan 
bien sus consecuencias, que urge acabar 
pronto, para volver la calma y la tranqui-
lidad á ios hermosos campos do Cuba. 
España , al descubrir el Nuevo Mundo, 
regó 'con su sangre generosa aquellas tie-
rras; y el Comercio, al continuar la obra 
comenzada por las armas, llevó allí la se-
mil la de la civilización y del progreso, y 
engendró, por la amistad y el mútuo apre-
cio) las bases indisolubles que unen á nues-
t ra An illa con la Madre Patria. 
No es posible que tantos y tan repetidos 
sacrilícios resulten estériles ante la Histo-
ria, por faltas quizás comunes á todoSi 
Por gratitud, por conveniencia mutua, 
Cuba debe continuar siempre siendo espa-
ñola, y nuestros Gobiernos considerar aque-
lla rica provincia como hermana nuestra, 
haciéndola partícipe de nuestras leyes y de 
nuestras libertades. 
Debe cesar de una vez para siempre esa 
lucha fratricida, para que vuelvan á sentir-
se los beneücios de la paz y puedan retor-
nar á sus hogares tantos hijos queridos, se-
parados de los brazos de sus madres y que 
pelean allá en la manigua por la honra y la 
integridad de España. 
Y como e! Comercio es la paz, es la cu l -
tura, es la civilización y es el progreso, de 
ahí que no pusde meaos de enviar su entu-
Riasta saludo á aquellos héroes y baga votos 
por la más pronta terminación de la gue-
rra. 
MARIJL.VO SAS4.S MtrKifiSA. 
32 áidvetiilira-. 
POR L A INDUSTRIA 
Las clases industriales se asocian con 
entusiasmo á las muestras de cariño que 
hoy tributa la nación entera á los bravos 
soldados de Sau Quintíu y al heróico co-
mandante Cirujeda, que los dirigió eu el 
combate do Punta Brava. 
Con ejemplos como éste, en este país 
que no faltan valientes, es seguro que eu 
plazo breve nuestras colonias de Cuba y 
Filipinas quedarán tranquilas, al amparo y 
protébcióu úá í i Madre Patria. 
VENANCIO VízqxnEs. 
POR LA PRENSA 
Sr. I ) . Miguel Moya. 
M i querido amigo: Tan persuasiva es la 
excitación que me haces para que como di-
rector del periódico decano de la prensa de 
Madrid escriba algunos renglones en el nú-
mero extraordinario do ElLibíKil , dedicado 
á los héroes de Punta Brava, qu9 uo pusdo 
sustraerme á tu cariñosa solicitud. 
Rendir homenaje de admiración y agra-
decimiento á los soldados que, á las órdenes 
de Cirujeda, han escrito en los anales de la 
guerra de Cuba tan hermosa página, es de-
ber dé todos los buenos españoles, y en par-
ticular de la prensa periódica, cuyo fin 
ptipcipal se cifra, en los actuales momen-
tos, en ensalzar el patriotismo español, des-
pertar las energías uacionales y ser. en una 
palabra, la voz sincera de nuestro querido 
pueblo. 
Enviemos, pues, á los soldados de Sau 
Quintín y al bravo jefe que los manda, en-
tusiastas plácemes. Sea la prensa la que, 
en nombre de la Patria, celebre el triunfo 
de tan valerosos combatientes- De ellos es 
bv gloria de la jornada. 
V al cumplir este deber, justo es consig-
nar aquí, que unidad tan perfecta como la 
que están mostrando en los presentes mo-
mentos la mayor parte de los periódicos 
españoles, pocas veces se ha visto. Cada 
(•nal, en la medida de sus fuerzas, contri-
Imye á levantar el espíritu de las muche-
dumbres. Las grandes empresas periodís-
ticas gastan sumas enormes en difundirlas 
noticias de la guerra, logrando superar en 
sus informes á los informes oficiales; repre-
sentantes de la prensa arrostran riesgos y 
peunlidades para compartir con los solda-
dos las fatigas de la campaña; la pluma de 
ios más ilustres periodistas se mueve sin 
descaaso en pro de la causa de España; dp 
m prensa surgen á diario nobles iniciativas, 
que llevan el consuelo á. millares de fami-
bas, y en todas partes la hoja impresa man-
tiene vivo, sin desfallecimientos ni desma-
yos, el amor de la Patria. • 
Las dilereucias que soparan en tiempos 
normales á los periódicos, sus disentimien-
tos, sus po lémicas . . . todo lo que no es ar-
monía, ante el interés supremo de España; 
ha enmudecido y se ha borrado, merced á 
•la tregua que á los demás intereses secun-
darios impone la guerra de Cuba. De de-
sear es que la prensa, arrastrada por aus 
entusiasmos generosos, no traspase los lími-
tes que la cordura aconseja. 
No debe olvidarse que en losadiudes 
momentos nada sería más favorable á los 
deseos de los rebeldes cubanos, que las eooi-
pbeaciones derivadas de un conflicto mper-
nacional. 
En pocas ocasiones como en la presente 
ptredo ser mas peligroso para la naciun el 
troji de zéh. 
Creo, amigo Moya, Haber interpretado, 
no elocuentemente, pero sí con exactitud 
los sentimiontofi de los periodistas españo-
os. 
ALFREDO ESCOBAR. 
& COBOML CfflJJIDÁ. 
La victoria que ha? logrado, 
y España entera conoce, 
es propia de tal soldado. 
¿Un padre que tiene DOCE 
CIJIQUILLOS? ¡Valor probado1 
Con el tríunío por deseo 
no hay riesgo á que no se arroje, 
y vence. ¡Pues ya lo creo! 
¿No ha de tragarse á Maceo?.. . . 
¡V á Másim o, si lo coge! 
Cuando á cus tiijos oe: istu 
y en montón los abiazasie, 
ocultando la emoción, 
yo te vi cuando pasante 
camino do laesta>'ii'm. 
Polillo COIÍJO la ééra, 
en t i l ¿xpresión dura y fiera 
adiviné el desenlace 
y me dije: "lEse homofe h ms 
una atrocidad ctialquiaral" 
Uno contra diez, sabrá 
franca victoria obtener. 
¡Hace mucho tiempo ya 
que Uno contra doce está 
acostumbrado á vencer! • 
Vuelve victorioso aquí. 
¡Pelea con noble afán, 
que, mientras luchas allí, 
doce angelitos es tán 
pidiéndolo á Dios por tí! 
Tu corazón resguardando 
Llevas fuerza superior. 
¡Dentro, tus hijos rezando, 
y la cruz de San Fernando 
como coraza de honor! 
JOSÉ JACKSON VKVÁN. 
LOS SOLDADOS ESPAÑOLES. 
Famosos tercios dí3 Flandos, 
soldados de Ceriñola, 
vencedores de Arapilos 
y vencidos de Gerona, 
no se extinguió vuestra raza 
noble, varonil y heroica; 
ino se nubló para siempre 
la estrella de vuestras glorias! 
¡Qué allá en los campos de Cuba, 
que riega sangre española, 
vuestro valor indomable 
f.n vuestros hijos retoña! 
CAKI.OS P. SÍIAW. 
NOTICIAS DE Ll 
ííe naesta-os correspousales especiales. 
POR COHREO. 
Güira i i tótiis 
Diciembre^ 25. 
K a t u s i a s m o i n d e s c r i p t i b l e 
E s el t í tu lo quo mejor cuadra al acto 
realizado hoy en el poblado de G ü i r a 
de Macoriges, del que es Oomaudante 
militar el s i m p á t i c o primer teniente 
del bata l lón de Antequera, don Fer-
nando G i m é n e z Frades . 
A las diez de la m a ñ a n a se prepara-
ba á almorzar eu u n i ó n de las autori-
dades del poblado y seis ú ocho perso-
sonas más del comercio, para festejar 
el dia, cebando una cana al aire y re-
cordando á nuestra querida patr ia y á 
los seres queridos de nuestros corazo-
nes, que ansiosos y rogando á Dios, 
esperan dia tras día la vuelta al hogar, 
de los que voluutariameute venimos á 
este pedazo de tierra e s p a ñ o l a á defen-
derla de las hordas ele bandidos é hijos 
e spúreos que tratan de arrebatárnos-
la. Repito que ser ían las diez, y ya 
sentados á la mesa, aparecieron frente 
á la Comandancia los voluntarios á 
caballo del ingenio ' ' F l o r a , ' dando v i -
vas á España,' al general Weyler, al 
bata l lón de Antequera y al Coman-
dante militar. Luc ían é s t o s banderas 
e s p a ñ o l a s y s e g u í a n l e s todo .1 pueblo, 
acentuando los vivas que a q u é l l o s d a -
ban. 
No puede explicarse loque al l í pasó; 
invadida la casa Comandancia, se con-
fundieron todos, y el entusiasmo y vi-
vas á nuestra madre c o m ú n E s p a ñ a , y 
al Comaudante de armas, no tuvo lími-
tes, Confundidos los soldados de A n -
tequera con los voluntarios y pueblo, 
era un acto que demuestra una vez 
más el lazo indisoluble que une á todos 
los que pelean y deiienden una misma 
causa. 
E l adrainistrodor de l a aF lora" , don 
Inocencio Aguirre, buen patriota, pro-
bado español y honrado ciudadano, 
sal ió abrazado al Comandante de A r -
mas fuera de la Comandancia y allí 
fué el delirio de la concurrencia. Los 
vivas se s u c e d í a n sin interrupc ión , po-
niendo fin á ellos el señor J imónoz , que 
recomendó á los presentes siguiesen 
como hasta hoy, siendo buenos y leales 
á E s p a ñ a y defendiendo su bandera 
basta derramar la ú l t ima gota de su 
sangre y dando entusiastas vivas al 
Rey, á nuestra Augusta Soberana, al 
general Weyler , que ha de llevarnos á 
la victoria, á los voluntarios de la ' 'F lo -
ra", al señor Sanz, d u e ñ o del mismo, y 
á su quer id« teniente coronel, don Ma-
nuel j í i i cno , por el que siente verdade-
ro cariño; procedió a repartir vino, ta-
bacos y cigarriiliss á todos, que los re-
c ibían d á n d o l e rivaa y d e s e á n d o l e mu-
cho tit-mpo en al pjv-sto que ocupa tan 
á gusto y sat is iaccióf i de todos. 
No <mtro en d e t ^ ü e s porque sería 
cansado. Mi án imo uo es m á s que de-
mostrar la lealtad nu • diente este pue-
blo por E s p a ñ a y lo que aquí se quiere 
al señor JiménoL Trades, que en el po-
co tiempo que i ieva d e s e m p e ñ a n d o el 
destino de Comandante Militar ha sa-
bido con su tacto especial hacerse que-
rer de los buenos y aunando volunta-
des que marche este pueblo como nun-
ca marchó. Sus escollos ha pasado y 
le queda que pasar; pero al fin, y poco á poco, va s a l v á n d o l o s todos. 
Conoc íamos al señor J i m é n e z como 
pundonoroso militar y cumplido caba-
llero, pero no no como orador, y boy 
nos ba demostrado que lo es, y bueno, 
como más abajo haremos ver. 
Queriendo corresponder á la espon-
t á n e a mani fes tac ión de aprecio y sin-
cera amistad que le hab ían demostrado 
aquella m a ñ a n a don Inocencio Agui-
rre y el Teniente que manda los volun-
tarios de la ^10™'' , señor Concha, 
dispuso, como sabe hacerlo, uni» parti-
da para el referido ingenio, que sa l ió 
tle este poblado á las ciuco de la tarde 
en la forma siguiente: Formando dos 
lilas doce soldados de Antequera y do-
ce voluntarios de la Güira armados, y 
en el centro un corneta á caballo to-
cando marcha de infantes hasta llegar 
al referido ingenio; s e g u í a n ios oficia-
les y la guerrilla, todos á caballo tam-
bién. D e t r á s de las dos í ü a s un sar-gento de Antequera y ex-guardia A l -cántara con banderas nacionales; los 
tenientes señores López y Garc ía con 
ellas también y tarjetones que dec ían: 
«¡Viva el ejército españoii» ' - ¡Viva el 
General Weyler!?', y en med ió de los 
dos el señor Comandante Militar con 
una gran bandera en que se leía ' ' V i v a 
tíspaña y el Rey''; d e t r á s dos soldados 
de Antequera, l e y é n d o s e eu las ban-
deras que llevaban " V i v a el bata l lón 
de Antequera" u V i van los Volunta-
rios de la F io ra" ; s e g u í a l e s el telegra-
fista y el ilustrado maestro de instruc-
c ión primaria, don Pedro Diaz, con 
lemas en sus banderas alusivas al 
acto y formando retaguardia el resto 
de la fuerza. 
E l golpe de vista que formaba és te , 
en correcta formación y guardando 
distancias, los gritos del pueblo y la 
a legr ía de todos eran verdaderamente 
conmovedores y entusiasmaban el más 
d e c a í d o esp ír i tu . 
Llegados al Ingenio, sa l ió á recibir-
nos con gran a l egr ía el s eñor Aguirre 
y el teniente señor Concha, haciendo 
entrar en la casa-vivienda á la plana 
mayor, d i g á m o s l o así , que fué galante-
mente obsequiada con esquisitos vinos, 
ricos tabacos y sonrisas que sa l í an del 
alma. A la fuerza, que permanec ía 
fuera y que bailaban alegremente to-
dos confundidos, le sirvieron lo antes 
dicho por los mismos señores Aguirre 
y Concha, en medio de atronadores vi-
vas á E s p a ñ a , al bata l lón de Anteque-
ra y al comaud arte Mes. 
E l acto resultaba indescriptible,* la 
a legr ía inmensa, los vivas e s p o n t á n e o s , 
dados con el corazón. ¡Qué cuadro m á s 
sublime! Voluntarios, soldados, 
guerrilleros y paisanos, todos en apre-
tado haz, confundidos en una misma 
idea: que C u b a sea siempre E s p a ñ o l a ; 
e i un mismo pensamiento: morir de-
fe uiiendo á nuestra querida E s p a ñ a ; 
e i un mismo deseo: que pronto se resta-
blezca la paz. 
Todo tiene su término , V esto t a m -
bién lo tuvo. A la puerta de la casa-
vivienda aparecieron los s e ñ o r e s J imé-
nez y Aguirre , y todos los que alegre-
mente bailaban y cantaban se detuvie-
ron para escuchar las palabras que se-
guramente hab ía de decirles su queri-
d > comandante, como ellos llaman al 
8 Mlor J i m é n e z . No salieron defrauda-
dos en sus deseos, pues é s t e montó á 
caballo y con frases sencillas y correc-
tas y como si estuviera en una tribuna 
dijo poco mas ó menos lo que sigue: 
C o m p a ñ e r o s , pues as í debo llamaros; 
el recueedo de este d ía q u e d a r á per-
durablemente grabado eu mi corazón 
y j a m á s o lv idaré la prueba de car iño 
que hoy me habé i s dado. Orgullosos 
podé i s estar con los jefes que tené i s 
los unos y con el d u e ñ o de e«te inge-
nio, en donde trabajá i s los otros. Se-
guid por el mismo camino que hasta 
hoy. Sed amantes y leales á nuestra 
madre E s p a ñ a , que tarde ó temprano 
sabrá recompensaros con creces las fa-
tigas y penali iades que por defenderla 
p a s á i s , teniendo presente que es la 
madre m á s c a r i ñ o s a de todas las ma-
dres del mundo, que podemos llamar-
nos dichosos con ser sus hijos. No o-
dióis nunca al enemigo; compadecedlo, 
y con vuestros ejemplos y vuestras 
virtudes, procurad atraerle al buen ca-
mino. 
E l general Weyler, no lo d u d é i s , nos 
l l evará á seguro puerto dentro de muy 
breve tiempo y entonces volveremos 
todos á nuestros hogares, á los brazos 
de nuestras madres, y e m p e z a r á en 
este rico p a í s una nueva era de paz y 
tranquilidad, que tanto deseamos to-
dos; y como prueba de que ú todos os 
quiero por igual, doy un abrazo á mí 
querido c o m p a ñ e r o el s e ñ o r teniente 
Concha y otro al s eñor Aguirre , que lo 
hago extensivo á todos, y por ú l t i m o , 
poco soy, menos valgo, pero si en a l -
g ú n momento n e c e s i t á i s de mí y de mi 
pobre concurso, no d u d é i s en acudir 
á mí que siempre estoy dispuesto á 
;ala IEOXJ T T J R O O ? 
I 
E L T U R C O . 
Príncipe Alfonso 11 y 13 
HABANA 
TELEFONO 1.297. 
Vale por una honificacíón ^ 
de « n 10 p g , rebaja qv.e hace [o ' 
tsleesiableoimiento a l por ta-^ü ; 
doy de este bono sobre el total h '. 
del valor de los a r t í cu los q n e £ 
comnre a l contado en estax 
P A R D E S U S , S O B R E T O D O S , M A C K F E C -
L A N E S , f o r r a d o s d o s a t é n c l i i n o y s e d a , d e s d e 
113 p e s o s ! ! 
T R A J E S d e c a s i m i r y a r m o r i r . n e g r o y a z u l , 
d e s d e ¡;4 p e s o s ! ! 
INMENSO SÜRTIDO DE ROPA HECHA PARA NIÑOS 
Ropa interior de abrigo, gran colección. 
T R A J E S d e b n o n c a s i m i r , p o r m e d i d a , d e s -
dirá hacer uso 
a cada pojo 
d e n 7 P E S O S ! 
C a s i m i r e s d e l a n a p u r a , d e s d e 6 0 c e n t a v o s 
K ; v a r a , 
A r m u r e s , V i c u ñ a s , e t c . ; m u y b a r a t o t o d o . 
serviros en todo aquello que e s t é den-
tro de la ley, la razón y la just ic ia . Y 
ahora gritad con el corazón: j V i v a E s -
puñal ¡ V i v a el Key! ¡ V i v a el general 
Weyler! ¡ V i v a el general Pra t s ! ¡ V i v a 
el ba ta l lón de Antequera y su teniente 
coronel, honra del ejérc i to e spaño l ! 
¡ V i v a n los voluntarios de l a F l o r a y 
Gii iré. 
Y ¿para q u é decir más? aquello fué 
el delirio, poniendo fin á todo los a -
brazos antes citados, y en el mismo 
orden que h a b í a m o s tra ído , regresa-
mos al pueblo, en el cual hubo por la 
noche su correspondiente bailecito que 
duró hasta las doce. 
L a tropa de Antequera y los volun-
tarios se desquitaron bien ayer de las 
fatigas pasadas el a ñ o anterior, pues 
el señor comandante militar les d ió dos 
ranchos extraordinarios, en los que no 
fa l tó el vino, el turrón y las nueces y 
todo lo d e m á s que cuadra á este d ía . 
E n el pueblo de la Güira q u e d a r á n 
gratos recuerdo del d í a 25 de diciem-
bre de 1800 y los s eñores J i m é n e z , co-
mandante militar y donlnocecio Agui -
rre administrador del ingenio " F l o r a , " 
han sellado una amistad, que s ó l o la 
muerte podrá borrarla. 
ü u i n e r s i n d o Claramant . 
Dir/umhre 28. 
I n c e n d i a r i o s 
El día 25 como á las nuevo de la uoche so 
entregaron ¡os rebeldes á d.ir í'uogo á algu-
nos cañaverales (le " L a Unión" y "Flor de 
Sagaaí ' . 
Visto que fué por el valiente Alvaroz 
Riostra, comandante de la guerrilla de 
"Santa Teresa", salió con 12 hombres de la 
suya y recogió LO de la "Flor do Sagua" y 
oon nueve movilizados do Pando con su te-
niente el Sr. Banza, sa ' ló, sin temor á la 
obscuridad de la nocbj ni á la gente que 
hubiese ni ai tenían ó no emboscadas, en 
persecución de los criminales, quo se pusie-
ron en precipitada fuga tan pronto como di-
visaron á los exploradores de nuostra pe-
queña fuerza, que logró no sólo evitar con-
tinuara el enemigo eu sus criminales inten-
tos, sino matar á uno de ellos quo conduci-
do -S. Sagua í'uó identificado y resultó ser 
Gabriel Batlle, do 27 años y natural do es-
ta vil la. 
Se ocuparon ademas dos carteras, con 19 
cartuchoa, seis caballos con sus monturas, 
un machote y otros efectos. 
Hflcho el reponecimiento á la m a ñ a n a si-
guiente, se encontró ropa ensangrentada 
procodento de la que habían robado los re-
beldes en nu sitio, y esto haoe creer lleva-
ran heridos. 
Felicitamos una vez más al amigo Alva-
roz Uiestra por ol servicio que acaba de 
realizar que hay quo anotar á los nanchlsi-
mOs quo lleva prestados en favor de la in-
tegridad do la Patria y do la propiedad. 
Diciembre^ 29. 
Teniéndose noticia eu esta Brigada de 
que por el término de Quemados de Güines 
y Rancho Veioz so hallaba una partida pro-
codento do la provincia de Matanzas, la 
que se dedicaba al incendio y el saqueo, 
ordenóse al capitán do la guorrilla^dol Que-
mado, Sr. Portal, la persiguiera, encontran-
do á dicha partida en paso Tiio RegUt, la 
qao fuá batida, causándolo numerosas ba-
jas, recogiéndoseles cuatro muertos, que 
identificados on el Quemado, resultaron ser 
oi jefe de la partida, titulado capi tán Fran-
cisqiiiilo Gárdonas, el titulado teniente San-
tiago Machado, Daniel O'Reilly y Mabo 
Torralva, estos dos últimos de color: ade-
más, se le recogió cuatro carteras con mu-
niciones, una tercerola, cuatro machotes, 
diecisiete caballos y siete monturas. 
Por nuestra parto tenemos que lamentar 
la herida levo de dos guerrilleros, cinco ca-
ballos muertos y nueve heridos. 
Felicitainos al valiente capitán y su gue-
rri l la por el importante servicio prestado 
con la muerto del incendiario Pranciaqüilío 
Cárdenas v séí« más de sus secuaces. 
DiGiembre, 31 . 
C o l u m n a Kotger . 
L a columna que manda dicho coro-
nel hace seis d í a s que nos visita, su-
pongo que su» investigaciones se ha-
brán extendido á un minucioso recouo-
eimieuto en toda su zona, que é s bas-
tante extensa. 
U n her ido grave . 
Anoche, á las siete, se s in t ió una 
d e t o n a c i ó n cerca del ingenio Barbón-, 
á poco, en el fuerte Ahumada se o y ó 
que una voz humana p e d í a socorro y 
que le dejaran entrar: el cabo del fuer-
te, con las precauciones del caso, or-
denó avanzara el que fuera, p r e s e n t á n -
dose un moreno completamente ensan-
grentado. Conducido á la Comandan-
cia, dijo nombrarse J u a n Pulido, veci-
no de este pueblo, que hoy s a l i ó con el 
ün de ir á B a r b ó n y que frente á C a s a 
B lanca lo hizo prisionero un grupo de 
ocho insurrectos, t e n i é n d o l e con ellos 
hasta la hora en que parece se marcha-
ban, en cuyo momento uno á quien di-
ce conoce, le dijo alzando el machete: 
¡toma, por e sp ía de los e s p a ñ o l e s ! y le 
d e s c a r g ó un tajo que presenta en el 
hombro, el cual es de grandes dimen-
siones. E n el acto, los siete restantes 
le descargaron varios machetazos más , 
y al emprender la carrera el referido 
moreno rec ib ió un balazo que le p a s ó 
de lado á lado. 
D e la comandancia fué conducido en 
una camilla por cuatro paisanos á l a 
casa de sus familiares donde fué cura-
do por los m é d i c o s s e ñ o r e s B a r n e t y 
Moráo: en l a casa se p r e s e n t ó el s e ñ o r 
cura párroco por si sus auxilios eran 
necesariosj t a m b i é n vimos al s e ñ o r Izu-
retagoyena, juez municipal y su secre-
tario, así como toda la po l i c ía . A la 
hora en que escribo, sigue aún muy 
grave. 
E n f e r m e r í a m i l i t a r 
L a enfermer ía establecida en est6 
pueblo y a ha comenzado sus faenas; 
cuenta con regular d o t a c i ó n de camas 
y la dirige un ilustrado m é d i c o militar 
de primera clase. E n otra correspon-
dencia me ocuparé detenidamente de 
dicho establecimiento. 
U l t i m a h o r a 
E n este momento, diez de la m a ñ a -
na, pasan en tren de carga el señor 
A y a l a del DIARIO y el s e ñ o r Moróte 
de MÍ L ibe ra l , de Madrid, á quienes he 
saludado, 
JSl Corresponsal. 
Fuerzas de la 7! zona encontraron 
en Cuatro Esquinas campamento ene 
raigo, dispersando un p e q u e ñ o grupo 
qne pers igu ió hasta las lomas de San-
ta María, a p o d e r á n d o s e de seis caba 
l íos y tres monturas. 
E l Coronel P a v í a , en recoijocinnen-
tos practicados ayer, en la Benita , en 
c e n t r ó rastro de enemigo, que le con-
dujo á la loma de Gener, donde sor-
prend ió el campamento de Alvarez , 
con unos cien hombres, los cuales se 
defendieron de trás de las cercas, sien-
do desalojados y perseguidos en diver-
sas direcciones hasta que se disemina-
ron. L a partida tuvo muchas bajas, 
dejando cuatro muertos en el campo. 
Se cogieron al enemigo GG caballos, 
6 acémi las , 50 monturas, una tercerola 
y efectos. 
Vuerzas de la 5" zona encontraron 
en el ingenio Victoria á las partidas de 
Barrote y Cata lán , que fueron disper-
sadas, dejando cuatro muertos. Se lea 
cogieron caballos y armas. 
L a s tropas tuvieron tres heridos 
leves. 
Los movilizados del ingenio E s p a ñ a 
batieron un p e q u e ñ o grupo, dando 
muerte á J u a n Baut i s ta V á z q u e z y 
haciendo prisionero á Navarro D e l -
gado. 
D E L A H A B A N A 
U n p e q u e ñ o grupo insurrecto hizo 
fuego en la noche anterior sobre el in-
genio Santa Rita, de Madruga, resul-
tando herido un paisano. 
E l coronel Kotger ha practicado re-
conocimientos por la parte sur, desde 
A l q u í z a r , sin novedad. 
Unas emboscadas establecidas ano-
che por el comandante de armas de 
G u a r a causaron un muerto y dos heri-
dos á un grupo de 10 á 12 insurrectos, 
que incendiaron un bohío . 
E l muerto fué recogido. 
E l c o m a n d a n t e I b a ñ e s M a r í n 
E n el D ia r io Oficial del Min i s t e r io de 
la Guerra, hemos l e ído con s a t i s f a c c i ó n 
el ascenso á comandante del i lustrado 
escritor D. J o s é Ibáñez Marín , por los 
encuentros de Rio Isabela, Potrero Sosa 
y A r r a t i a , {Pinar del Río) de 20 de 
agosto en que tanto se d i s t i n g u i ó el 
bizarro militar cuan brillante eserrito. 
HABIENDO RECIBIDO LOS GRANDES ALMACENES 
DE SEDERIA Y OHINCALLA DEL 
ro d( 
ÜQ de eue- p] 
m a r c a d o s e n t o d o s l o s 
• • . . . a r t í c u l o s d e e s t a g r a n 
; 5 ? S ? E S I I ^ • c a g a } 80u i a m e j o r g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r . 
72 , G A U A N 0 72 , 
á t r e s p u e r t a s d e " L a C a s a G - r a n d e , " 
u n g r a n S U R T I D O D E J U G U E T E S d e 
t o d a s c l a s e s . S e i n v i t a á t o d o s l o s p a -
p a s y m a m á s á q u e n o s h a g a n u n a v i s i -
t a , a n t e s d e v e r l o s d e o t r a s c a s a s , s e g u -
r o s d e q u e q u e d a r á n s a t i s f e c h o s . 
TODOS A 25 Y 50 CENTAVOS PLATA. 
B e b e s , e s c o p e t a s , s a b l e s , j u e g o s ele s a l a , j u e g o s 
d e c o c i n a , p e l o t a s , b a n d e r a s , t r o m p e t a s , s o l d a d o s , 
g o r r e t i n a s , c a j a s d e p i n t u r a , c a r r i c o c h e s , b o m b a s , 
c a b a l l i t o s , j u e g o s d e c a r p i n t e r í a é i n f i n i d a d d e c l a -
ses m á s , d i f i c i l d e e n u m e r a r . 
7 2 , C 3 - J L L I A . l s r O 7 2 . 
A y e r l l e g ó á esta c a p i t á n , Lcsped í in ' 
doseen el Hotel Inglaterra, Mr. Money, 
miembro del comi té de relaciones exte-
riores de la Cámara de representantes, 
de los Es tados Unidos, recientemeuto 
elegido Senador. 
E L T R I T Ó N 
A j e r tomó puerto el vapor costero T r i -
tón, procedente de los puertos de su itino-
rario, conduciendo 290 individuos de tropa. 
E L A B R I A 
Procedente de IJalifaX; entró eu puerto 
esta m a ñ a n a , el vapor noruego Adr ia , cou-
duciendo carga general. 
Crónica General. 
í í u e s t r o colega B l P a í s nos hace sa-
ber, en su n ú m e r o de boy, que se en-
cuentra enferma de cuidado, hab ién-
dose agravado su dolencia en la maña-
na de ayer, la respetable Sra . D" A.-
gueda Malpica, viuda de Rosell , cuyo 
nombre ü g u r a d e s d e hace muchos anos 
entre las damas de esta sociedad que 
m á s se distinguen por sus meritorias 
obras en favor de los desgraciados. 
Lamentamos sincorameute el hecho, 
y deseamos el pronto restablecimiento 
de la virtuosa y caritat iva dama. 
Entre las noticias de pol ic ía que pu-
blicamos eu la edic ión de ayer tarde, 
figura la captura del moreno ñ a ñ i g o 
Si i vero Gua lba Guerra . Se dice que el 
preso era vecino del n ú m e r o 32 de la 
calle de C h a c ó n , y el hecho es incier-
to, pues en dicha casa reside el cono-
cido profesor de m ú s i c a Sr. So)a, y en 
ella no se conoce al preso, que;;dio, a l 
ser capturado por la pol ic ía , esas se-
ñas como pudo haber dado otra cual-
quiera. A s í se ha comprobado en la 
dec larac ión que posttjriormente p r e s t ó 
un la Jefatura de Pol ic ía . 
UNA JOVEN ENVENENADA 
Como á las seis de la tarde de ayer 
rec ibió aviso el c dador de Santa C i a -
ra de que en la casa número 20 de la 
calle de Riela , se había envenenado la 
j ó v e n d o ñ a A . M. y V . , natural de la 
Habana, de 24 años , y soltera, t o m á n a o 
nna d i s o l u c i ó n d ^ f ó s f o r o s . 
Reconocida dich • j ó v e n por el doctor 
E c a y , m é d i c o de la E s t a c i ó n Sani tar ia 
de los Caballeros Hospitalarios, certi-
ficó que era leve su estado en el acto 
del reconocimiento. 
Como la j ó v e n A . M. fa l lec ió á las 
diez de la uoche, se dió conocimiento 
de este hecho al señor J u e z de guar-
dia, quien se cons t i ruyó en la casa er-
presada. 
Refieren los í a m i ü a r e s de la suicida, 
que é s t a hac ía tiempo v e n í a presentan-
do s í n t o m a s de e n a g e n a c i ó n mental 
con tendencia al suicidio. 
DETENIDO 
Con noticias el celador de Vi l lanue-
va, don Jul io del Casti l lo, de que en 
el vapor americano Olivette, que sa l ió 
el miérco les para Cayo Hueso y T a m -
pa, se embarcaba un individuo desco-
nocido, que llevaba el nombre supues-
to de don Pedro Alvarez Márquez , se 
t r a s l a d ó 4 bordo de dicho buque, don-
de lo detuvo, y condujo d e s p u é s á i» 
I n s p e c c i ó n de Buques. 
E n esta dependencia fué identificado 
con el nombre de Pedro Guerrero S á n -
chez, natural de Asturias , soltero, de 
26 a ñ o s , jornalero y vecino de U n i v e r -
sidad n ú m e r o 20, manifestando que di-
cho documento se los faci l i tó un indi-
viduo, mediante seis centenes que le 
entregaron sus familiares. 
E l detenido i n g r e s ó en la jefatura de 
pol ic ía á d i spos i c ión del s eñor Gober-
nador Regional. 
4a-; 
A y e r tarde el celador de la Punta 
detuvo y remit ió al vivac, á disposi-
c ión del Sr . Jefe de Po l i c ía , el blanco 
Rafael Royel Moreira, domiciliado en 
la calle de Cádiz , por estar tildado co-
mo guerrillero del juego E c o r í o E/o 2?, 
teniendo tatuadas en el brazo izquier-
do las iniciales L . D . y en el derecho 
M. N . y una raya. 
E s t e individuo ha sufrido varia* 
prisiones por ladrón al descuido, y ser 
de p é s i m o s antecedentes. 
POR ESTAFA 
Por encontrarse reclamado por el 
Juzgado de ins trucc ión ae Guanaba-
coa, donde se le sigue causa por falsi-
ficación y estafa, fué detenido y remi-
tido á la cárcel .im individuo blanco, 
vecino del Vedado, calle de los l í a n o s 
entre 17 y .19, 
CIUCULADO 
E n el segundo barrio de San L á z a -
ro fué detenido el moreno Arturo O-
canto, por estar circulado. 
N O T I C I A S 7 A R I A S 
E n la d e m a r c a c i ó n del barrio de la 
Punta fueron detenidos los menores 
Federico Barber ía y J o s é F e r n á n d e z , 
acusados de hurtar el cobre de las em-
barcaciones que D . Federico S á n c h e z 
tiene embarrancadas eu la playa de la 
Punta, 
L a menor Amparo Manegat fué asis-
tida por el Dr . D . Manuel F e r n á n d e z 
de Castro de varias quemaduras de 
pronós t i co grave que s u f r i ó casua l -
mente al prendérse l e fuego á la ropa 
que v e s t í a , al encender un fósforo, eu 
los momentos de estar jugando sola en 
el patio de su domicilio, calle de los 
Enamorados, n ú m e r o 11, eu J e s ú s del 
Monte, 
E l s e ñ a r Almira l l puso en conoci-
miento de la pol ic ía haber asistido al 
menor J o a q u í n I s a í a s , vecino de Sol, 
106, de una i n t o x i c a c i ó n , por haber 
ingerido cierta cantidad de cloruro, 
siendo el estado del paciente grave. 
U n a pareja de Orden P ú b l i c o detu-' 
vo á d o n Pedro Gonzá l ez , acusado por 
don J o s é Mori de haberle hurtado un 
reloj de níquel , al encontrarse ambos 
bajo los portales del teatro de P a y r e í . 
A i detenido se le ocupo la prenda ro-
bada, é hizo constar que un indi vida,) 
W S t i « lesoonocido fué quien so lo introdujo 
« 9 1 en el bolsillo en que se 1© ocupo. 
M — E n e r o l " de 1 8 9 7 
Ii3 
E L GUARDIAN DE LA CASA 
L a s e g u n d a o b r a de C e f e r i n o P a -
í e n c i a r ep re sen t ada p o r l a c o m p a -
ñ í a de que es D i r e c t o r - e m p r e s a r i o 
( l a p r i m e r a en el o r d e n c r o n o l ó g i c o 
de sus p r o d u c c i o n e s ) , h a n s ido el 
s e g u n d o m e r e c i d o t r i u n f ó p a r a e l 
a i u o r y los actores . E l G u a r d i á n 
de la Casa se ba r e p r e s e n t a d o en l a 
H a b a n a m u c h a s veces, p o r ac to res 
m o d e s t o s y p o r ac to res h i n c h a d o s 
de v a n i d a d y f a l t o s de m é r i t o ; pe-
ro , p a r a m í , l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
a n o c h e í u ó u n es t reno , y d i r í a q u e 
l i i é u n a sorpresa , si cup i e sen las 
sorpresas , d e s p u é s de v e r l a en m e -
d i a d o c e n a de obras , e n M a r í a T u -
b a u . C o n o c i e n d o l a d i i c t i b i l i d a d d e 
su c a r á c t e r , su d o m i n i o de l a esce-
na , su t a l e n t o , no p u e d e s o r p r e n d e r 
á n a d i e , p o r q u e e l que va á v e r l a a i 
t e a t r o sabe q u e cada d i a ha de en-
c o n t r a r en e l l a u n a a c t r i z d i f e r e n t e , 
s i e m p r e n o t a b l e , s i e m p r e c a u t i v a -
d o r a d e l á n i m o , l l e v a n d o á su v o l u n -
t a d y c o m o de l a m a n o a l espectci-
i l o r , o r a a l c a m p o d e l s e n t i m i o n t o , 
o r a á ios i n a g o t a b l e s t e r r e n o s de la 
a l e a r í a . 
N o f i a y p a r a q u é h a b l a r de o b r a 
t a n c o n o c i d a y f a v o r a b l e m e n t e j u z -
g a d a p o r e l p ú b l i c o c o m o E l G n a r -
iluíit de l a C a s a . — A s i s t i r á u s t e d á 
u n s e r m ó n d e l P a d r e O e t e r i n o , m e 
d e c í a P a l e u c i a l a v í s p e r a , t r a t a n d o 
c o n i n j u s t o d e s d é n á s u p r i m e r a 
o b r a . I n j u s t i c i a de a u t o r q u e no 
d e b o n i p u e d o acep ta r , s i n n e g a r 
(pie , p o r o t r a p a r t e , u n s e r m ó n d e l 
P a d r e C e f e r i n o , s i l l e v a a p a r e j a d o 
e l a p e l l i d o v u l g a r , y e n e l g l o r i o s o , 
de G o n z á l e z , de ja de ser s e r m ó n pa-
r a c o n v e r t i r s e en j o y a de la e l o c u e n -
c ia sag rada . N o es u n s e r m ó n , no ; 
es u n a c o i n e d i a d e l i c a d a , s e n c i l l a , 
s in p rob lema, q u é f a t i g u e , n i tesis 
p l a n t e a d a ; b i e n q u e p o n i e n d o de re-
l i e v e , para, f u s t i g a r l o s , los v i c ios de 
u n a fa l sa e d u c a c i ó n e n l a m u j e r , 
q u e puede c o n d u c i r á l a d e s g r a c i a 
y e l d o l o r , s i u n a r r e p e n t i m i e n t o 
o p o r t u n o y u n a r e s o l u c i ó n í i r m e , 
n o pus iesen r e m e d i o a l m a l . 
C o n E l G u a r d i á n de, l a Casa e n -
t r ó C e í e r i n o P a l e n c i a , c o n de recho 
p r o p i o y t í t u l o s l e g í t i m o s , p o r l a 
p u e r t a g r a n d e de los a u t o r e s d r a m á -
t icos de p r i m e r o r d e n , y p r o b ó q u e 
es p o e t a v e r d a d e r o y q u e conoce e l 
t e a t r o y sabe sacar p a r t i d o d e 
esas do tes excepc iona le s q u e m u -
chos c reen poseer y q u e e n m u y p o -
cos r e s iden . Es, po r lo m i s m o , i n j u s -
t o a l t r a t a r l a con i n c o n c e b i b l e des-
d é n . Y t o d a v í a hay m á s . A u n q n e 
l a o b r a fuera d é b i l , y fa lsa , y se 
c o n v i r t i e s e e n u n s e r m ó n de m o r a l , 
con m e n o s p r e c i o do l a a c c i ó n d r a -
m á t i c a , q u e debe d e s a r r o l l a r s e sen-
c i l l a m e n t e , n a t u r a l m e n t e , d e b e r í a 
c o n s i d e r á r s e l a m u c h o , p o r q u e pres-
t a o c a s i ó n á M a r í a T u b a a p a r a d e s | 
p l e g a r sus i n c o m p a r a b l e s do tes d e 
t a l e n t o y g r a c i a , h a c i e n d o de a q u e -
l l a n i ñ a m a l criada-, v o l u b l e , v o l u n -
t a r i o s a , c o l é r i c a , u n t i p o s i m p á t i c o 
y he rmoso , p o r q u e todas esas m a l s a -
nas c u a i i d a d e s se e n c a u z a n , y reco-
g i d a s en u n s ó l o a r r o y o , t r u é o a u s e 
en p l á c i d a s y c r i s t a l i n a s , r e f rescan-
do e l p e n s a m i e n t o f a t i g a d o y e m b e -
l l e c i e n d o l a v i d a . 
E l p u b l i c o a p l a u d i ó á l a s e ñ o r a 
T u b a u r epe t i da s veces, y á l a t e r m i -
n a c i ó n de la o b r a se v i o d e f r a u d a -
d o en su deseo d e s a l u d a r á su a u -
tor, q u e a fec t ado p o r l i g e r a d o l e n -
c ia , se h a b í a q u e d a d o en casa. 
EUSTAQUIO C A K K I L L O . 
LOS GEI118 DEL HE 
Los t r ibunales del P r i n c i p a d o de 
L u x o m b o u r g e s t á n l lamados á enten-
der de una causa c o m p l i c a d í s i m a , del 
g é n e r o u I t r a - ro?nán t i co , que no s é si 
t iene precede tea i d é n t i c o s en la v i d a 
real , pero que de seguro los tiene en la 
v i d a de fol le t ín , tístoy s e g u r í s i m o de 
haber l e ído al^ro m u y semejante en una 
de esas novelas archi-estrafalarias que 
hacen la del ic ia de c ier ta clase de pú-
bl ico , sino m u y selecta, m u y nume-
rosa. 
Los heclios or ig inar ios del procoso, 
son los siguientes: E n las c e r c a n í a s 
de la capi ta l luxemburguesa y en u n 
cas t i l lo feudal restaurado á mediados 
do. este siglo, pero cuya p r imera edi-
ficación remontaba al siglo X I V , v i v í a 
por entre los a ñ o s 1880 á 1883, un ca-
bal lero de n o b i l í s i m a prosapia y de al-
guna edad, que d e s p u é s de naber ser-
v ido gloriosamente á su pa t r i a en los 
e j é r c i t o s duran te su j u v e n t u d , h a b í a s e 
r e t i r ado para v i v i r t r anqu i l amen te de 
sus bienes en la opulenta morada que 
le legaron sus mayores. E r a el conde 
V . S. 
Si esto no empieza como un fo l l e t ín 
en regla , que baje Dios y lo vea. 
E l conde de V . S. no t e n í a m á s que 
unos c incuenta a ñ o s : estaba robusto y 
bien conservado y nadie e x t r a ñ a r á que, 
tras una viudez que h a b í a durado diez 
a ñ o s pensara en centrar segundas nup 
r i i i s , con el doble objeto de crearse una 
fami l ia—su pr imera esposa m u r i ó sin 
deiarle f ruto de s u c e s i ó n — y de tener á 
ifui bulo una mujer que le hic iera m á s 
agradable la soledad de su re t i ro . 
La persona que el igió para tan hon-
rosa mis ión fue una joven de ve in te 
abriles, hi ia mayor de un coronel po-
bre pero honrado, el cual t e n í a , á cam-
bio 'de la for tuna que le negara la suer-
te, una descendencia suficientemente 
numerosa. 
La n i ñ a era hermosa, bien educada 
y de un c a r á c t e r angel ical : en ü n , t a l 
oomo debe serlo en estos casos una he-
ro ína de folíetin Prob . ib l t 'mimte—y 
conste que esta es una s imple suposi-
c ión m í a — s u c o r a z ó n no palpi taba por 
los encantos del conde, hombro ya ma-
duro y respetable. muy difieií creer 
que unos ojos negros o azulea de 
te p r imaveras se prenden de u n cora-
zón que ha atravesado l a t r i s t e fronte-
ra del medio siglo. Qu ien sabe—y es-
ta es o t r a s u p o s i c i ó n que n i n g u n a prue-
ba me autor iza á sentar pero que respi-
ra v e r o s i m i l i t u d por todos sus lados— 
quien sabe si el c o r a z ó n de la p r i m o -
g é n i t a del veterano no l a t í a dulcemen-
te, presa en amorosas y castas a sp i ra -
ciones inspi radas por u n mozo de a l t i -
vo cont inente y de cabellos negros. 
Pero sea de el lo lo que quiera pensar 
el m á s novelesco de mis lectores, d i r é 
que la doncella , a tenta á proporc ionar 
p l á c i d a vejez á su padre y p r o t e c c i ó n 
a sus l i e rmaui t a s , no opuso resistencia 
a lguna á casarse con el conde de V . S. 
y las bodas se efectuaron á pr inc ip ios 
del mes de sept iembre del ano 1883. 
Ese casamiento c a u s ó detestable 
efecto entre los parientes p r ó x i m o s del 
marido, tres sobrinos y una sobr ina 
que s o n r e í a n ante la l isonjera esperan-
za de que su t í o no c o m e t e r í a l a locura 
de vo lve r á casarse. H u b o un enfria-
miento subido de relaciones, luego rup -
t u r a v iolenta . T a n solo a l cabo de 
unos (ios a ñ o s uno de loa sobrinos, e l 
b a r ó u de T casado con una p r i m a 
en tercer grado del conde, t a n t e ó una 
r econc i l i a c ión que t u v o el mejor é x i t o . 
Has t a t a l punto que cuando pocos m e -
ses m á s tarde o c u r r i ó u n t r i s t e aconte-
c imiento en el cas t i l lo de \r . S . . - . el 
b a r ó n y su mujer fueron ios ve rdade-
ros p a ñ o s de l á g r i m a s de su conster-
nado deudo. 
D i o la Condesa á luz á los dos a ñ o s 
de casada una n i ñ a , que r e c i b i ó loa 
nombres de A u g u s t a Ounegunda Do-
rotea. 
Este sucoso l l enó de j ú b i l o a l cas-
tel lano; pero á los tres d í a s las sat is-
facciones t r o c á r o n s e en duelos; pre-
s e n t ó s e una s ú b i t a c o m p l i c a c i ó n en el 
estado de la p a r t u r i e n t a y fa l leció é s t a 
a r rebatada en pocas horas. 
L a baronesa de T. que se h a b í a ex-
cedido en sus deberes de buena pa 
r i en ta y d io muestras de un c a r i ñ o y 
de un celo admirables , se e n c a r g ó de 
sus t i tu i r á la pobre madre en oí cui-
dado de la d i m i n u t a h u é r f a n a y l l enó 
Dan perfectamente este mate rna l deber 
que se impusiera , que cuando en 1.880 
v ino á mori r el Conde, v i c t i m a de una 
p u l m o n í a , e n c o n t r ó s e entre sus pape-
les un testamento en regla o torgado 
tres meses antes, en el q u e c o u í í a b a la 
t u t e l a de su h i ja menor y la adminis-
t r a c i ó n de sus bienes a l b a r ó n de IV, 
cuya esposa d e b í a cou t inua r hacieudo 
las veces de madre, como lo h a b í a he 
cho desde que naciera A n g u s t í t a . 
E n c o m p e n s a c i ó n á sus servicios y 
premio á su celo y á su c a r i ñ o , legá-
bales el testador á los dos esposos una 
suma cuantiosa: cuatrocientos mi l t r an 
eos. 
Estaba de Dios que la desgracia ha-
b í a de cernerse sin t r egua sobre aque 
Ha poderosa y l ina juda fami l i a . 
E n 1890 la baronesa y su mar ido 
fueron á pasar una temporada en los 
b a ñ o s de Carsba l en c o m p a ñ í a , na tu-
ra lmente , de la j o v e n condesita, Es 
ta t e n í a cinco a ñ o s a p r o x í r a a d a n i é u t e 
y estaba fresca, ro l l i za , h e é m o s í s í m a . 
Pero una noche, a l regresar, t ras u n 
iargo paseo, á l a casa 'que h a b í a al-
qui lado su t u to r , s i n t i ó s e enferma: su 
dolencia t o m ó a l d í a s iguiente alar-
mantes caracteres; el m é d i c ó diagnos-
t i có una men ing i t i s aguda, y tan agu-
da fué, que á las 48 horas e x p i r ó la 
n i ñ a . 
E l desconsuelo de la baronesa fué 
inmenso. T e m i ó s e en los pr imeros d í a s 
que se v o l v i e r a loca, pero los ma-
yores dolores se m i t i g a n con el t i empo 
y pasados algunos meses y previas las 
formalidades y i r á m i t e s de ley, fué 
puesto su esposo — muy desconsolado 
t a m b i é n — e n p o s e s i ó n de los bienes 
de l a f ami l i a V . S. como m á s p r ó x i m o 
heredero n a t u r a l . Los d e m á s par ien-
tes que estaban en i g u a l d a d de grado 
l lamados á p a r t i c i p a r de la herencia, 
h a b í a n sido expresamente deshereda-
dos por el Conde de V . S. en su pre-
c i tado testamento. 
Las cosas p a r e c í a n de f in i t ivamente 
arregladas y h a c í a ya seis a ñ o s que el 
b a r ó n y su esposa gozaban de l a for-
t u n a opu len ta de sus d i fun tos deudos, 
cuando un inc idente inesperado ha ve 
n ido á p roduc i r una e m o c i ó n ex t raor -
d i n a r i a y un e s c á n d a l o enorme en el 
G r a n Ducado. 
Se ha presentado, en efecto, ante los 
Tr ibuna lea u n hermano de la d i f u n t a 
Condesa y t ío por consiguiente de la 
hue r fan i t a fa l lecida, sosteniendo que 
esta u l t i m a no m u r i ó en Oarsbad como 
d i j a ron sus tu tores y que el c a d á v e r 
de la n iña , t r as ladado desde aquel 
balneario al p a n t e ó n de los condes de 
V. Sr, era el de o t r a c r i a t u r a subst i -
t u i d a á la verdadera condesita, cuya 
muer te no queda, s e g ú n el denuncian-
te, probada fehacientemente y cuyo 
paradero se ignora . 
E l h e r m a n ó de la Condesa acusa 
pues, a l b . i r ó n y á su mujer de haber 
comet ido un doble c r i m e n haciendo 
desaparecer á su fami l i a y fingiendo 
sn muerte para apoderarse de los bie-
nes de la fami l i a V . S. 
Y nh rma el denunc ian te que t iene 
en su poder pruebas de g ran peso. 
U n a de é s t a s se ha ver i f icado y a y 
ha debido causar h o n d í s i m a pe r tu rba-
c i ó n en el á n i m o de los jueces. 
A l prac t icarse el reconoc imien to del 
c a d á v e r de l a n i ñ a A u g u s t a , exhuma-
do del p a n t e ó n de su f ami i i a , var ias 
personas que h a b í a n conocido á aque-
lla han declarado que aun cuando la 
d e s c o m p o s i c i ó n h a b í a hecho grandes 
estragos en el cuerpo de la c r i a tu ra , 
p o d í a n casi asegurar en v i r t u d de va-
rias y de terminadas razones, que no se 
encontraban enfrente de los restos de 
la condesita. 
A s í e s t á el proceso en sus comienzos 
y p romet iendo emocionantes revela-
ciones. 
JUAN BUSCÓN 
G A C E T I L L A 
A OASARSE TOCAN .—Vamos á dar 
cuenta de do-< bodas celebradas recien-
temente. La p r imera se e f e c t u ó el d í a 
28. por la noche, en la ig les ia del Mon-
serrato, Novios : don E v a r i s t o A v e l l a -
nal y Bango y la s e ñ o r i t a H e r m i n i a 
Carmona del Pino. Padr inos : don Ma-
nuel Cardona, padre de la desposada, 
y d o ñ a Luisa Bango, v i u d a de A v e l l a -
nal , madre del contrayente . Nues t r a 
fe l ic i tac ión á la venturosa pareja y que 
él sid (le la dicha i lumiae el nuevo ho-
ie rdm í b l e m e ü t é . 
L a segunda fiesta nupc i a l so l l e v ó á 
cabo el 30 del pasado, en casa de l a no-
v ia , l a graciosa s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a 
A v e l l a n a l y Bango, la que ante el se-
ñ o r cura del A n g e l , don E v a r i s t o M a r -
t í n e z , contrajo ma t r imon io con don 
A q u i l i n o Camino, comerciante en las 
Cruces. Padr inos : don J o s é R. A v e -
l l a n a l Bango y dona L u i s a Bango , v i u -
da de A v e l l a n a l . Test igos: don R a m ó n 
S. de Mendoza y don J o s é F . Velasco. 
Los reciencasados sal ieron ayer p a r a 
B a t a b a n ó , á ü n de d i r i g i r s e á Cruces, 
por C i enfuegos. 
Dios d é á la gen t i l M a r í a — l a inmen-
sa fe l ic idad,—las glor ias que en este 
mundo—son dignos de d i s f ru t a r—los 
que v i v e n en la t i e r r a—con u n a lma 
angel ica l . 
HÉGALODE " E L HOGAR . ' - E l i n -
teresante semanario de las fami l i as E l 
Hogar, que d i r i g e nuestro c o m p a ñ e r o 
A n t o n i o G. Zamora , obsequia á todos 
sus amigos y c o m p a ñ e r o s en l a prensa 
con u n lujoso a lmanaque de pared, que 
es por su elegancia u n boni to adorno 
para el gabinete de una dama. 
Representa el que ha ten ido la aten-
c ión de enviarnos, un g r u p o de e legan-
tes s e ñ o r i t a s , y al pie de ellas el calen-
dar io . 
E n la par to superior del cromo, u n 
m a g n í f i c o lazo de seda color de rosa. 
Damos las graciaa á Zamora por su 
a t e n c i ó n , y recomendamos á nuestros 
lectores se suscriban a l p e r i ó d i c o á 
que consagra ese joven l i t e ra to to-
dos sus afanes y desvelos. E n Cora-
postela 93, e s t á la r e d a c c i ó n . 
NOMBRAMIENTO .—Nos hemos ente-
rado de que nuestro amigo el doctor 
don M a n u e l de los Reyes, ha sido nom-
brado m é d i c o m i l i t a r de l H o s p i t a l de 
Santa Ca ta l ina , por lo que le fe l ic i ta -
mos, c o m p l a c i é n d o n o s t a n acertada 
e l ecc ión . 
N O V I L L A D A . — L o s toretes que se l i -
d i a r á n el en t ran te domingo en la Pla-
za de C á r l o s I I I , han sido escogidos 
por personas in te l igen tes , de modo 
que es casi seguro que d a r á n j uego , á 
n n de que los muchachos se l uzcan 
en l a suerte de pieas, bander i l l a s y es-
toques. 
Tenemos los mejores antecedentes 
del espada c o r d o b é s E m i l i o R a m í r e z , 
E l F lan ta i to , ya, celebrado en algunas 
plazas de la P e n í n s u l a , a u x i l i á n d o l e 
el matador de reses b ravas A n t o n i o 
Mercadi l ia . P o r ú l t i m o , se a d v i e r t o 
que los cormípetos e s t a r á n de manifies-
to en los corrales de cos tumbre , con 
objeto de que el p ú b l i c o pueda exami-
nar su l amina y su cuerna. 
V a y a el pueblo soberano—, á ver 
cual rueda l a r e s — á los pies—del ma-
tador gad i t ano—y el ma tador cordo-
b é s . 
C A N T A R E S , — P o r J o a q u í n A l c a i d e 
d e Zafra . 
Las horas que t iene el d í a 
las he repar t ido a s í : 
nueve, s o ñ a n d o cont igo, 
y quince pensando en t í . 
N o se le p ide c a r i ñ o 
á quien de veras se quiere; 
mientras se tiene, se v ive ; 
cuando se pierde, se maecfc. 
A l amor lo p i n t a n ciego, 
¡y o j a l á que fuera a s í ! 
no hubiera v i s to t u e n g a ñ o 
t a n c laro como lo v i . 
P í d e l e á Dios el no amar 
á quien no te ha de querer; 
porque o 3 muy t r i s t e sembrar 
y luego no recoger. 
N r Ñ o PRSOOZ .—La ú l t i m a g r a c i a d o 
B e b é : 
B e b é se l i a dado u n fuerte golpe, 
t ropezando con un mueblo, y se l ia he-
cho a l g ú n d a ñ o . 
— T ú que eres t an poco suf r ido , ¿có-
mo no has llorado?—!e p regun ta s u 
m a m á . 
—No he l lo rado—contes ta B e b é , — 
porque no h a b í a nadie en la habi -
t a c i ó n . 
E S P E C T A C U L O S 
TACÓN .—Compañ ía C ó m i c o - D r a m á -
t i ca de M a r í a A . T u b a u . — L a comedia, 
en tres actos, D i v o r c i é m o n o s y el j u -
guete Los Demonios en el Cuerpo.—A 
las 8. 
P A V E E T . — C o m n a ñ i a L í r i c o - D r a m á 
t ica de N a v a r r o . — A l a una de. la tar-
de: E l Gaitero y L a Leyenda del Monje. 
Por la noche: F u n e i ó n por tandas,— 
A las 8: L a P rav iana—A las 0; E l 
Tambor de Granaderos—A las 10; E l 
D ú o de la Af r i cana . 
A L B I S Ü . — C o m p a ñ í a de Zarzuela . 
Empresa A l c a r a z H n o s . — A l a una 
de la ta rde: Los Afr icanis tas y Tonele-
r í a Nacional . 
Por la n o c h e : Á las 7^: Tone le r í a Na-
c iona l .—A los 8A: E l D ú o d é l a A f r i -
cana. A las 9A: A c t o pr imero de 
L a Tempestad, — A las 10.4:Segundo 
acto. 
ÍEIJOA .—Üom p a ñ i a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos " M i g u e l Sa la s"—A las dos de 
la ta rde: Percancs D o m é s t i c o s , — J u e g o s 
de manos, g imnas ia , guaracha y r i f a 
de 100 juguetes. 
Por la noche. A las 8J: Es t reno de 
Los Principes del Congo y Playa de So-
hriiMs. Escenas de canto. 
ALHA?-IBRA .—A las 8: ¿ Q u i é n I n -
fló los Globos?—A las 9: Un I n t r u -
so ó E l Ingenio de la Paz .—A las 
10: Zte Noche y á Obscuras. 
SALÓN D E V A R I E D A D E S . — ( A n -
t igua Acera d e l L o u v r e . ) — i l u s i o n e s 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a I n f an t i l .—Espec 
t á c a l o por tandas, De 7 á 11, todas 
las noches. 
PANORAMA DS ¡SOLER.—Bernaza 3, 
O o r a p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
Guer ra .—A las ocho. 
eriiosSiiii'Iflsliícilss 
Desinfcccionos verificadas el dia 29 por 
la Brigada de los Servicios Mamicipales. 
Las que resultan de ias defunciouea del 
día auterior. 
REGISTRO CIVIL. 
D i c i e m b r e 3 0 




2 varones, mestizos, natural 
3 hembras, blancas, legítimas. 
2 varones, bluucos legítimos. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
P c n e c r a d a e s t a E m p r e s a d e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a q u e s u -
f r e e l p a í s y c o n s i d e r á n d o s e o b l i g a d a á c o r r e s p o n d e r a l f a v o r 
q u e e l p ú b l i c o d i s p e n s a á e s t e p e r i ó d i c o c o n s t a n t e m e n t e , b a r e -
s u e l t o m o d i f i c a r l o s p r e c i o s d e a n u n c i o s e n l a f o r m a q u e s i g u e : 
m u m m i pim ios juicios dí u m m m 
; A l q u i l e r e s , P é r d i d a s , V e n t a s y P r o f e s i o n e s . 
l í n e a s p o r 4 d í a s . . - - - . ^ ' 1 7 . . . 1 I 0 - 6 0 c t s . p l a t a 
8 „ | | 1 - 0 0 
„ 1 m e s $ 3 - 0 0 , 
S O L I C I T U D E S . 
. . . . . . . . 1 T U $ 0 - 5 0 c t s . p l a t a . 
f I 0 - 8 0 „ „ 
m e s : $ 2 - 8 0 „ „ 
Habana 2 3 de Octubre de 1 8 9 6 . 
E L A D M I N I S T R A D O R , 
l í n e a s p o r 4 d í a s . 
>» )> 8 41 . 
i 
JESUS MARIA. 
1 hembra, blanca, legitima. 
1 hembra, mestiza, natural . 
PILAR. 
.1 varón, blanco, legítimo. 
1 varón, mestizo, i legítimo. 
CERRO. 
1 varón, blanco, legítimo, 
M A T R I M O N I O S . 
CERRO. 
Don Juan López, blanco, con doña Luisa 
Hernández y Otero, blanca. Parroquia ^el 
Cerro. 
D S F T J I T C I O J M E S . 
CATEDRAL. 
Doña María Trinidad Álgansa, 1Smeses, 
Habana, blanca, Concento de Santa Clara-
Sífilis hereditaria. 
Don Jerónimo Al ia y Martín,, 69 años, 
Oviedo blanco, San Ignacio, 12- Fiebre in-
fecciosa 
BELEX. 
Gregorio Junes, 40 años, Matanzas, mes-
tizo, Egido, númeao 9. Tuberculosis pul-
monar. 
Don Jnan Guitiain, 3 meses, blanco, Ha-
bana, Zulueta, 6. Entero colitis. 
Cristóbal Cabrera, 41 días , Haana, mes-
tizo, Desamparados, número 8íj. T é t a n o 
infanti l . 
GUADALUPE. 
Doña Concepción Andró y Serpa, óO años 
Habana, blanca,. Lealtad. 125. Afección 
cardiaca. 
Toribio Laeoste, 51 tiüos, Cantón. Zanja, 
18. Tuberculosis. 
JESÚS MARÍA. 
Don Guillermo Grela, 2 meses. Habana, 
blanco, Maloja, 62. Enteritis. 
María Nieves, 13 meses, Pinar del líio, 
mestiza, Angeles, 34. Atrepsia. 
José Gil Lubián, 73 años, Africa, negro. 
Misión, !)! . Tuberculosis. 
Juliana del Solar, 89 años, Africa, negra 
Gloria, 15. Arfcorio esélorosis. ^v^.. i r 
Don Mateo Palier, Zamora.'^5 años, 
blanco, Hospital Militar. VirueUis, con-
llnentes. " 
Don Manuel Urbano, Málaga , sin edad, 
blanco, Hospital Mili tar . Fiebre tifoidoa: 
Don Oüdío Rubio, Vizcaya, 23 años, 
blanco, Hospital Militar. Fiebre tifoidea. 
Don Juan Martínez, Zamora. 23 años, 
blanco, Hospital Militar. Lesión orgánica 
del eorazóiL 
PILAll. 
Don Juan Lorenzo Póreza, Pontevedra, 
22, años, blanco. Hospital de la Benefi-
cencia. Fiebre amarilla. 
Don Federico Mu naje ra. Avila, 31 años, 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Disen-
tería. 
Don. Josó León Pozuelo, Huelva, 38 años, 
blnneo. Hospital de la Beneficencia. Virue-
las confluentes. 
Don Joaquín Frigolá, Gerona, 24 años, 
blanco, Hospital de Madera. Caquexia pa-
lúdica. 
Don Miguel Bourras, Gerona, 24 años, 
blanco. Hospital do Madera. Tifus ma-
lario. 
Doña Fdiivigos Alvarez, 76 años. Haba-
na, blauca, Sau Rafael, 157, Congestión ce-
rebral. 
Don Luciano Delgado, Badajoz, 20 años, 
blanco, Hospital de Madera. Fiebre ama-
ri l la . 
Don Armando Pujéis, S meses. Habana, 
Joveüar , 1. Viruelas. 
Doña. María del Carmen Mart ínez , 3 a-
ños. Habana, blanca, Vapor, 34. Viruelas 
continentes. 
Alejandrina Vigués, 7 ^ ñ o s , Habana, 
mestiza, Zanja, 70. Meningitis. 
CERRO. 
Don Toribio Cay, Navarra, 21 años, 
blanco. Hospital de Hacendados, Fiebre 
amarilla. 
Don José Aragonés. Vizcaya, 36 años , 
blanco, Hospital dé Hacendados. Disen-
tería. 
Don Sebasiián Espejo, Granada. 20 años 
años, blanco, Hospilal de Hacendados. 
Fiebre intenntteute. 
Julia Morales, 78 años, Africa, negra. 
Cerro, 795, Arterio esclorosis. 
Don Julio Herrera, 9 dias, blanco, Ha-
bana, San Salvador, número 35, Té t ano 
iufauti!. 
Don Gregorio Vázquez, 35 años, Coruña, 
blanco, La Purís ima. Nefritis. 
Doña Isabel García, 7 años, Habaua, 
blanca, Luyanó, 38. Tifus malario. 







Vapores de travesía 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
DS 
TAPORSS-CORREOS FRANCESES. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l a o b i c m a c 
f r a n c é » . 
Para Teracraz «llreetOe 
Saldrá para dicho puerto sobre «1 d!a 4 de Ene-
ro el vapor fran sé» 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carea á flete T pasajeros 
Tarifas miiy reducidas con conocimientos para 
todas las ciudades iraportantes de Francia. 
Los señores empleados j militare» obtendrán g.an-
desTentajas al viciar por tsta línea 
De más pormenoreí iwpou.lrán su» consignatarios 
Bridat MontSoi r Cocap" Amareur» número 6. 
&h)7 Síl-a* 8a 2o 
Línea k Vapores Hueras 
T B A S A T L A i m O O S 
DS 
i@ J. ¡m\ y Sf 
GÜEl 
El muy ríSpido vapor español 
de 5.500 toneladas, máquina de triple espansión, a-
lumbrado con luz eléctrica, elasificado en el Lloyd*|» 
100 A. L y construido bajo la inspección del Almi-
rantazgo inglés, 
c a p i t á n B I L . 
Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 4 de Ene-
ro, á. las 4 de la tarde DIRECTO para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Bareelona. 
Admite pasajeros y carga lijera, INCLUSO TA-
BACO, p ¡¡ra dichos pneríos. 
Atracará á los almacenes de San José. 
Informarán sus consignatarios J. BALCELLS Y 
C? S. en C. CURA. 43 c 1531 8-25 D 
8e alquilan las casillas n. 50 y 31 exteriores de di-
cho Merc.;ulo. situadas en el arco que dá frente á ta 
calle, de Dragones. ínforYaarán en Inquidor número 
ano. ÍUf-y • aH-2S d8-29 
la casa Consulado ri5, imidá'con los altos del 57, ca-
paz para una larga iamilu y con icuchas comodida-
des. Informan Obispo 137, tienda de ropas, 
9380 4d-27 4a-23 
Se compran en Cémpostelk I2i. entre Jesús Ma-
ría y Merced. LA FAMA. 
9182 di5 15N aÍS-15 N 
A GENCIA DEL «DIARIO DE LA MARINA» 
x\.en el Vedado y Carmelo.—Pongo en conoci-
miento de los Síes, suscriptores del DIATUO DK L& 
AKfNA, en el Vedado y el Carmelo, que desde 1? de 
Enero próximo el pago de la suscripción será por 
adelantado.—Vedado SO de Diciembre de 1896. — El 
Agente, Pedro Posada. G d3-l a3-l 
T I N T O R E R I A L . A C E N T R A L . 
Teniente Rey 32 entre Cuba y Aguiar. 
En este establecimiento se limpia, tiñe, forra y ri-
betea toda clase de ropa de caballeros, se tiñen de 
todos colores los vestidos de señora, mantas de bu-
rato y lana, mantillas, blondas, pañuelos, cintas, 
flecos, seda en madeja, etc. Idem piezas de casimi-
res, merinos, alpacas, satens, sargas y gros. 
TINTES FIRMES Y FINOS. 
FERNANDEZ V HERMANOS Teléfono 785. 
9420 a4 29 
DE GANDUL. 
El mejor preparado conocido para 
combatir las enfermedades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS 
TEALGIAS, GASTRITIS, LSTAPETENOIA, 
DIGESTIONES DIEÍCILBS, KRUPTOS, 
ÁCIDOS' etc. 
Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Exposiciones á 
que ha concurrido. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 719 alt 13-1 Jl 
En 
e7 hombre se caló hasta los huesos, 
Y esta mojadura le dió un resfriado. 
Descuidado éste se le presentó la 
tos. Con motivo de la tos tuvo que 
guardar cama. A tomar una dosis 
del Pectoral ds Cereza del Dr. Ayer 
al principio, le hubiese atajado el 
resfriado, impedido la subsiguiente 
enfermedad y padecimiento, y econo-
mizado gastos. E l remedio casero 
para resfriados, toses, mal de gar-
ganta y todas las afecciones pulmo-
nales es el 
oral 
d e l D r . A y e r 
PREPARADO POR 
D r . I é.aíer)fj)a., Lml l¿ Wassi, L D . A. 
laednllas ds Oro en las Principales 
Exposiciones Universales. 
¡rif- PóngMse en snianlia contra las imita-
ciones baratas. El nombre de— Aver's 
Clierry Pectoral —aparece en hi envoMura 
y de realce en el crista! da cada fnuey. 
i 
C a n t a r e s , \ y " 
(DE ENRIQUE HEINE.) 
¡Quó pena cuando recuerdo 
aquellos antiguos años 
en que el mundo era habitable 
y eran los hombres hemauosl 
Tanta ventura, en miseria 
y en ambición so ha cambiado, 
Dios está muerto allá arriba, 
Satanás muerto aquí abajo, j 
T todo está tan enfermo, ^ 
tan tristo, tan so l i t a r io . . . . 
y á no ser ese poquito 
de amor, icómo vivir tanto? 
Augusto Ferrán<. 
O p i n i ó n de l g e n e r a l G v a n t 
sobre e l duelo . 
Se han publicado las Memorias del geno-
ral Grant, y en ellas formula el autor do 
tan interesante obra sus creencias sobre el 
duelo, á propósito de un desafío de que ca-
sualmente fué testigo en Nueva Orleans. 
Creo, dice, que no hubiera tenido nunca 
valor para baiinne en duelo. Si un hombre 
me estorbase hasta el punto de hacerme 
tener ganas de matarlo, no le dar ía la elec-
ción de armas, de sitio y do condición del 
combate. 
Si por el contrario, hubiera causado á o-
tro una ofensa bastante grave para que se 
considerara con derecho á matarme, pre-
sentaría toda clase de excusas á fin de sa-
tisfacerlo. 
Tengo también razones de un órden más 
elevado para combatir el duelo. Indudable-
mente la mayor parte de los desafíos no se 
verificarían si los interesados tuviesen el 
suficiente valor moral para negarse á ir al 
terreno. 
C h a r a d a . 
(Dedicada á L . Gante.) 
El todo es pr ima y tercera, 
y esto asi lo dos cualquiera. 
Dioscórides. 
Jerof /Ufico c o m p r i m i d o 
(Por A . B . La rdo . ) 
HILA DON I 
i 0/7 o gr i fo n u m é r i c o . 
(Por T. V. O.) 
2 
7 9 
1 8 6 
3 6 7 5 
2 5 3 6 9 
7 3 4 8 6 9 
4 9 1 9 5 2 9 
7. 9 4 3 2 8 6 9 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 
5 2 6 9 7 8 3 6 9 2 
7 9 4 6 8 7 5 4 3 
7 3 4 6 5 2 8 9 
1 4 9 6 7 8 9 
7 5 2 8 6 9 
1 2 3 4 9 
7 8 5 6 
2 8 3 
4 5 
7 
Susti tuyéndose los números por letras, aa 




3 En las novelas. 
4 Numeral. 





10 Periódico madrileño. 
11 Profesión. 
12 Nombre de mujer. 
13 Nación, 
14 Nombre de mujer, 
15 Idem. 
16 Numeral. 
17 Entre vecinas. 
18 Musical, 
19 Cifra romana. 
C u a d r a d o , 
(Por María Teresa.) * * * * 
*í* *l* *t* 
*í* '•í* *í* . ••í* 
^ «í> <l> * l * 
Sustituir los números por letras, de modo 




3 En las barcas. 
4 Jusuete. 
A n a g r a m a , 
(Por P. Z.) 
F o r m a r con estas le t ras el uoiubre y 
apel l ido de una l i n d a j o v e n de G n a -
nabacoa. 
S o l u c i o n e s , 
A la charada anterior: 
BUENAVENTURA. 
A l jeroglífico comprimido: 
ENTRE SASTRES. 
A l Bombo anterior; 
B 
S A L 
S E C A R 
B A C Q B E B 
L A B 1 0 
R E O 
R 
A l Trompo numérico. 
PANDERO. 
Htm remitido soluciones; 
Dos amigos, P, Z,; T. V. 0 • Ei i 
M. T. Rio; Los lilas; El inesmo; F 
mel; Basilio J. 




— E n e r o Io de 1 8 9 7 . D E L A 
' e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D i a r i o d @ l a M a r i n a . 
AJL DIABS© DE LA MARINA. 
HABANA. 
•TELECEAMAS LE AYER TARDE 
NACIOMLES 
Madrid, diciembre 31. 
L A S R E F O R M A S 
Ei Consejo de Ministres, que hcy pre-
sidie S. M. la Reina, ha tenido verdadera 
importanoia. 
El señor Cánovas puso en ccnocimientc 
de la Reina el preámbulo del Decreto so-
bre el planteamiento de la ley de refor-
mas en Puerto Rico, ezplicandD las cau-
sas del retraso en su promulgación. 
La Reina ha firmado diez decretos re 
ferentes al planteamiento de la :ey de re 
formas de Puerto Rico. Mañana empeza-
rá á publicarlos la G a c e t a , 
TELEGRAMAS DE ANOCIIS 
Madrid, 31 Je diciembre. 
E L PUEÁMBÍI I iO 
D E L A S R E F O R M A S 
!E1 preámbulo del Real Decreto aplican-
do la ley de reformas en Puerto Rico ter-
mina diciendo que dichas reformas bota-
das en las Cortes serán la piedra fundae 
mental de un nuevo régimen; pero que 
un Decreto adicional las ampliará de ma-
nera que quedará constituida en las An-
tillas una verdadera administración pro-
pia, y que aunque ésta ha sido creada en 
primer término para Cuba, donde s-
aplicará cuando sea posible, también se 
hará extensiva á Puerto Rico. 
D E N U N C I A S 
Ha sido denunciado M I I m p a r c i a l 
por las censuras que ha dirigido á la 
administración militar. 
Por igual motivo ha sido denunciado 
J S l l í e r u i d o ( l e M a d r i d , 
A O T M A O I O N 
Reina animación extraordinaria o.n los 
circules políticos. 
C A M B I O S 
Las libras esterlinas se han cotizado 
hoy en la Bolsa á 31.64. 
EXTRANJEROS 
Rueva TorA', 31 de dicíemhre. 
R I Z A L 
Dicen de Manila que el conspirador 
Rizal fué fusilado el 28. 
E L ARZOBISPO D E M O N T R B A L 
Según telegrama de Montreal, el arzo-
bispo de dicha diécesis ha fallecido ayer 
tarde. 
RECEPCIONES 
S. S. el Papa ha continuado recibiendo 
en estes días al Cuerpo diplomático y per-
sonas notables que han ido á felicitarle 
per los Pascuas. El Sumo Pontífice se 
muestra muy dispuesto y bien de salud. 
E L GOBIERNO BRASILEJÑO 
Dicen al H e r a l d en un telegrama 
recibido del Brasil, que el G-obierno de 
Aquella República no tomará en cuenta 
la resolución presentada en que se pedía 
el reconocimiento de la beligerancia i los 
insurrectes cubanos. 
T A R I F A A Z U C A R E R A 
Dicen de "Washington que la Comisión 
de Hacienda recomienda la urgencia de 
que se establézcala tarifa azucaren. 
{Qiuuíaprokibida la reproducción de 
los teleijramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de Ja. Li.y de Propiedad 
I'n'clccíual.\ 
m i s á ^ i A i i l f ITCJW 
E l D i A K i o D E L A M A R T X A desea 
un p r ó s p e r o a ñ o mievo y diebosas 
Pascuas á todos sus abonados, y 
e n v í a un ca r iñoso saludo á cuantos 
le l ian favorecido con sus fel ici ta-
ciones de Pascua. 




A g í t a s e en estos momentos en 
los circuios po l í t i cos de Wasbing-
ton y eú la prensa norte-americana 
una Vues t ióu delicada, que afecten-
do nuestros intereses, asume al 
mismo tiempo un aspecto interna-
ciona!. T r á t a s e de esclarecer si él 
vapor filibustero Three F r í e n d s 
puede ser juzgado c o m o p i r a t a , ó sí 
só lo ha incurr ido en responsabilidad 
por la violación de las leyes de neu-
t ra l idad de los Estados Unidos. 
Los hechos son los siguientes. 
E n Mayo del año p r ó x i m o pasado 
el mencionado barco fué acusado 
de haber inf r ingido las leyes de 
neutralMlarl. uov ü i l í r de aquel pa ís 
con ana espi • ' M armada contra 
Cuba, l levando un c a ñ ó n montado 
solue cubierta, Alzóse , sin embar-
co, él secuestro decretado, median-
te \Q fianza de $10.000 que, de con-
formidad con uno de los preceptos 
de aquellas leyes, prestaron .os 
aparentes propietarios y los oñé |á* 
les del buque, comprometiémi '^- : : ' a 
presentar^- en ju i c io . El miiiisti 'O 
de E s p a ñ a p r o t e s t ó v ivamente con-
t ra esta d e t e r m i n a c i ó n , f u n d á n d o s e 
en que el barco d e b í a estar sujeto 
á embargo hasta que los t r ibunales 
justicia resolvieran el caso. 
Las autoridades admin is t ra t ivas 
pretenden que ejercieron la debida 
v ig i lanc ia para impedi r que el 
Three Friends ú otro cualquier bu-
que saliese de nuevo con una expe-
dic ión m i l i t a r contra Cuba; pero á 
pesar de esas precauciones, y á des-
pecho de ios informes comunicados 
por los representantes de E s p a ñ a , 
denunciando la o r g a n i z a c i ó n de 
otro cuerpo expedicionario, el 
Three Friends se e s c a p ó de Fer-
nandina (Flor ida) el 13 del mes 
p r ó x i m o pasado á media noche, sin 
obtener despacho previo, pero l le -
vando un cargamento de armas y 
municiones, y una par t ida como de 
cincuenta hombres. R e g r e s ó á Ca-
yo Hueso, en donde fué apresado; 
pero se le ha permi t ido pasar á 
Jacksonvi l le , bajo la custodia de 
un oficial de las Aduanas, en cuyo 
ú l t i m o puerto el A d m i n i s t r a d o r del 
Ramo, se i n c a u t a r á de la embarca-
ción para sujeterla á r igurosa v i g i -
lancia. 
A ú n no se s a b í a él 27 de este mes 
q u é acusac ión so formularia contra 
el barco y los prisioneros. Muchos 
estiman que procede el cargo de p i -
r a t e r í a por la reincidencia de los he-
chos y por el c añón montado sobre 
la cubierta. Se cree, y es probable, 
que las autoridades e s p a ñ o l a s sos-
t e n d r á n esforzadamente esta tés is ; 
y aunque no falta quien alegue que 
la a cusac ión de p i r a t e r í a es impro-
cedente, si bien juzgando que los 
culpables de tan infame del i to me-
recen ser tratados con l a mayor se-
veridad, hay un hecho digno de l la-
mar la a t e n c i ó n . Federico R. Con-
dert, d is t inguido jur isconsul to y a-
bogado de muchos cubanos residen-
tes en Nueva Y o r k , no se ha aven-
turado á formular op in ión decisiva 
en la materia. 
Entendemos que e s t á n m u y equi-
vocados los que estiman que l a p i -
r a t e r í a sólo existe en el sentido v u l -
g a r de la palabra, cuando un barco 
comete depredaciones en a l i a m a r 
contra propiedades de todas las na-
ciones. Preciso es tomar en cuenta 
que la Ley internacional ha solido 
dar esta s ign i l i cac ión t é c n i c a á va-
rios actos ejecutados en la mar con-
t ra los preceptos del derecho de gen-
tes, sobre todo cuando el buque ca-
rece l e g í t i m a m e n t e de bandera co-
nocida. 
E n prueba de ello, citaremos lo 
re la t ivo á la t ra ta de Afr ica . Desde 
la convenc ión firmada en P a r í s por 
el duque de Brog l i e y Lord Gran v i -
lie, imponiendo severa penal idad á 
los que se ocupaban en ese cr imen 
abominable, acordando la destruc-
ción del barco, y concediendo el an-
tes tan disputado derecho de visi ta , 
q u e d ó de hecho, aunque no expre-
samente, consignada la ca l i l icac ión 
de piratas para los negreros. La. 
ley e s p a ñ o l a de 2 de marzo de 1845, 
en medio de la lenidad con que tra-
taba á los armadores, i m p o n í a á los 
capitanes, sobrecargos y t r ipulantes 
m u y duras penas. Los mismos Es-
tados Unidos, en 1820, declararon 
pi ra las y condenaban á muer te á 
los que se ocupal»un cu tan j n í c n o 
tráfico. 
Ot ros muchos casos p u d i é r a m o s 
t am bién citar; pero nos abstenemos 
de hacerlo para concretarnos exc lu -
sivamente á las circunstancias que 
en el Three F r i e i u h concurren. 
Cuando la pr imera e x p e d i c i ó n de 
Narciso López , el Presidente de los 
Estados Unidos, M i l l a r d F i l lmovo, 
oxp id ió un l i proclama r e f r e n d a í l a 
por Danie l V/ebster, uuo ue los 
m á s eminetes estadistas de la U -
n ión , calificando de p i r a t e r í a el ac-
to. Y m á s recientemente, en 1885, 
con mot ivo del apresamiento del 
A m l r o ú o Light , barco pertenecien-
te á los insurrectos de no^vurHui, 
el juez B r o w a fal ló en la Corte Su-
prema del D i s t r i t o M e r i d u m ; 1 de 
Nueva Y o r k que un barco (pie se 
hal la al servicio de insurrectos, que 
no e s t én reconocidos, tiene el ca-
r á c t e r de pirata. 
Con arreglo á estos precedentes, 
no puede desconocerse l a proce-
dencia de la acusac ión de p i r a t e r í a 
contra el Three Friends. !Su rein-
cidencia en el deli to, la c i rcunstan-
cia de haberse escapado de Fer-
naudina sin obtener el correspon-
diente despacho, su armamento en 
corso, y el hecno de estar al servi-
cio y ser propiedad de los insurrec-
tos cubanos, lo p r ivan de todo de-
recho á obtener la p ro t ecc ión de la 
bandera americana Es t é c n i c a m e n -
te un pirara Jus to es que como 
ta l sea iuzgado y que se imponga 
á los culpables, á sus c ó m p l i c e s y 
á sus instigadores el debido cast i-
go, para saludable escarmiento de 
los que pudieran sentirse incl ina-
dos á incur r i r en el mismo crimen, 
y para que as í prueben las autor i -
dades federales su sinceridad en 
los p ropós i t o s de poner coto á es-
c á n d a l o s semejantes. 
Iiorlites M m ú m i 
Llamamos l a a t e n c i ó n de nues-
tros lectores hacia las importantes 
declaraciones hechas por el Gene-
r a l en Jefe á nuestro c o m p a ñ e r o 
el s e ñ o r A y a l a , y las cuales apare-
cen en o t ro lugar de este n ú m e r o . 
Cámara de Comercio 
C I R C U L A R 
Señor Alcalde Mnnicipal de 
Esta Cámara de Comercio que con 
vivo empeño ha patrocinado el pensa-
miento de reconstruir la riqueza en las 
comarcas occidentales de la provincia 
de Pinar del Río, y que merced al es-
píritu de aquellos habitantes y de sus 
respectivos ayuntamientos y al eficací-
simo apoyo que se le prestó por las au-
toridades superiores d é l a isla y gober-
nador civil de la provincia, ha logrado 
ver convertido en hermosa realidad lo 
que pareciera utópico proyecto, há l l a -
se resuelta á continuar ^su obra, alen-
tando y favoreciendo dentro de su l i -
mitada esfera de acción, toda tenden-
cia donde quiera que ella se inicie que 
tenga por objetivo restablecer la tran-
quilidad, el bienestar y la producción, 
tan insensata y despiadadamente a-
rrebatados por los execrables procedi-
mientos que emplearan quienes, bajo 
el falaz pretexto do crear en Cuba una 
quimérica nacionalidad, intentaron 
destruir los únicos elementos que eu 
iodo caso habrían de servir de base á 
tan temeraria empresa. 
A juicio de esta corporación, una de 
las grandes zonas en que en la actua-
lidad se hallan más indicadas para 
que desde luego puedan acometerse en 
ella con inmediato y lisonjero éxito 
los trabajos de reconstrucción, es la 
que abraza por el norte Ja carretera 
de Marianao á Guanajay; por el sur 
la vía férrea de Vuelta Abajo; por el 
este las cercanías de esta capital, y 
por el oeste la linea militar de Ma-
riel-Majana, en la parte que limitan las 
poblaciones de Guanajay á Artemisa. 
En tal sentir, y como preliminar in-
dispensable de) plan que habrá de 
formarse para que con el mejor acierto 
y con la mayor rapidez posibles se de-
sarrolle y ejecute, necesita esta Cáma-
ra contar de antemano con la coopera-
ción material de los ayuntamientos 
comprendidos en la zona descrita; ya 
que desde luego cuenta con el muy de-
cidido apoyo do los cxcelontisimos se-
ñores gobernadores de la Uegión Oc-
cidental y de la provincia de Pinar del 
Río; y conocer además otros datos y 
antecedentes que aquellos únicamente 
pueden proponaonarle. Por consecuen-
cia, con la venia y el beneplácito del 
excelentísimo señor Gobernador Gene-
ral y general en jefe, tengo el honor de 
dirigir á V. S., como en igual forma lo 
hago á los demás señores alcaldes de 
la cotnarca, rogándole que en la forma 
y tiempo que la ;uitoridad regional dis 
ponga, se digne V. S. aportar á esta 
Cámara las siguientes noticias; 
Io Clases de cultivo á que de ordi-
nario se aplican los terrenos laborables 
de ese municipio. Rendimiento apro-
ximado de las cosechas en épocas nor-
males. 
2o Extensión de las fincas ó terre-
nos con los cuales aún puedan hacerse 
en la estación presente siembras de 
tabaco, si con la mayor diligencia se 
emprenden las faenas agrícolas indis-
pensables. 
3o .Número de individuos que cons-
tituyen la fuerza voluntaria del térmi-
no, y aumento de que sea susceptible; 
puesto que es necesaria la protección 
armada, lo mismo para las propieda-
des que se hallan en explotación, que 
para las que hayan de ser explotadas. 
4" Especie y cantidad de, recursos 
con que podrán contribuir á las obras 
de defensa, los municipios por s;, y los 
propietarios de los predios en )•;!/(¡cu-
lar. 
5° Número de fu cas que se. hallan 
en estado improductivo, ya por impo 
sibilidad de atenderlas, ya por aban-
dono voluntario de sus dueños. 
O'; Lu gares mA s i nd i cados para em-
plazar en las lineas los fuertes ú obras 
de defensa de las zonas. 
V, S. y el ayuntamiento que preside, 
comprenden la importancia que entra-
ña el proyecto de referencia; y por lo 
mismo essupeilluo encarecerles que 
cooperen con todos sus conocimientos, 
inñuencia y probado civismo á su más 
pronta y fácil realización; bien persua-
didos de que para ello pueden contar 
todos esos vecinos con el poderoso au-
xilio de la autoridad superior de esta 
isla, y en absola&p con el escaso vali-
mianto de ostafpainora de Comercio. 
El edificante ejemplo que práct ica-
mente presentan las comarcas de Man-
tua, Guane, Remates, La Grifa, San 
Juan y Martínez, Cortés y orros, de-
muestran de manera evidente que con 
decidida voluntad y perseverante ia 
terés, la obra patr iót ica y inoraliza-
dora de reconstituir el país, contándo-
se como se puede contar con el resuel-
to propósito de la autoridad superior 
de secundar enérgicamente los esfuer-
zos de la población leal, honrada y la-
boriosa; ni ofrece dificultades insupe-
rablesr ni requiere el empleo de largo 
ó indefinido lapso de tiempo 
Dios guarde a V S. muchos años. 
Habana, diciembre 23 de 1890.—El 
secretario general. M. Cachaza.~til 
vicepresidente, presidente accideotal, 
Rosendo Fernández 
K', Min is t ro de U l t r amar ha par-
ticipado al E x c e l e n l í s i t n o s e ñ o r Go-
bernador General que S M la Rei-
na firmó ayer e! Real Decreto so-
bre ¡a Ley de Ba.ses de Reformas 
j v-á la isla de Puerto Rico. 
El doctor Solano Raraoi 
^Nuestro distinguido amigo, e! doctor 
don Francisco Solano y Ramos, según 
nos participa en atento B. L M. ha 
tomado posesión, con fecha 12 de di-
ciembre últ imo, del cargo de Director 
Facultativo del Hospital C iv i l de P i -
nar de! Río. 
El doctor Solano Ramo* disfruta en 
la Vuelta Abajo de merecida reputa-
ción por sus conooimieutos facultati-
vos, habiendo desempeñado otras ve-
ces, coa general aceptación, el propio 
cargo. 
R E L A C I O N d e l a s c a n t i d a d e s e n t r e g a d a s e n e l d í a d e l a te<*i\iy 
e n l a S e c r e t a r í a d e l a J U N T A N A C I O N A L D E D E -
F E N S A , p a r a e l D o n a t i v o P a t r i ó t i c o . 
PLATA 
Fesos C&\ Pesos \Gs 
Suma anterior 
D . Casimiro Escalante 
Tomasa L ó p e z 
Sociedad de Socorros M u t u o s A r a -
ra Dojome, con la coope rac ión de 
las de la misma nacional idad Za-
balino y Cuatro Ojos 
D . Juan Ibe rn y B r i t o j 
Sociedad de Socorros Mutuos L a 
Siempreviva 
Idem idem L a Esmeralda ¡ 
Sociedad de Socorros Mutuos L a 
A m i s t a d 
Centro de Cocheros, sociedad de So-
corros Mútác í s y Recreo 
D? M a r í a Josefa de Mul l e r , viuda 
de Contreras 
D . Ale jandro N u ñ e z V i l l a v i c e n c i o . . 
Heydr ich R a f í l v e e r y C? 
Jetes y empleados de las Sucursales 
de S á g u a y Cien fuegos, y delega-1 
cienes de Pinar del l i i o y Puerto 
P r í n c i p e 
Alca ld ía Corregimiento y Ooma.n-| 
dancia M i l i t a r de San . losó de lasj 
Lajas | 
L a A d m i n i s t r a c i ó n Subalterna de la 
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Habana, diciembre 31 de 1896. 
Las precedentes cantidades han sido entregadas en la T e s o r e r í a Ge-
neral de Hacienda. 
Hemos tenido el gusto de ser invita-
dos para la apertura solemne del se-
gundo Dispensario que, bajo la advo-
cación de Nuestra Señora del Pilar y 
dedicado á niños pobres se inaugura rá 
hoy, 1" de Enero, en la calzada del 
Príncipe Alfonso, número 304. 
Tendremos sumo gusto en presen-
ciar tan solemne acto, y cumpliendo el 
encargo (pie nos haee la señora Secre-
taria de tan bella insti tución, hacemos 
prcseiUc á las señoras vocales y aso 
ciadas de la Junta Protectora de Se-
ñoras el deseo de que todas concurran 
á honrar con su presencia dicho acto. 
m s i A C i i m , 
Madrid, 23 de dicienibró.— El general 
Azcárraga, ha dado cuenta á la Reina 
de los trabajos realizados en su depar-
tamento ante ia perspecriva de oveh-
tualidadea l a turas. 
La i^ocrt atírma que el Ejérci to de 
España , contando con las reservas, es 
ampliamente capaz de sosiener una 
guerra internacional. 
El JJaily News tiene un despacho de 
Roma manifestando que el gobierno de 
España ha encargado un gran número 
de caituchos (i una fábrica de Brescia 
(Italia) debiendo entregarse este mate-
rial de guerra á ia mayor brevedad po-
sible. Se agrega que adelanta con la 
mayor rapidez la construcción de cua-
tro cruceros para España . 
Londres, 22 de diciembre,—Dice un 
despacho de Par ís , que se ha sugeri 
do la idea de que la Gran Bretaña , 
Francia ó I tal ia , ofrezcan sus servicios 
con objeto de evitar un conliicto entre 
Espafra y los Estados Unidos y para 
que termine la rebelión en Cuba. 
Par í s , 22 de diciembre.—El Marqués 
de Novabas, secretario de la Embaja 
da de España, ha manifestado en una 
entrevista,que hace tiempo hubiera si-
do soíócada la insurrección en Cuba, 
de no haber sido por la intervención de 
los Estados Unidos: agrega que el re 
conocimiento de la independencia de 
Cuba sólo sería el resultado de un ca 
pricho insigniíicante; el marqués cree 
que la insurrección terminará antes 
del mes de febrero. 
E! Soleil dice: "Sí los Estados Uni-
dos reconocen la independencia de Cu-
ba, la. opinión eu Europa apoyará unú-
üime ñ E s p a ñ a contra la repúbl ica 
americana." 
la opinión de on peÉ, 
E l profesor Teodoro S. Wolsey, ca-
tedrá t ico de derecho internacional en 
la Universidad de Yale, dice que el re-
conocimiento de la independencia de 
los insurrectos es de una cosa que no 
existe. Y no existiendo el hecho, en-
tonces la Comisión de Relaciones Ex-
teriores procede por meras s impat ías á 
la insurrección ó por la hostilidad á 
España. En el primer caso, ha escogi-
do el peor de los precextos y hubiera 
sido preferible el basarse en consicle-
raciones da hurnaaídad. Si procede 
por hostilidad á España , exitouces di-
cha nación tiene dórecho para consi-
derar el acuerdo de la comisión como 
ao cassusbel'u si le parece. A E s p a ñ a 
corresponde la interpretación. 
— m» m m . 
COMITÉ PATRIOTICO 
DE 
Sr. Director des DIARIO DE LA MA-
RINA. 
Muy señor mío: Con esta fecha i n -
gresó en el Banco Español d é l a Isla 
de Cuba, según quédau número 818, 
ta suma de $25 oro metálico, corres-
pondientes al mes de diciembre de 
1S96, por la sociedad anónima L a Re. 
(pwíaaVa. para aumento d é l a marina 
'de guerra. 
I Dándo 'e gracias anticipadas, se rei-
tera de usted afectísimo seguro servi-
dor q. b. «, m, 
MI Presidente, 
Habana; 29 de diciembre de 1836. 
m i 
nuttsvros corresíf^mles «spticUltií* 
POR CORREO 
la paciieación de klía üíiajo, 
D E C L A R A C I O N E S 
DEL &ENEEAL WEYL1E 
Ca tnpumentó Mata Toros, ) 
Diciembre, 30. ) 
. Ayer. 29. llegue á Los Palacios en 
unión del señur Moróte, distinguido 
red3Mtw.úe Et Liberal de Madrid, mi 
constante-compañero en estas escur 
sienes, A las.cuatro de !a tarde en-
viamos un propio al campamento dél 
general VVeyler con una carta en quu 
solicitábamos permiso para visitarle. 
Cerca de las diez, de la noche recibi-
mos la contestación iavorabie, firmada 
por el ilustrado jefe de Estado Mayor, 
Sr. Escnnauo. A esa hora no pudi-
mos satisfacer nuestro deseo, por no 
encontrar caballos ni práctico que 
quisiera acompañarnos á pié. 
Esta madrugada alas tres sai! ino> 
de Los Palacios con un guia que nos 
condujo al campamento de Los Cuetos, 
situado á dos leguas de aquel pueblo, 
trente á las lomas de Raugel, A pesar 
de ir solos y sin precauciones de nin-
gún géne ro , llegamos sin novedad. 
Hace dos meses era imposible recorrer 
este trayecto sin una columna, ó. per 
lo menos, una fuerte escolta. 
Otro signo evidente de la parque 
va adquir iéndose en esta provincia es 
la marcha realizada ayer hasta la lo 
m a d e l T o r ) por el ilustrado y dil i-
gente corresponsal del New York Be -
Mr. Stetsou, con sólo una pe-
queña escolta de voluntarios, sin más 
accidente que un tiroteo al tiempo d. 
incorporarse á la columna del general 
Hernández de Velaste, ya. en lo alto 
de la loma. 
• ••* •» • 
téitimmm * * 
A l llegar á Los Cuetos ya el general 
Weyler había levantada el campamen 
to y la columna estaba en marcha. 
Desviáudouos un poco del camino que 
seguía la columna, pusimos al galope 
nuestros caballos, y atravesando la 
infantería, impedimenta, ar t i l ler ía y 
caballería llegamos á la cabeza, don 
de iba el general con su Estado Ma-
yor, formado por el teniente coronel 
y capi tán de Estado Mayor, señores 
Escribano y Rivera, jefe de Sanidad 
D. Justo Martínez y los Ayudantes 
Urzais, Despujols, Mer ry , Sánchez 
Guerra. 
También iba. con el General su hijo 
Fernando, joven inteligente y simpáti-
co, teniente del 4n batal lón de Volun 
tarios. que en las lillimas marchas ha 
demostrado tener tanta resistencia co-
mo su padre para las fatigas de la cam-
paña. En uno de los primeros días de 
estas operaciones, estando de Ayu-
dante de guardia, tuvo la vanguardia 
de la. columna un tiroteo, por tándose 
el tenierue Weyler con gran serenidad 
en los puestos de peligro. 
Una vez al lado del generai Weyler, 
que nos recibió afectuosamente, con-
Dinaamos con él la marcha, interro-
gándole durante ella acerca del estado 
de la insurrección eu Vuelta Abajo. 
Habló extensamente: 
—''La insurrección en la provincia 
de Pinar dei Río—dijo—en todoio que 
tenia de fuerte, de importante, está 
vencida, anonadada, viéndose obliga-
dos á esconderse los pocos insurrectos 
que quedan. JSTo habrá eu toda la Pro-
vincia como partida organizada más 
de quinientos hombres. Quedan tan 
sólo grupos sin importancia que están 
como lobos encerrados eu sus guari-
das. 
"No ha habido muchas presentado.-
nes oüciales; pero sí muchos, gran nú-
mero, que se han incorporado det iui t i -
vamente & los pueblos, al abr igó de 
nuestras fuerzas, Esto se explica por 
el carácter que tuvo siempre esta gtté-
rra,en la que su principal elemento sa-
lía de los poblados: estaban con los 
insurrectos y# Juego regresaban á anue-
üos como si nada hubiese ocurrido. Así 
se han cLsuelto gran número de parti-
das; así ha disminuido Ja ínsur fée-
c;on. 
"Además hay que centar el número 
considerable de bajas quo se han he-
cho al enemigo en Jos eLcuentros; el 
numero también grande, que ha te-
nido de muertos á consecuencia cíe las 
viruelas y de las fiebres, que bu cons. 
tituido una horrible epidemia. 
"Yo he recorrido y he hecho reco-
rrer á las columnas todo el llano y lo-
do eJ monte, todas Jas faldas de las lo-
mas y no hemos encontrado enemigo. 
Las confidencias tampoco acusan, co-
mo antes, Ja presencia de insurrec-
tos. p 
"Estos, después do la muerte de 
Maceo, carecen dé j e l e . A Rius Rivera 
ni Jo quieren ni Jo reconocen por tal . 
Es blanco, tiene pocos hechos presti-
giosos y es nuevo en lu provincia. Eu 
el combate sostenido eJ otro día por 
las columnas do Obregón y dé Segura 
con Rius Rivera és te apenas opuso re-
sistencia. 
"Espero ratificar mis convicciones 
con el resultado de las operaciones que 
están realizando Melguizo y Arólas 
viniendo de Occidente y Oriente de ta 
Provincia, respectivamente Por el 
centro de todas Jas lomas es tán Her-
nández de Velasco; Obregón, Ber-
nal, Calixto Ruiz, Fuentes, Segura y 
otros. 
"Acaso Arólas, una vez fortificadas 
las lomas de! Kubí, pueda dar un nido 
golpe á la partida de Ducassi, una de 
las pocas que restan, pues P>ermúdez 
está, muerto ó herido gravemente, Sá-
rraga herido, Díaz, Miró y otros mar-
charon con Maceo." 
—¿Y cuándo pubbeará V. el bando 
de pacificación? 
—' Yo no publicaré bando de pacifi-
cación, porque aun estando seguro del 
aniquilamiento de los insurrectos, quie-
ro ser modesto, quiero caminar con 
parsimonia. Dictaré una orden general 
dando á las (ropas de Pinar <lc.l líao 
una nueva organización que responde-
rá á este estado de paz, dejando fuer-
zas que acosen i los pequeños grupos 
de bandoleros que siempre restan do 
toda guerra. 
" E x t r a e r é de aquí dos terceras par-
tes del ejército que opera ahora y hi 
llevaré á la Habana, Matanzas y las 
Villas hasta Ja Trocha de Morón. O i -
ngi ré personal¡no.ntc la campaña y es-
pero grandes Irutos, pues eu toda la 
isla lo más fuerte era Vuelta Abajo, 
reconquistada hoy.'9 
— Entonces, General, será ocasión de 
permitir la zafra? 
—-'No puedo contestar categórica-
mente." 
(De la coitvcrsjción acerca de la za-
fra deduje varios indicios favorables á. 
su autoiiz.icióri para cuando Weyler 
pueda disponer de fuerzas para prote-
l ' i la. Nunca fué contrario á la zafra, 
pero temió hasta ahora perpidicar las 
operaciones distrayendo fuerzas.) 
—Dicen que Máximo Gómez está, 
enfermo en el Camagüey y que le han 
hecho una operación eu una pierna. 
—"Si , creo que está en el Cama-
güey." 
—¿Cree V., ai.» General, que el de-
creto de la nueva organización de las 
fnerzás de Pinar del Río y los bandos 
vjue han de preceder á las operaciones 
de la provincia de la Habana, se pro-
mulgaiau el día de Reyes? 
—"No puedo fijar exactamente la 
techa; pero no es difícil qne sea esa. 
Vean como no me equivoqué mucho 
cuando en Jaca fijé á Vdes. p vra Na-
vidad el término de la insu r recoón en 
Vuelta Abajo. Las Pascuas han ^Sdo 
realmente las fiesta!? de la pacil 
cion.'7 
Mienfaa.s hablábamos secuta, la co-
iumnn marclia. por Taco-Taco, San-
ta Cruz de los Pinos, Chirigota. En 
este punto le fueron presentados a l 
General varios pacíficos á caballo. D i -
jeron que eran de ^au Cristóbal y que 
iban á los Palacios, Hl genera,! Weyler 
tos puso en libertad inmediatamente. 
Los batallones, dur tute la marcha, 
practicaron minuciosos reconocimien-
tos por el Norte y ¡Sur de la vía férrea, 
sin encontrar rastro que indicase el 
paso del enemigo ni en grandes uí en. 
pequeños g'upos. 
Al medio día llegamos á. Mata Toros, 
acampando en la ribera izquierda del 
río, lugar delicioso donde se han dise-
minado los batallones de A,rapiles y 
Puerto Rico, que forman la media br i -
gada del coronel Pintos; los de Bar-
celona y América que forman lá 
del coronel Péjar; el lí^gimiento del 
Príncipe, que manda el teniente co-
ronel Lafuente, entre cuyos oficiales 
tuve el gusto de saludar al cap i tán 
Julio Cesar Martín Lafertee; la arti-
lleria y la bridada, de transporte. 
El Jefe de Sanidad don Justo Martí-
nez nos dijo que aunque las enfermeda-
des no han desaparecido totalmente, 
han disminuido mucho; que Jos enfermos 
están mejor cuidmlos y que no tienen 
que ir á la Habana, pues se han esta-
blecido enfermerías de 400 camas en 
San Cristóbal y Candelaria, habién-
dose puesto en buenas condiciones hi-
giénicas todos los pueblos, desde Ar-
temisa hasta Pin i ' ». sobre to-
do, Los Palacios, ío . .-«ta hace poco 
de todas las eiiferuicda.ues, y en el que 
el teniente de la Guardia Civi l don 
Antonio Milans, actual Alcalde Corre-
gidor, ha hecho verdaderos prodigios. 
AYALA, 
E L " n m m w 
Ayer hemos leído una carta de un 
comerciante de Cayo Hueso á un ami-
go suyo residente en esta capital, en 
la que le participa qne el capi tán del 
vapor filibustero Trhee Friends, que 
recientemente arr ibó á dicho Cayo, 
declara que el 24 de este mes por la uo-
chi SH hallaba el buque haciendo un 
alijo eu la costa norte de esta isla, cer-
ca del puerto de la Sabana; que eu el 
buque venía una expedición insurrec-
ta, cumpu*' u t a y seis hom-
DIARIO DE LA fiñARíN A - ^ ' o r u m i . 
bres, ai n^aado de un tivl Arnao, y que 
después de trasbordados los expedi-
ciouarios á dos lauchas, estas zozobra 
ron, yéndose á pique, pereeieadc» to-
dos los qne la tripulaban y perdiendo-
fi9 el material de guenra consistente 
en 300 lüíuleo. . 
gas ̂ ' ^ «d 
Diciemhre, 20, 
Scs je r fec tca de la l inea 
En un tren extiacidiuai io subió ayer 
i \ \ Cristo el general Toral á uispecm 
nar los desperí'eetos causados en la lí-
nea férrea por la bomba- que habían 
colocado en ella IOB insurrectos. 
Iras averías quedaron reparadas ayer, 
y estfc mañana, como de costumbre, sa-
lió el tren á las seib, sin haber ocurrido 
novedad. 
¿»» Hoigwlri 
' El comandante Ochoa reconoció el 
día con Ja columna íi sos órdenes á. 
Oiiaramanao, trabando combate con el 
enemigo, á quien batió y dispersó ha-
cióndole nueve muertos y ocho prisio-
neros y cogiéndole once caballos con 
inontnras, machetes, mu iliciones y vein 
te y tres caballos más y un mulo que 
tenían los insurrectos en un depósito. 
A l regresar la columna, fué atacad» 
en la ( ¡ lo r i a por- gruesas partidas in-
surrectas, las cuales Cuerou rechazadas 
y dispersas con bajas. 
^ U n convoy 
Al conducir el día 19 un convoy o' 
general Nario, desde Mauiabón á Bre-
ñosa, sostuvo luego con el enemigo e,ii 
(Jana y Tinajita. Los ititmcrectós se 
dispersaron en todas direccioneái. 
' Operaciones 
S A l regresar á Rolgíuu desdo Auras 
el batallón de Pav ía , tuvo el dia 21 l i -
geros tiroteos con el enemigo á quien 
destruyó las estancias que tenían, re-
cogiendo ganado eu la zona do Melo-
nes, el cual se condujo a ¡áau Juau de 
las l'aereas. 
r 
Manzan i l l o 
Desde ayer he leído eu los periódi-
cos de Manzanillo que el general Bosch 
con 1.500 hombres y cuatro piezas de 
arti l lería salió de aquella ciudad con 
dirección á l íayamo por Veguita, don-
de se le unió la brigada del general 
Key, pues sabía que Calixto García, 
Habí y Mendieta, habían penetrado en 
aquella jurisdicción con numerosas 
tuerzas. 
En efecto, como a Jas ocho de la ma-
ñana del dia 7, ai cruzar la columna 
desde Báyamo á Cauto, se presentó en 
gran número la caballería enemiga en 
sabana «le Cauraje, apoyada de su m-
fantena que estaba emboscada en un 
espesa monte, á la izquierda. 
E l coronel de caballería, Otero, sos-
tuvo el empuje de la caballería enemi-
ga, cargando sobre ella, mientras el 
coronel Tobar que mandaba la van 
guardia de infantería, penetraba con 
arrojo en el monte en busca de la in-
fantería enemiga. 
Trabóse un combate reííído. La arti 
Hería venció los difíciles pasos que 
se. le presentarou, rompiendo un inor-
tíiero fuego sobre las masas rebeldes 
en cuyas días hicieron grandes estra-
gos. 
iSl combate terminó á las doce del 
día, curando sobre el campo nuestros 
iieridos y tomando el rancho la co-
lumna. 
iBajas 
E l enemigo ha tenido más de i reinta 
Vajas, Las nuestras han sido un muer-
to, cuatro heridos muy graves, diez y 
seis heridos graves y veinte y dos le-
ves, dos oficíales contusos y catorce 
caballos fuera de combate. 
> Otro «encuentro 
E l mismo general Bosch encontró 
nuevameate al enemigo el dia 9 en Pa-
so Real, terreno cubierto de manigua, 
eu el ÍUC ei enemigo estaba embosca-
do Uaciendo fuego á la columna desde 
i .eules puntos, 
' L a coiumua contestó con fuego por 
descargas, obligando al enemigo á h n i r 
pr e c i p i i ad a m en te, 
El dia 10 volvió la columna á tener 
faego con ei enemigo, que dejó en po-
der de aaestras tropas un muerto. 
El geuerai l.íey mandaba la vanguar-
tiMJa ios cómbales. 
Baracoa 
El comaadaute militar de Baracaa 
con una col a ama de lt)0 hombies de 
Talayera y 80 de guerrillos, reconoció 
el dia de antes de ayer las márganos 
del rio Duaba y batió al enemigo que 
se encontraba parapetado en extemva 
línea cu Mabajabo á Cuchillas y Juan 
Antonio, deiaiojíkidolo de sus posicio-
nes. 
Se ignoran las bajas del enemigo, 
que debieron ser muchas por los ras-
tros de sangre que dejaron y porque 
no hostilizaron el regreso «le la colum-
na, toda Ve¿ qufc «i l io Duaba no daba 
pasft. 
ICue-^tras 'ca)a3 
í^olú tuvimos do.s gnernlleroi rien-
do». 
JM correspomai-
m f - m m v X % v p p 
Diaembre 28. 
En la mañana del 2., como de cos-
tumbre, salió precediendo al tren co-
rreo de Cárdenas y Habana el tren mi-
li tar de exp oración. 
Componíase óseo de la locomotora, 
alijo, casilla blindada y un carro de 
tercera clase. La fuerza armada que en 
él iba se comnonia del capitán Mulct 
y treinta y ocho soldados del tercer 
Batallón de Alfonso X ! I l , armados de 
raauser. 
En el trayecto de la vía férrea entro 
esta ciudad y la Esperanza, á poca dis 
tanoia do este ultimo pueblo, existe 
una profunda y larga escavación. 
Autes de entrar él tren militar en la 
escavación prodújose una espantosa 
explosión en la vía que detuvo, sus-
pendió y lanzó fuera do los r a ü s el 
convoy todo. 
Pasado el primer momento de sor-
presa los que iban en el tren echáron-
se á tierra, dándose la feliz casualidad 
de que ni por la explosión ni por efec 
:p) del vuelco ocurriese desgracia per 
sonal alguna. 
Una partida rebelde «postada en lu-
gar cercano rompió el fuego contra el 
tren volteado, y lanzando aullidos de 
fiera, avalanzáronse sobre los carros 
los insurrectos, creyendo cosa fácil a-
poderarse de los soldados que quedan-
se con vida eu la catástrofe producida 
por la dinamita. 
Los nuestros, ya repuestos de la 
sorpresa, atentos todos á los manda 
tos del capitán, contestaron serenos y 
valientes á los tiros y gritos del ene 
migo con fuego por descargas, avan 
zando á su vez sobre la desorganizada 
tropa enemiga, siendo esto bastante 
para que estos vntdrugadores insurrec-
tos pusiéranse en vergonzosa huida, 
dejando sobre el campo dos hombres 
muertos, uno de ellos, al parecer, ex 
tranjero, á e / a e t n r a yankee, alto, cor-
pulento, rubio; el otro, con marca de 
la casa, pequeüo de cuerpo, moreno de 
color. 
á.1 primero, «píese hallaba, bien ves 
tido y con buenas botas de montar, se 
le ocuparon una tercerola nueva, (la 
mante, y una bandolera de becerro. He 
na de municiones; en la correa de la 
bandolera llevaba dos estrellas IJÓPÍI 
das que debían ser el signo de su (¡f 
r a r q u í a nú l i f a r . Al lado del cadáver 
se halíó una caja de madera barnizada 
couteniendo bater ías para establecer 
corrientes eléctricas por' medio de a-
lambres de cobre forrados dé» seda. La 
batería puede establecer comunicación 
«léctrica con catorce bombas á la vez, 
á juzgar por el número de conducto-
res. Perfectamente empaquetados se 
ocuparon unas 300 brazas de alambre 
conductor. A l otro cadáver también 
se le ocuparon carabina, municiones, 
machete y cosas de menor cuant ía que 
llevaba en los bolsillos. Los cadáve-
res fueron conducidos á la Esperanza 
y expuestos á la curiosidad pública. 
Las balas de los mauser ae Alfonso 
X I I I han realizado un buen servicio 
dando muerte al extranjero que sin 
motivo alguno justificado, sólo por el 
estímulo de la vi l ganancia, con t ra tóse 
para producir la muerte alevosa en se-
res humanos que ningún daño le hicie-
ron. 
Pocos días hace que uno de estos 
asesinos miserables, quizás éste mis-
mo, haciendo uso de su aparato infer-
nal eu las vías férreas de Caibarién á 
Placetas, ocasionó grandes desgracias. 
No es cristiano expresar sentimientos 
de venganza contra el enemigo muer 
to; pero en este caso séanos permitido 
alabar la justicia de Dios. 
PíCRiMANOo GÓMEZ. 
porque el señor Chébe no podía domi-
nar, durante largo rato, el timbre agu-
TT» r \ M AXTrp \ r n T C T n L ) i do ^ cl,illón ¿é sn voz' Í®úé demonio! 
i K ( ) \ I I V I \ K I N ! P K ^'o tenía edad para enterrarse aún, y 
. i í U J i U ^ 1 i l U O i ^ l l | eii MolUroug.e A b r í a s e muerto de te-
dio. La calle de Mail , con la ac t iv i -
dad y movimiento de los barrios co-
merciales, era lo que convenía. 
— Está bien, pero ¿para quó queréis 
un almacén? ¿Qué vais hacer con élf 
—observó Risler con mucha timidez. 
—¿Que para que quiero un almacéul 
¿Qué qué voy hacer con él?—repitió 
el señor Chébe, más encarnado que un 
huevo teñido para la Pascua, y alzan-
do la voz hasta lo más alto de su dia-
pasón;—Habéis de saber señor Risler, 
que soy un comerciante, hijo de comer-
ciantes, ¡Oh! ¡Ya sé lo que vais á 
decirme! Que no tengo comercio. ¿Y 
de quién es la culpa? Si las personas 
que me echaron á Montrouge, á las 
puertas de Bícetre, me hubiesen faci-
litado los fondos que necesitaba para 
una empresa 
A l llegar á este punto, consiguió 
Risler imponerle moderación, y no se 
les oyeron más que palabras sueltas 
de lo que decían. 
El almacén es mucho más c ó m o d o . . 
es alto de techo, re respira mejor 
tengo proyectos para el -porvenir, un 
negocio soberbio gigantes o? ya 
os hablare de eso cuando llegue la 
ocaefón, y estoy seguro de que más 
de cuatro so han de quedar asombra-
dos, 
A l mismo tiempo que se enteraba de 
estas frases sueltas, absorvíase más y 
más Delobelle eu el estudio deeupresu-
puesto, con la actitud del hombre que 
uo escucha lo que dicen ó- su alrede-
dor, Risler, bebía de vez en cuando 
un sorbo de cerveza para hacer algo< y 
al fin, cuando vió que el señor ühóbe 
se había tranquilizado algo, enoarós© 
sonriendo con Delobelle, cuya severa 
é impasible mirada parecía decirle: 
—¡Y bien! ¿Cuándo me toca á mí7 
—¡Santo Dios! E s cierto,—dijo el 
ttnbre Eléiw» 
X O V E L A Di) C O S T U M i m - E S I M K i S i E X í j E S 
, roa 
A L F O N S O D A Ü D E T 
Eáta IIO»ÍÍ?. pUbliiiáá por la librera d« M, Siuccío 
Pdr.odlíB.i, is biüa di veata ea hbrevíi 
"L* MoiiíJna JPoe»u" Ouispo, 135.) 
¡OOMISl'A,) 
--'¿•í. tenéis razón, es muy cierto— 
dijo Delobelle—sobre todo teniendo 
en cucuta que Sidonia se ha vuelto 
muy coqueta.. . . Eu fin, ¿qué queréis 
que le hagamos? Risler uo tendrá ni 
más ni meuoá que su merecido. Un 
hombre d¿ su edad no debía haber . . . 
pero, chitoa, que aquí está. 
Risler había entrado en aquel ins-
tante eu la cervecería, y se acercaba 
á su mesa distribuyendo apretones de 
mano á derecha é izquierda, 
En el primer momento, quedáronse 
los tres amigos como cortados, y Ris-
ler se excuso lo mejor que supo, mani-
festando oue se había entretenido en 
su casa porque tenía Sidoaia gente de 
yUita.-—DMobelle dió con el pié á Ohó-
be bajo la mesa—y sin dejar hablar, 
miraba los dos vasos vacíos que Je es-
peraban, no sabiendo donde sentarse, 
Delo'beíl» se mostró generoso en 
aquella ocasión, 
— Si teucis que hablar, por mi uo os 
privéis de haoerio, señores—dijo. 
Y haciendo un guiño á Uisier, aña-
dió; 
— Traigo lo? papelea. 
—¿Los papeles? 
— ¡Si.cl presupuesto—indicó el actor. 
A/criando grao üeiicadeza, re t i róse 
í nu lado y so entregó de un?va la 
iéjíftira de" su? papeles, con U cabeza 
¡ r v v a d a en los puños y éstos en las 
A sn i-H - ; Í - ve! ; Í ban io* otre* dos, 
pr.mero eu voz laja y iu-.'jo maí alto, 
m TUNAS DE Z A Z A 
Dioieinbre, '26. 
E l geneia l Luquo . 
Setiun próximamente las cuatro y 
media de la tardo, y el silbido de ia 
locomotora nos anunciaba la llegada 
de los dos trenes: ei militar, que venía 
de esplorador, y él de pasajeros: al ir 
a la estación recibimos la grata noti-
cia de que venía el señ.)!* general La-
que, acompaüaüo de HUS ayudantes los 
señores leniente coronel Zubia y capi-
tanes de cahalleria Prestanero y Be-
renguer, asi uomo también una escolta 
de caballería, 
El general embarca en el vapor Glo-
r ia , desuñado á operar por la Uoüúa 
de Júea ro a Morón. 
Eaperando noticina. 
A hts tres y media d« la tarde, tren-
te a Üayt) Blanco, vimos que á máqui-
na y vela navegaba un vapor de gue-
rra de nuestra marina,del mismo porte 
que el Uiüicia, 
Era de esperar. 
La^ noticias llegadas de Oriente han 
sido basttsnte lialagiieñ'aa: se ha batido 
duro a los insurrectos y á pesar de su 
crecido número, no han podido tomar 
nada, pues el convoy llegó a su desti-
no,1'es decir, á l i >yauio, sin haber sido 
nuevamente molestatlo, lo que demues-
tra que recibieron un gran desengaño 
los rebeldes, con más las numerosas 
bajas de mueaos y heridos que tuvie-
ron. 
l*a Noche Baena. 
Fué bastante alegre, pues tanto aquí 
como en danct i -Spír i tus á la tropa que 
estaba franca se le concedió que pa-
sease y gozara del aguinaldo que se 
le había repartido, dando vivas a Es 
paña, á su general en Jefe y á todoí* 
los demás oficiales y jefes que aquí co-
mo en occidente se baten heróicamen-
te defendiendo la honra de su patria: 
y nosotros, todos los que deseamos el 
bienestar y prosperidad de este rico 
país, elevamos nuestros ruegos al Dios 
de la misericordia para que en el libro 
de los destinos humanos borre en bre-
ve las nubes de dolorosas contiendas, 
brillando en el cielo de (Juba el giorio-
80 arco iría de la paz. 
E l Corresponsal. 
THciemhrey 27. 
A las diez de la m a ñ a n a de hoy, sa-
lió de ésta la guerrilla local, conipues-
ta de las secciones de blancos y de co-
lor, voluntarios y una compañía de in-
fantería de Canarias, con objeto de re-
parar la línea telefónica y conducir el 
correo. Al regresar, después de haber 
llenado su cometido, pasando frente á 
ia finca "Pastrana", los exploradores 
recibieron una descarga de un grupo 
rebelde que enseguida se dió á. la fu-
ga, pero perseguido tenazmente por la 
sección de gaerrilleros blancos, se hizo 
fuerte en la easa de la mencionada fin-
ca, donde, hacía nutridas descargas á 
los guerrilleros, viniendo enseguida en 
su ayuda las demás fuerzas que ha-
bían quedado en la calzada, y conti-
nuaron el fuego hasta que se Ies desa-
lojó de la casa. Practicado un reconoci-
miento se encontraron vnrias hamacas 
y catres, dando por resultado^que la 
mencionada casa estaba abandonada 
y servía de asilo á los rebeldes. La 
tuerza no tuvo novedad. Se ignora si 
el enemigo llevó alguna baja. 
Desde que principiaron á sentirse 
los disparos en esta Vi l la , se puso en 
marcha el activo teniente ü . Pío Huard, 
con una compañía, al lugar del suceso, 
y otra compañía al mando del capi tán 
Sr. Casrell, llegando al lugar de la o-
currencia cuando el enemigo yá se ha-
bía dado á la fuga. 
Debo hacer mención de la sección de 
gnerrilleros blancos, que eran, los ex-
ploradores y de los tenientes D. David 
Menéndez y D. Ramón González, que 
sin contar el número, se arrojaron en 
persecución de los enemigos del orden 
batiéndolos con bizarría y arrojo. 
E l Corresponsal. 
D e C á r d e n a s 
IHciembre 20 
M á s de^aHes del combate ds l» 
F e r m i n a 
En la madrugada del 23 de los corrientes 
saliéro» doi Uleree SH) hombres do íntante-
ria de marina al maudo del capitán San 
Martín, y 58 caballos de la sección movili-
Y cambiando inmediatamente de va-
so y de asiento, ocupó uno de estos 
frente por frente del actor. E l señor 
Ohébe no tenía la buena educación de 
Delobelle, y en vez de alejarse discre-
tamente cogió un vaso y se acercó al 
grupo. El gran hombro, que no que-
ría hablar en su presencia, se metió 
con solemne ademán los papeles en el 
bolsillo por segunda vez, diciendo á 
Eisler: 
—Más tarde noi? ocuparemos de es-
to 
Muy tarde iba á ser, porque el se-
ñor Ohébe hizo la siguiente refle-
xión; 
— M i yerno es en exceso bonachón, 
y si le dejo á solas con este pedigüeño, 
sabe Dios lo que le va á sacar. 
Decidido á vigilarlos, no se movió 
de su sitio. E l cómico se puso furiosa, 
¿dejar la cosa para otro dia? Imposi-
ble, porque Risler acababa do decirles 
que se marchaba al dia siguiente á 
Savigny, para pasar allí un mes. 
—¿Qué, vais á pasar un mes en Sa-
vigny?—preguntó enfadado el señor 
Ohébe, al ver que su yerno iba á esca-
párselo.—¿Y los negocios? 
—No los abandono, y todos los d ías 
vendré á París en compañía de Jor-
ge, Voy allí porque el señor Gard i -
nois tiene gran empeño en ver á Si-
donia. 
E l señor Ohébe meneó la cabeza 
porque aquell© no le parecía bien; los 
negocios son siempre los negocios, y 
conviene estar en la brecha siempre, 
¿quién era capaz de saber lo que podía 
suceder? Üna noche podía prenderse 
fuego á la fábrica, Y con aire y ade-
mán sentencioso repitió el viejecillo: 
— E l ojo del amo, querido, el ojo del 
amo 
Entre tanto el actor, al que aquel 
viaje no convenía, abría mucho los 
ojos, dándoles una expresión útil y au-
toritaria á la vez, la verdadera expre-
sión del ojo del amo 
A l cabo, íi eíw ' '^ la* doce, el úl t imo 
ómaibus de Mouvmartre se llevó ai 
f ida dol torcer escuadrón de Chapolgorrla 
de Cíuamutas, mandados por el primer te-
niente don José García, formando ambas 
fuerzas una pequeña columna al mando del 
capiUn de marina señor Fernández. 
Esta^ en combinación con la columna de 
Cuenca, que manda ol lenieme coronel se-
ñor Rabanal, al llegar á ja tienda La Caro-
lina, tomó por terrenos de la Antonia, rum-
bo á Conquista, de Elorrera, mientras que 
la de Rab&na! Higuló por Rancho «leí Me-
dio, en dirección á Conquista, de Fernán-
dez. 
Al Hogar la columna del capitán Fer-
nández al batey del demolido Ingenio An-
tonia, notó el referido jólo rastros recien-
tes de haber pasado una partida en direc-
ción opuesta al rumbo que las fuerzas de 
su maudo llevaban; pero, para no perjudl-
cor el éxito do la combinación, ordenó con-
tinuara la marcha, encontrando al llegar 
ai ingenio Santa Isabel, de Toscano, los 
puntos donde habían estado eltuadaa las 
avanzadas del enemigo, hallando también 
lumbre, cacharros de cocinar, carne y vían • 
das. 
Siguiendo su rumbo la columna llegó al 
ingenio Conquista, de lIerrora/ incorporán-
dose allí á las fuerzas del teniente coronel 
Rabanal, y unidas retrocedieron por terre-
nos de Toscano, notando eu el sitio de vian-
das de éste el campamento reciente dol 
grueso de la partida insurrecta, donde se 
dió un pequeño descanso á la fuerza y se 
hizo el primer rancho. Tomado éste, se 
rompió nuevamente la marcha, pouiéndose 
á vanguardia 30 caballos que de la guerrilla 
de la Macagua llevaba la columna do Cuen-
ca y los 58 de Chapelgorris; á marcha for-
zada siguieron ol rastro de! enemigo, y a[ 
cruzar nuestras fuerzas por el camino real 
central que pasa por Caimito Cañengo, di-
visó los rebeldes que se iuternabau en el 
sitio Lausurica, ubicado en el cuartóu de 
las Piedras, donde al llegar la columna se 
rompió un nutrido fuego. 
El enemigo, que ocupaba ventajosas po-
siciones, protejidas por arboleda, cañave-
rales y cercas, fué completamente batido y 
perseguido por los terrenos de don Pedro 
Milera, del Desempeño, linderos de Caram-
bola, linea férrea central de Cárdenas á Co-
lón, potrero Guagua y montea de la Fermi-
na, donde terminó la persecución por lo 
accidentado del terreno y avanzada hora. 
Al hacer un reconocimiento á la ligera 
so recogieron al enemigo veintidós muertos 
al machete, tres prisioneros, 21 tercerolas 
Remingron, 9 Maiiser, un rifle Winchester, 
un botiquín bien surtido, varios documen-
tos y algunos efectos. Los 22 muertos, asi 
como otro que á la mañana siguiente se 
encontró atravesados en los caballos cogi-
dos al enemigo, fueron llevados al parade-
ro de Quintana para ideutificar. 
Tenemos que lamentar por nuestra par-
te la muerte de un guerrillero y heridlas de 
sieie, varios caballos muertos y heridos, 
incluso el que montaba el aguerrido capi-
táu ayudante de Cueuca. 
Otra batida. 
Sabemos que el bizarro capitán Rasilla, 
mandando accidentalmente la columna Za-
mora, encontró y batió una partida insu-
rrecca en San José, Menéndez, la que al 
desbaudarse en la manigua, dejó sobre el 
campo tres muertos, dos carteras cou mu-
niciouesr una bandolera, un caballo y di-
versas prendas de ropa. 
Nuevamente felicitamos al capitán señor 
Rasilla, que cada ve¿ que sale, tiene la for-
tuna de encontrar y batir a los bandoleros 
que quedan en esta zona. 




En la Comandancia G-oneral no se ha re-
cibido hoy parto alguno del G-enoral, Jefe -
de ia segunda brigada do esta Diviáíón^ ni 
na los jefes de zona, lo cual denntesira que 
no ha ocurrido novedad alguna ou la pro-, 
viu^ia, 
B u e n servic io . 
Desde hace dias hemos sabido que el ac-
tivo é inteligente celador del distrito Sur, 
don Francisco Revira Hernández, detuvo 
en el barrio de Versalles á un tal Juan 
Castellanos üiaz y Tápanos, el cual riitígfa 
do representante de la "República cuba-
na" para transportar y vender las reses ro-
badas por el bandido "Guaracha." 
El Castellanos Diaz, haciendo preva-
lecer las amenazas del "Guaracha." com-
praba á- los carapesiuos cierto uómero 
de reses á íníbno precio, vendiéndolas con 
exorbitante producto. 
A más de Castellanos Díaz, fueron dete-
nidos por el pr )io funcionario los cómpli-
ces Antonio y Luis González Tápanos, ve-
cinos de Cascorro. 
Felicitamos al digno empleado señor Re-
vira y a los subaUernos que le han secun-
dado 
L a n c h a " M e n s a j e r a . " 
A l pasar por la ensenada de Picao 
el día 20, observó el Comandante de 
este buque, D. Sebas t ián Noval, que 
tirano suegro y Delobelle pudo ha-
blar. 
—Ante todo el programa,—dijo no 
queriendo abordar desde luego la cues-
tión de números y calándose los lentes 
con enfático tono, lo mismo que si es-
tuviese en escena, leyó; 
"Cuando i ni parcial y fríamente se 
considera el grado de decrepitud á q u e 
el arte dramát ico ha llegado en Fran-
Francia; cuando se mide la distan-
cia que separa al teatro de Moliere 
de. , . . ." 
Parecido á este párrafo, hab ía va-
rias págias en el programa, cuya lec-
tura, escuchó Riáler con mucha aten-
ción y fumando, sio atreverse á hacer 
ningún movimiento, porque el lector 
le miraba á cada instante por cima de 
los lentes, para juzgar el efecto que le 
producían las frases. Por desgracia, 
á la mitad de la lectura apagaron el 
gas y se cerró la cervecería; no queda-
ba más recurso que alejarse, ¿y el pre-
supuesto? Se convino que lo leerían an. 
dando y así lo hiciéron, deteniéndose 
al pié de los faroles. E l actor iba dan-
do salida á sus cifras. Tanto para los 
gastos de la sala, tanta para el dere 
cho que cobran los pobres, tasto para 
los actores A l llegar á este punto 
insistió Delobelle en él. 
—Lo mejor del negocio,—dijo,—es 
que no hay necesidad de pagar primer 
actor nuestro primer actor será 
Bibí, (cuando Delobelle hablaba de sí 
mismo, solía darse el nombre de Bibí) . 
A un primer actor hay que darle vein-
te mil francos y como no hay que pa-
garlos, es como si nos guardásemoa 
esos veinte mil francos en el bolsillo, 
¿no es verdad? 
Eisler no contestó; tenía el aire preo-
cupado y la mirada vaga del hombre 
que no piensa en aquello de que le es-
tán hablando. Después de leídos los 
presupustos, vió Delobelle con terror, 
que estaban demasiado cercado la es-
quina de la calle de Vieilles Han-
drietts y profuso el negocio con toda 
ciá^ida. i cüer ía ó no aceptarlo? 
había un grupo de rebeldes que al pa-
recer estaba haciendo sal; so acercó 
cuanto pudo á tierra y le disparó va-
rías granadas, obligándole á inter-
narse. 
U L T I M A 1 
H O R A 
lOTICIAS Di miSURfiíCCION 
O F I C I A L E S ^ 
D E A N O C H E 
- T e l e g r a m a d e l G e n e r a l | ¿ 
El general Weyler. desde el campa-
mento Bayate^ dir igió anoche al gene-
ral Ahumada el siguiente telegrama: 
Diga ministro Guerra lo siguiente: 
Reconocimientos hechos lomas los días 
28 y 29, hízose enemigo brigada Suá-
rez Inolán, dos muertos y un prisione-
ro; división Arólas 4 muertos, 2 heri-
dos y dos prisioneros; división Melgui-
zo 18 muertos; general Hernández Ve-
lasco 7 muertos; coronel Alaina á 
muertos y un herido. Total, cogidos 
al enemigo 37 muertos, 3 heridos, 10 
prisioneros. Nuestras bajas fueron 7 
muertos y o heridos, 
u W E Y L E R 
El jefe de la cuarta brigada, general 
Pin, dice á. la Capi tan ía general lo si-
guiente: 
Con legítimo orgullo participo á V . 
E. heroico comportamiento destaca-
mento de Mayajiguas compuesto de 
oficial Borbón don F a b i á n Franjul, 
sargento Amador Fernández y cincuen-
ta individuos de tropa, los cuales á las 
tres intimaciones del cabecilla Carri-
llo que se hallaba al frente de dos mil 
hombres con una pieza de ar t i l ler ía , 
han costestado siempre aquellos bra-
vos defensores: "Antes muertos que 
rendidos" y j u r á n d o s e tropa y oficial 
defender su puesto hasta perder la vi -
da. 
Han soíitenido el ataque tres días y 
el fuego constante de la ar t i l ler ía ene-
miga 
Sin la previsión de V. B. mandando 
columna C-ranado á. Placetas d i -
fícil hubiera sido poder auxiliarlos; 
sabiendo ol oficial que no podía serlo, 
contrajo un mérito dist inguidísimo que 
V. E. sabrá apreciar, y ruego á V, E. 
impetre general en jefe empleo inme-
diato para segundo teniente don Juan 
Franjul, el des egundo teniente para el 
sargento y cruces pensionadas para 
tan bizarros soldados que tan alto 
han sabido dejar el nombre de su 
regimiento, que representa la Patria. 
Bn el ataque de Mayajiguas el ene-
migo ha tenido pérd idas de considera-
ción, porque además de la eficacia de 
nuestras fuerzas reventó una carga de 
su arti l lería á la salida de la boca de 
la píe/.a, matando cuatro sirvientes é 
hiriendo gravemente á once. 
Por nuestra parte, nueve soldados 
cont usos del movimiento dw (ierra al 
reventar las granadas. 
MOraiENTOfflllRITIMO 
E l , G l 11.T.FiniO LOPK/ . 
YA sábado á las cinco do la tarde saldrá 
para Sagua y Caibarién, d vapor costero 
Guillermo López, llevando á remolque un 
lauchón de carga. 
También admito pasajeros para, los cita-
dos puertos. 
K L SKO ÜH AKCA 
Ayer salió para Nnova York ei vapor 
americano Segur anca, llevando earga y pa-
sajeros. 
E L A r . o r E n s 
Salió ayer con nimbo á Nueva. Orleans 
E L S E N t i CÁ 
Conduciendo carga y pasa jeros salió ayer 
para Vanu'mz, el vapor americano Sf.»eca. 
E L M É X I C O 
Ayer salió para Puerto Hico, el vapor es-
pañol México llevando carjía y pasajcios. 
» • • • • • • » — — a — ü lili uumimmmt \remis ¡ntimiM-aKinum ¡ B 
— Pues bien, no,—respondió Ris ler , 
á quien la proximidad á la fábrica y el 
pensamiento de que corría pcl'gro el 
bienestar de su familia, dieron un va-
lor heróico de que cu otro caso hubiera 
carecido. Quedóse Delobelle como el 
que no sabe lo que le pasa, porque ha-
bíase creído que el negocio estaba ter-
minado, y sumamente conmovido y 
con los ojos muy abiertos, quedóse mi-
rando á su interlocutor. 
—No, no puedo aceptarlo,—afiadió 
Risler—y voy á deciros el por qué no 
accedo á lo que me pedís. 
Con mucha lentitud y con su pr-.̂ a-
dez acostumbrada, maniíestóle que no 
era rico y aunque socio de un gran 
establecimiento industrial muy impor-
tante, no podía disponer de ningún ca-
pital . Díjole además que mensual-
mente, tanto Jorge como él, recibían 
una cantidad de la caja y que luego ai 
finalizar el año y terminarse el balan-
ce, repar t íanse los beneficios. Su ca-
samiento habíale costado caro, pues en 
la instalación de su casa empleó todas 
sus economías. Faltaban aún cuatro 
meses para hacer ei balance, ¿de dón-
de iba á sacar loe 30.000 francos que 
era preciso entregar on el acto para" la 
adquisición deí teatro? Y aparte de 
todo eso, el negocio podría salir mal. 
—Es imposible, porque Bibí es tará 
allí—y al decir esto, el pobre B ib i er-
guíase y pavoneábase; pero la resolu-
ción de Risler era irrevocable, y todos 
los razonamientos de Bibi obtuvieron 
la misma contestación 
—Más adelante quién sabe tal 
vez dentro de dos ó tres ayos, no digo 
que no hagamos algo 
Luchó aún el actor durante largo 
rato, defendiendo ei terreno palmo á 
palmo y hasta propuso reformar ei pro-
supuesto rebajando los precios. 
—Aún cuando así se hiciese, sería 
demasiado caro para mí. —dijo Risler 
interrumpiéndoie,—y además, mi nom. 
bre uo es mío. pertenece hoy á ia ra-
zón social y no tengo derecho a com-
MERCADO MONETARIO ̂  
EXPORTACION 
Los señores H . Upmann y C» expor-
taron para Barcelona por ei vapor 8a iU 
Uago, la cantidad do $;W(),000 en nlata! 
espaBola. , í 
A Ñ O N Ü E V O 
A los soltiudoH «BpatWle», 
• El tiempo, gigante alado, 
En su eterna sucesión 
Un año máa al montón 
Arrojó de lo pasado. 
Su huella nos ha dejado 
Impresa con fiera saña; • 
Pero al morir, le acorapafiij 
Al balance de la historia 
Enorme saldo de gloria 
Para la gloria de España. 
Gloria, sí, gloria adquirida 
cou la punta do la espada 
A la costa conquistada 
De noble sangre vertida», 
Gloria, al esfuerzo debida 
Del soldado en lucha fiera, 
Que aunque on el eorabate 
No teme al plomo cruel 
Y solo busca un laurel 
Que añadir é su bandera. 
Cuba, el preciado florón 
De la corona española J 
Ve que sus campos asóla j 
Fratricida Insurroeción. ' I 
La tea do destrucción | 
Ve en sus <• mi niñas arder 
Y aún sin poderlo oreeij v 
Mira con honda tristeza 
Que destruyen su riqueza 
Los que le deben el ser. t 
Pero España solo piensa 
En que ultrajan su cultura. 
De su fuerza ae asegura 
Y so apresta á la, defensa. 1-
Dispono una flota inmensa, 
Surca con ella los mares, . 
Sus arreos militares 
Dispone para el castigo 
Y dau sobro el enemigo 
Sus soldados á millares. 
\A\oifrn, lo que correspondo 
Cuando el león sr. prepara.; 
(jtaulta el lobo la uara 
Y entre las selvas se eacond». 
Ninguno al reto responde 
Por la sencilla razón 
De que no hay un corazón 
Qne palpite bajo el pecho 
Y nunca hermanó «I derecho 
Con el dolo y la traición. 
Kn combates muy contados» 
En (pie intentan resistir 
Los hacen al cabo hnir 
Nuestros valientes soldados, 
Que por el triunfo encantados 
Más bravos son cada día, 
y en la valiente poríra 
Hay quien se excede á sí mismo, 
Y ilega hasta el heroísmo 
Eloy González Garoia. 
La generosa nación, 
Cuna del desinterés. 
Que dió la vida 4 un Corté» 
Y las naves A Colón, 
La qne humilló á Napoleón 
Cou su esfuerzo aoUrehumano, 
La (pie vió Un dia á su mano 
Sujetarse nu continente, 
No puedo bajar la fréUta 
Ante euemico villano. 
V si en ese año pasado 
l?n guerra homicida y ernenra— 
( aniavalnda sangrienta 
Que ya duró demasiado— 
Nuestro valiente soldado 
Ha probado su tesón, 
¿Por qué nuestro corazón 
No ha de abrigar la certeza 
De que en el año que empieza 
Teríuiwo la insmreccioní 
J . P 
Enero. IftOÍ 
a. 
prometerlo eu ninguna otra empresa, 
¿qué dirían si en ella quebrase? 
Su voz se puso temblorosa al pro-» 
nunciar estas úl t imas palabras. 
—Pero poniéndolo todo á mi nom-
bre —observo Delobelle, que no 
tenía ninguna superstición. Lo inten-
tó todo, haoló de los supremos intere-
ses del arte y lleg'ó hasta hacer refe-
rencia á las lindas actrices, con sus 
miradas provocativas y Kisler se echó» 
;i reír. 
-—¡Vamos, farsante! ¿Quó me decís? 
Olvidáis que los dos estamos casados 
y hasta que es tan tarde, que nuestras 
esposas nos estarán esperando. No 
me guardéis rencor por mi negativa 
que no es tal negativa ídme íi 
ver después que tiayamos hecho el ba 
lance y entonces hablaremos ¡Ah? 
Ahí está Aquiles que va á apagar el gas 
y á cerrarla puerta. Me marcho,adiós. 
Era más de la una de la m « d r u c a d a 
cuando el actor llegó á su casa. 
Como siempre esperábanle trabajan-
do las dos naijei es, pero en su actitud 
observábase algo febril y vivo que uo 
era lo de costumbre. A cada momea-
to las grandes tijeras que la señora 
Delobelle empleaba para cortar el a-
iambre de latón movíanse de una ma-
nera muy ext raña , y los delgados de-
dos de Desiderata. que estaba mon-
tando un adorno, daban vértigos, ta l 
era la rapidez con que se movían. La» 
largas plumitas de los pájaros que ha-
bía delante de ellas en la mesa parecía 
que aquella noche tenía un no se qué 
de mas brillante, un colorido más en-
cendido que otras veces. Debíase es-
to á que una hermosa visita llamada 
Esperanza, había estado allí. Hizo el 
gran esfuerzo de subir hasta el quinto 
piso, por aquella estrecha y lóbrega 
escalera y entreabrir la puerta de la 
humiide habi tación para dir igir al in-
terior una mirada luminosa. Por mu-
chas y amargas que sean las decepcio-
nes que SíJ huyan sufrido en esta vida, 
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^rtia de io C i v i l 
La visita del asunto seaalaúo cary.- aste 
dia sido suspeodida. • : ; 
J u i c i o s ó r a l e -
Contra José Cajigas y 17 mAs, por esac-
t'.on?» iiegaleá y íáií?dad PoiunUe: Sr. Pa-
géá. Fiscal; Sr. La Tono. Acusador; Licen-
ciado Oaátellaaoa. Defensores: Ldos Govic, 
'rreüey y Zorrilla. Procüradoi es: Sres. Te-
iora, Valdés. Mayovga y Yald?.». í í o r t a d p 
Juzgado, de Guanabacoa. 
Secretario, Ldo, Odoard^ 
Sección Scguhdíd. 
Contra Ignacio pe ígado . (?.-•: amena^aa. 
i'nnenrti. Sr. Presidente. Fiscal: SV. Lepéis 
Aldazabal. Defensor: Ldo ÍJesa y Domin-
guez. Procurador.1 Sr Tejera. Juzgado; de 
Jai neo. 
Contra Jorga Miguel, por lesiones. Po-
reme: Sr. Asiadillo. Fiscal; Sr. López A l -
da?aV)al. Defensor; Ldo. ñuños . Procura-
dor; Sr. Teiera. Juzgado,, do Jar neo 
Secretario^ Ldo, Li&randj. 
A y e r n i a ñ a n a r e c i b i ó c r i s t i ana .se-
p u l t u r a cu el O e ü i e ü t e j i ó de G o l ó n el 
<íadáver<Vei que í a é nuestro a inigo y 
c o n e l i g i o a a r i o don Cas imiro I l e r n á u -
dez, Palacio, l iennauo del i lus t rado , 
doctor don Jaime, de iguales aiieiiido.s 
•y deudo i ü m e d i a t o t íe la d igna y res 
l>etable v i u d a de nuestro i n o l v i d a l d e 
amigo el s e ñ o r don Manue l V a l l e . 
E l d i funto , que p e r t e u e c í a al comer 
c ío de esta cap i t a l , establecido en ta 
«salle de la Salud, era tan est imado por 
t ra to amable como por su boniadez y 
rcci.ii .ud. 
Descanso en paa y reciba su. f ami l i a 
nnes t ro xnas sentido p é s a n i e . 
C r ó n i c a G e n e r a l , 
oSdiestro d i s t i n g u i d o y resi>ct,able 
air.igo el. p r e s b í t e r o s e ñ o r «Ion J o s é F . 
« J a s t a ñ ó n , se ba i la desde bace a lgunos 
ibas en la casa de salud de la asocia-
c ión da los d e p e n d i e n t e » del comer-
r i o . 
Su estado lia sido grave, pero p o r 
fo r tuna l a salud del enfermo ba entra-
do í ' r a n c a m e n t o en el p e r í o d o del ves . 
t ab lec imien to. 
Hacemos votos porque este sea m u y 
r á p i d o. 
AHOGADO 
A y e r a p a r e c i ó dotando en ia b a h í a , 
f rente á los M i n a c e u é s de San José , el 
c a d á v e r de un i n d i v i d u o blanco, que 
ident i f icado r e s u l t ó ser A n t o n i o Cuen-
ca O r t i z . soldado del Regimiento de 
E s p a ñ a . 
E n el lugar del suceso se persono el 
fir. J.uez de I n s t r u c c i ó n de Marina, don 
E n r i q u e Erexos, que o r d e n ó la r e m i -
Biün del c a d á v e r al Ne(a'oe«ouio. 
ES 
Como Innc ión extraordinaria . , repe t i -
r á esta, nuche la C o m p a ñ í a de la. T u -
l l a n , la graciosa comedia de V . S a r d ó n 
J/irorciéinonos- el s á b a d o ( s é p t i m a de 
abono) i r á L a Doctora de Pau l Eeva l y 
el domingo, por segunda, vez, el regoci-
j a d o jugue te , en tres actos, $1 Sfrvioio 
Obligatoi'io, 
E n la f u n c i ó n vesper t ina vpie i a E m -
jnesa do I r i j o a dedica hoy á los n i ñ o s , 
«e r e p r e s e n t a r á el juguete-pantomima 
J'crcnrtoeft Domésticos, al que s e g u i r á n 
juegos de manos, grupos y equ i l ib r ios , 
ejercicios de fuerza y guarachas. E n 
el p r imer in termedio se. s o r t e a r á n c ien 
jugue tes entre los p e q u e ñ o s especta-
dores. L a fiesta p r inc ip ia á las dos de 
] a tarde. 
Se nos comunica que el ia ia l . igable 
tenor c ó m i c o d e A l b í s u Sr. XHi regón 
hace varios d í a s que no como n i duer-
i.ue con reposo, ocupado en coord inar 
el p rograma de su beneficio, dispuesto 
para el venidero martes en el meucio-
nado coliseo. 
Por lo pronto se sabe que, á ruegos 
de. varios concurrentes, se r e p e t i r á , l a 
í; acet i 11 a- bo i n b á s t ica Oh atea u. Marganx 
coa el mismo reparto que se le d i ó el 
d i a de los Santos í n o c e o t e s , y que ha-
brá, muchas novedades. 
Por consecuencia, O b r e g ó n — q u e tie-
ne ai arte a f i c ión ,—en la p r ó x i m a se-
maua—quiere poner en la Habana— 
i n u y a l to su p a b e l l ó n . 
T a m b i é n abren sus puertas e s t á tar-
de los teatros de P a y r e t y A l b i s u , con 
objeto de ofrecer z a r z u é l i t a S graciosas 
y entretenidas, á p r o p ó s i t o para d iver-
«ir, o' p r imer dia. de KS'.)?, a los nenes 
que se hayan hecho acreedores á seme-
j a n íe pasatiempo, á j u i c i o de aus p a p á s 
y m'ae»tco«* 
Tos teatros boy, viernes'. 
'Xarón.—Por segunda vex, en func ión 
f*T t ra o rd inar ia , Oivorciéinoiios, El ju-
guete Los .Demonios en el Cuerpo.—A 
• as 8. 
l*ayre.t.—Dos ú i u c i o n e s . A la una 
de la tarde, corr ida : E l Gaitero y L a 
j.e;ieii.'Ja del Monje. 
Por la noche, tandas: A las 8: L a 
f'ra rio im..—A las 0; E l Tambor de Ora-
itaúeros.—h las 10; E l Dúo de la Afri -
kui na. 
A i ¡> i Ñ u, — Dos t u n c i o n es. A 1 a n n a 
de )a tarde, cor r ida ; Los Africanistas y 
Tonelería Nacional ó L a JJerencia de 
>.'¡iitn Soldado. ^ 
Por la noche,—A las 7»}: Tonelería 
R a c i o n a l — A las 8¡ti E l Dnade la Afr i -
fiiha. — A las 1>¿: P r imer acto de L a 
'7>.'.'' i'.'>/<(,/.. — A las tO.J¡: Segundo acto. 
Injoa. — Dos funciones. Fiesta de-
d'i'r! la ,i los n i ñ o s , á l a una de l a tar-
de: rcrcauces Doiuésticos. P res t ig i t a -
«"•ion. gimnasia, ejercicios a c r o b á t i c o s y 
r o a racha s. 
Por la noche, á las 8A: estreno de 
Los Principes del Congo y Una Plaga de 
Sobrinos. Escenas d e c a n t o 
AHiamhra.—A las 8: ¿Quén hi f iá los 
fílohosf—A las 9; Un Intruso ó E l Jnge-
iiio de la T a z . — A Jas 10; De y oche y á 
SECCIÓ.N E E L I G I O S A . — S e g ú n el a-
nnncio que en otre lugar se inser ta , el 
donnngo p r ó x i m o entrante se efectua-
rá , á Hts ocho de la m a ñ a n a , CD la Ca-
p i l l a de las Siervas de M a r í a — C u a r t e -
les, n ú m e r o T — l a solemne ceremonia 
d é la profes ió i i de votos perpetuos^de 
las he-! manas Sor Angeles R ipa , Soi 
jEstanislad? Latasa y Sor E d u v i g i s 
Ibideles Como es de r i t u a l , r e c i b i r á 
los votos el Exorno, ó l i m o . Sr, Obispo. 
Las madrinas s e ñ o r a M a r i a n a Pedro-
so. v iuda de Fedroso, s e ñ o r a de Go-
yer y s e ñ o r i t a Josefa B o l i l l y N o v e l l 
I n v i t a n á los fieles para acto t an seve-
ro é impor tan te . 
D e s p u é s de la misa de de/o, se 
v e r i f i c a r á hoy, (jn l a Ig les ia d«¡. San 
Francisco, ana j u n t a general para la 
p r ib í i cac íón del C a p í t u l o , s e g ú n lo dis-
pone la Kegla. Se recomienda la asis 
tencia á los Hermanos terceros y d e m á s 
fieles. 
— C o n t i n ú a n en la Ig les ia de San Fe-
l ipe los cul tos, que dieron p r inc ip io 
ayer, dedicados al S a c r a t í s i m o Cora-
zón de J e s ú s . Para hoy, viernes, se 
anuncia; misa de c o m u n i ó n general ú 
las siete y media y cantada á las ocho 
y media; por la noche, los ejercicios de 
costumbre, con s e r m ó n por u n B . P . 
Carmel i t a . E l domingo, á las siete y 
media, misa de c o m u n i ó n general , l a 
mayor á, las ocho y media. Todo el d í a 
e s t a r á de manifiesto S. D . M . Por l a 
noche los ejercicios acostumbrados y 
p l á t i c a por u n R. P. Carmel i t a . 
— En Be lén se dispone para hoy l a 
fiesta t i t u l a r de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s 
con misa solemne á toda orquesta, 
ocupando la sagrada c á t e d r a el I I . P . 
C r i s t ó b a l A i z p u r u , de la misma C o m -
p a ñ í a . 
— Para terminar.- l a Par roqu ia del 
Monserrate anuncia para este d í a , A ñ o 
Nuevo, misa y c o m u n i ó n y media fies-
ta solemne al Sagrado C o r a z ó n de Je-
s ú s . E l p a n e g í r i c o e s t á á cargo de 
Fray Ceferino, del C o r a z ó n de J e s ú s ; 
p r o c e s i ó n por la ig les ia y b e n d i c i ó n . 
El P á r r o c o y la Camarera ruegan á las 
hermanas la asistencia para velar todo 
el d í a , mient ras e s t é de manifiesto 
S. I ) . M . 
E x ÉTÍES PRIVADOS.—A tentamen-
te inv i tados por el Sr. Espinosa, direc-
tor del "Colegio E s p a ñ a , " Aguaca t e , 
T'i, asistimos la semana anterior á los 
e x á m e n e s pr ivados que al l í se verifica-
ron ante numerosos padres do f a m i l i a 
y otras personas pertenecientes al co 
mercio y la. banca. 
Los alumnos, a s í on las as ignaturas 
de segunda e n s e ñ a n z a como en las de 
Peri taje M e r c a n t i l y e n s e ñ a n z a p r ima-
r ia , pusieron de relieve su aprovechae 
miento y el buen sistema qno se s i g u -
en dicho p lan te l , donde se procura que 
á, l a t e o r í a a c o m p a ñ e l a p r á c t i c a , á fin 
de que. las Iecc?one« se aprendan como 
es debido. 
E l acto, en una pa labra , r e s u l t ó hon-
r o s í s i m o para el Sr. Espinosa y el 
cuadro de Profesores que le secundan; 
por cuyo mot ivo fel ici tamos á los pa-
dres de familia, que t ienen sus hi jos en 
ei bien montado ' 'Colegio E s p a ñ a . " 
DONATIVO PATRIÓTICO.—Junio con 
una caja de madera, for rada con una 
tola en que se destacan los colores na-
cionales, hemot* recibido la s iguiente 
u a r í a : 
" M u y s e ñ o r mío : Tongo el gusto do 
r e m i t i r á. usted, para que se s i rva ha-
cerlo l legar á quien corresponda, un 
ca jón de hi las por mí hechas, y que 
dest ino á. la c u r a c i ó n de los i i e ró ieos 
saldados que. der raman su valiosa san-
gre por sostener la honra de nuestra 
amada. E s p a ñ a . Soy de usted con la 
mayor c o n s i d e r a c i ó n , s u s. s. q. b, s. m., 
Victoria Alrnrez.—Habana, 20 de d i -
c iembre de 1890." 
Cumpl iendo los deseos de la donan-
te, remi t i remos dicha caja á l a Secre-
t a r í a de L a Cruz Roja. 
VACUNA,—Hoy, viernes, se admi -
n i s t r a en la S a c r i s t í a de Guadalupe , 
de una á dos. 
E n la de J e s ú s Mar t a , de- nueve á, 
diez. 
V E L A D A DKAMÁTICA L I T E R A RÍO-
M U S I C A L , — A beneficio de la M a r i n a 
de G u e r r a se e f e c t u a r á , una a t rayen te 
func ión m a ñ a n a , s á b a d o , en la Socie-
dad de I . y R. San Lázaro. He a q u í e l 
programa: 
S i n f o n í a por l a orquesta. Las fa-
mosas d é c i m a s E l Dos de Mayo , reci-
tadas por el Sr. S u á r e z de la Rosa. 
Discurso por el Sr. G o n z á l e z A g u i r r e , 
L a p o e s í a de Anei ros Pazos: ¡ G l o r i a 
á El la! , por la n i ñ a M a r í a A z o y . D i s -
curso á cargo del Sr. Dominguez G u i -
i lén . 
Los jugue tes c ó m i c o s Pobre. Iyorfia-
d o . . . . y E l Ratoncito Pérez. L a lune-
ta con ent rada vale $1 y la en t r ada 
genera l , 00 cts. Creemos que el espec-
t á c u l o p r e d u c i r á los buenosresnUados 
que se esperan, dado el noble objeto á 
que se des t inan . 
CABOS VSUBLTOS.—Di as hace que l a 
j u v e n t u d elegante se ha dado c i t a pa-
r a la C a m i s e r í a de V . P. Pereda y C*— 
Habana 71—donde se acaban de rec i -
b i r preciosas corbatas de todajs clases, 
calcetines, tapabocas, e l á s t i c a s y o t ros 
a r t í c u l o s de ca l idad superior, todos 
procedentes de P a r í s y Londres . Se 
adv ie r t e que en aquel la casa r igen pre-
cios ba jos, en consonancia con la p r e -
sente crisis e c o n ó m i c a , 
— A " C u a t r o Val l i so le tanos ,^—Co-
mo anunciamos oportunamente , e l paso-
doble " L a Bandera de l B a t a l l ó n U r b a -
n o " por E n r i q u e G o t t a r d i , se ha l l a á 
la venta en los almacenes de m ú s i c a de 
Pomares, Cuba 47, y de A . L ó p e z , Obra-
p í a 23. 
E L 1° DE N O V I E M B R E - ( P o r San-
t i ago Iglesias.) 
En ia torre del santo monasterio 
íletlamlo etlü la fuueral campana, 
y h. Dio» «e «leva la oración Cristian» 
or. el sagrado aliar del prcsbiteiio. 
L a muchedurntre invade el ceiueoter<« 
y ron torpe alegría le profana, 
<ia (Taloiilar que allí caerá mañana 
noTuella entro la» brumas del misterio. 
Boy la ruin vanidad, en vez del liaotrt, 
aooiuula corona* y crespones, 
y cirios que al lucir se han consumido. 
Coando tienda la uoclio el negro nunt..̂  
rolveráo i cubrir los panteones 
el silencio, las sombras y ¡el olvidol 
E L LLANTO TRAS E L DIFUNTO.—U na 
s e ñ o r a da á luz en l a t e r t u l i a de u n 
teatro, y á los pocos momentos so le 
presenta un acomodador, el cual le 
dice: 
— S e ñ o r a , d é m e usted una peseta, 
— ¿ P o r q u ó r a z ó n ? 
— Porque en este teatro los n i ñ o s 
pagan su entrada, l a mismo que los 
adultos, 
C i l O N I C A R l L í G I O S A 
DIA 1? D E E N E R O 
Efte mes está consagrado al Niño Jeeus. 
E l Circular está en el Santo Angel. 
L a Circuncisión del Señor. — San Falgeimo y 
Juslino, obispo y confesores; santa Eufrosiua, vir-
gen. . 
Indulgencia plcnaria do la Bula. 
Es muy puesto en razón emplear todo este primer 
dia del año en el su vicio de Dio», Déjensele sin 
duda las primicias del año nuevo. 
Muchas almas devotas practican la útilísima de-
voción, de consagrar á Dios la última y la primera 
Lora de cada año, estando en oración desde las once 
basta la una de la noebe eu la víspera de la Cir-
cuncisión, Alli podemos repasar, como lo aconseja 
e) piofeta Isaías, todos los años pasado» y perdidos 
en la amargura de nuestro corazón, suplicando fer-
vorosamente al Señor, que nos dará gracia para a-
provecbarnos mejor del que comienza. Este fin y 
este principio del año empleado tan santamente, 
no puede menof. de producirnos mi! bendiciones 
del cielo. 
FIESTA& E L SABADO 
Misassoíemnea, En la Catodralla deTeroi» á la 
8, y en las demás iglesia» la? de eootumbr». 
Corte de María. — Dia 19 — Corrresponde visi-
tar á la Reina de todos los Santos y Madre del A-
mor Hermoso en la iglesia de San Felipe Neri. 
e n 081 w m oe pase w m 
It-tste bencjlciadas. Küos. 
Tero» y a o v i l l o a . . . ¡ 1 2 ' 
Bosyos y vacas.. , ,«, 1Í>6 ( 
Terneras y noiill&e,. 159 j 
43030 
Frstios. 
¿e 5'2 á í-t ote. k 
ds 20 á 22 cta. k. 
de 24 & 2(5 ota. k. 
407 Sobras ta. 353 
Cerno».., 
Carneros. 
O 1 t-t 
i 
5» j 79 




Mantí 8G á 40 oti. ¡t. 
i» 
Sobranleü-. Cerdo», 278 Carnero», 40. 
Habana 30 de Diciembre á« 1886.—El Admlnl»-
ra der Guillermo ás JSrro 
T e l e g r a m a s p o r e l c a l l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL. 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI. DIAIDO UE tÁ MARINA. 
H A B A N A . 
KOTIClASí COMERCIALES, 
Jiuei'fí Tork , Diciembre 30* 
á l o s d i d* la tarde, 
Onsa? españolas, g@Ig.55. 
Centenes, á $4.81. 
Pescneuto papel comercia^ (U) d?f., de 3^ 
6 4 por ciento. 
Cambiosi sobre Londres, 6U d??,, bfinQgeros, 
í $4 ,88 í . 
cieni8«bro París, 6(í d?T., baníiseros, 6 5 
franco* 16$. 
ídeirt sobre Hambar^o, í>0 dyv,, banqneros, 
í 9b],. 
Bonos registrados de los Estadoe-Unidos, 4 
por ciento, d 117 J, ex-cnpdn, 
Centrllnsras, a. 10, pol. 90, costo y Sete, ¿ 
2 3/10, 
Centrfhig-fts en plaza, Á 3 SjlO, 
Reg-clar 6 baeo reduo, en psaaa. de 2 13/1G 
a 3 15/16. 
Azúcar do miel, cnplaxa, de^í á 2 U / i O . 
E l mercado, flojo. 
Vendidas: 1,600 loneladas de azdcar. 
Elielee deCnba, en bocoyes, sostenido. 
Manteca delOe^te.en tercerolas, á « 1 0 . 0 5 . 
Karlue pafént ¿ainnesota. firme, á £ 5 . 2 5 . 
Londres, Diciembre 30 . 
Ayf car de remolacha, d í)/2i 
-Azdcar centrítaiía, pol.96, ílrüie. i 11/6. 
Idem regrnlar reüno, d 0|3, 
Consolidados, á 101 7/16, ox-interdí». 
Oescnento, Rauco Inglaterra, 4 per lOO« 
Cuatro|M»r 100 español, á 65i , oi-interéa. 
Farte , Diciembre 3 0 . 
Bent» 8 por HHi* áltí'l íraacon 45 et$« 61-
iiílerft», 
(Quedaprohibida ta reproducción dé-
los telegramas (jue anteveden, con arreglo 
a l artículo 31. de la Ijey de Propiedad 
Intelectual.) 
C O T I Z A C I O N E S " 
1>EL 
CGL.BG-IO D E C O R K S D O H E S 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
ING IvATKRRA 
F R A N C I A ^Nomi^ii. 
A L E M A N I A I 
ESTADOS UNIDOS J 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 
A z ú c a r e s p u r g a d o » 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillicus, bajo á regular 
Idein. id., id., inieno i superior 
Idear, id. id. florete 
Cogucho inferior á regular, nú-
mero 8 0 9 (T. H.). . 
Idem, bueno á superior, mime- i-Siu opiíraoioue». 
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, nú-
nu-ro 10 á 14 idem. 
Idem Imeno n'.1 lo á 16, io 
Idem superior nV 17 IÍ 18 id 
Idem dóretelo á 9 ~0(: Id 
C e n t r í f u g a s de g u a r a p o . 
Polarización ÍI6.—Sacos: Nominal, 
Boooves: No hay, 
A z ú c a r de m i e l . 
Polaruiuíión 88. —Nominal. 
A z ú c a r m a s c a b a d o . 
Común á regular retino.—No bay. 
Sres . C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bounet, auxiliar 
de corredor, 
D E F K U T O S . - D . Tedro Bc-cali 
Es copia.—Habana 30 de Diciembre de ISÍti.— 
E l Síudioo PresiiÍRiitc Interino, J . Petersón. 
C o l e g i o de C o r r e d o r e s de C o m e r c i o 
de l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A - C O N T A D UIíí A. 
Por disposición del Sr. Síndico y on cumplimiento 
de los que previene el art? 92 del Código de Comer-
cio y el 7V del Reglamento del Colegio, se convoca .i 
los Sres. Corredores para la junta general que ba de 
celebrarse el domingo;? del mes de Enero próximo A 
la una de la tarde, en el local del Colegio, calle del 
Baratillo n, ñ, á tin de elegir la Junta Sindical qua 
ha de presidir 1* Corporación durante el bienio Je 
1897 <i 1898. 
Habana 28 de Diciembre de 1891? — E l Secretario 
Contador, P. Q, López. 
C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
e l d ia 30 do Dic i embre de 1893. 
FONDOS PUBICOS. 
Renta 3 por 100 interés uno de 
amortización anual 
Idem, idem y 2 idenr ' 
Idem de anualidades [ [ 
Billetes hipotecarios del Tesoro 
de la Isla de Cuba 15 á 16 p0 D 
Idem del Tesoro de Puerto Rico . . . 0 . , 
Obligacioues hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la 
Habana ]? emisión 
Idem, idem 2? emisión 
16 Á 17 po D, 
51 á 52 p | D, 
oro 
oro 
A C C I O N E S 
Banco Español do la Isla do CB 
ba 
Idem del Comercio y Ferroca-
98 á S6 pS D, oro 
Tilles Unidos de la Habana y 
Almacenes <te Kegla 66 á 67 p̂  
Banco Acricola ] 
Oródito TerritórUl Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Compañia do Almacenes de ILv 
ceatlaUoi 
CompaEfa de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compafiía de Alumbrado de Gas 
Hispario Amere? Consolidada 
CompaEía Cubana de Alumbra-
de Gas 
Nueva Compañía de Gas de la 
HaHna 
CotEpañía del Ferrocarril de 
Matarzas á Sabanilla 
Compañia de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas á Júcaro . . . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cienfuegosy Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién áSancti Spíritus 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Saguala Grande • 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Ferrocarril de Guántánamo... . 
Id. de San Cayetano á Vinales 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó-
nica de la Habana 
Id. id. Nneva Compañía de Al-
macenes de Dópósito de Sta. 
Catalina 
Id. id. Nueva Fábrica de Hielo 
67 á 69 p § 
48 á 49 pg 
45 6 46 pg 
64 á 65 pg 
65 á 56 pg 
55 á 56 pg 
31 á 32 pg 
96 á 96 pg 









34 á £3 pg D, oro 
O B L I G A C I O N E S 
Hipotecarias del Ferrocarril d« 
Cienfuegos y Villaclara Vi 
emisión al 3 pg 
Id. id. 2» id. al 7 pg -
Bonos hipotecarios de la Com-
pañía de Gas Hispano Ame- „„ _ ^ 
rioana Consolidada 68 á 69 pg D. oro 
1 T 0 T I C I A S D E V A L O R E S . 
Oro moneda . . . . . . . • 
P l a t a nacional de 813 S2 
Comps, Vendí, 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obligaciones Ayuntamiento 1* 
hpoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipolecarios de la Isla 
de Cuba 
A C C I O N E S , 
Banco Espuíutl de la Isla de 
duba 
Banco A svícola 
Banco del Comercio, Ferroca-
rriles Unidos de la Habana y 
AlraaccDe» de Regla. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida d<í los Ftrro-
cai riles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hie-
rro Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Saguala Grande 
Compañía de Caminos d© Hie-
rro de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Compañía del ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana de Alumbra-
brado de Gas. 
Bonos Ilipou-cavios de la Com-
pañía de Gas Censoüdada., 
Compañi<> de Ga» Hispano-A-
mencana Consolidada 
Bonos Hipotecarios Cooverti-
do» de Gas Consolidado 
Refinería de Azúcar de Cárde-
nas 
Compañía de Alamaceaes d<i 
Hacendados 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Coiupañia de Almacenes de Do-
póíiío de la Habana 
Obligaciones Hipotecaria» de 
Cienfuegos y Villaclara 
Compañía d« Almacenes de 
SiDts. Catalina 
Red 'i'oícfóuica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía de Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguiu 
Acciones 
Obligaciones 
















































Habana 31 de Diciembre de 1896. 
V A P O E S S D E T R A V E S I A 
BB KSPESáJE?. 
Enero 1 Orifaba- Veracnxr v esc. 
M 3 hérsca. Nuera ITorfc 
— 3 Lafayeiie: Coruñ.i r esoaiaa, 
4 Sano Domingo: Coruñay esc, 
„ 4 ftíitnueia Puerto Rico y eecala*. 
— 4 l'ajiaiuá: New York. 
MÍ 4 ,1. .1 .ivor Serra: Barcelona T eso. 
6 VkiUocIft; Nueva York. 
— 6 Gran Antilla: Barcelona v esc, 
— 7 Araneas: Nueva Orlearu y eaaoal» 
— 7 Suiititiuierlno: Liverpool T esc. 
8 l'uubid Cofldal VeracrniyMo. 
8 Saratoija Veraeruc v ««ealaA. 
8 Vivina: Liveroool v esc, 
— 14 Marta Herrera: Puma Rice v MetisA. 
'J3 México: Puerto liico y escals.». 
8AL£>»AN, 
2 Drizaba- New York. 
8 M. L . Vllaverde: Cananas y e*c. 
4 Rliguel .lover; Canarias y Barceioii^. 
4 Séneca Tamnico. 
4 Lafayetle: Veracrns. 
6 Panamá; Colón y ese 
7 Vítritaucla Veracms » eacalfiji. 
7 Aransa» New OrlíanflT e»o. 
7 Yucatán: Nuava York 
9 Saratoea: Nueva Yot%. 
10 Ciudad Cornial: IVew York. 
10 Manuela Puerto RicoT MoatA*. 
20 Mana Herrera: Pserto Rico v Míalta. 
Kuer, 
8 « E S P E R A N , 
Eenro 4 Mannela. de «antlaeo de Cubs y eical« . 
— a 5a.".na derrera: da Sgo, de Cuba. Pío, íiloo 
y etcalaa. 
ft&LDBAN 
Euer, 5 Moncra, para Nuovrtas, Pto, Padre, Giba-
ra, Bar&ooa, Gnantánamo y Santiago de 
Cuba. 
10 Manwoia, para Ntievitaí, Puerto Padre, Gi 
bara S^gn» de Tánamo, Baracoa. Guántá-
namo y Cuba. 
A L A V A , de la Habana, los miércoles álas 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagua v Caibarién, regre-
sando los iunoe.—Se deespacba a bordo,—Viuda de 
Zulueta. 
GUADIANA, de la Habana los sábados á la» 5 de 
látanle para Río del Medio. Dimag, Arroyos, L a Fé 
y Guadiana.—Se despacha á bordo. 
NUEVO CUBANO, de Batabanó lo» domingos 
Írimeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa >. Kelornando los miércoles, 
OUANIGUANICO, de la Habana para Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los dias 10, íiO y 30 á UB 6 de la 
tardo. rtUornamlo los dias 17, 37. / 7 por la mañana, 
F Ü E U T O D E L A I Í A B A N A T " 
ENTRADAS, 
Dia 31: 
De Biiicelona. en ROdf.i», vap. esp, iMiguel Pinülos, 
cap. .liurcgiii/ar, tVIp, 50. ton. 5 ím. cou carga 
geueiMi a Levchate, Saetu y Ct>. 
TjUjjpífi), vip. am. Secur*!ica, cap, Hanseu tri-
puKuiie» 6S. ton. 2!<0a, con carga d. tránsito á 
Hidalgo y Cp. 
Moiu-ion, Brnoi'lKjck, gol. ing. Wnlter Sumner. 
cap. Uc Leo», trip,' tí, ton. 115. con papas á 
Lawton, Cbilds y Cp. 
Varíerut; en días, rap; ato, Ori/aba, capitán 
Dowtí*, trip. 63, tou, 22J4, CÍ?O carga general á 
Hidalgo v Cp. 
S A L I D A S 
Día 31; 
Tu» N'j.-v,i O.-lesn». bóí ej». Man 
pVíAa K ú i . 
Sípíllo I!t4ep<:d«n»?a. rusa Jnl 
m W t pol vi i . Ueleti E , Kcn 
NMÍ»Í Y'i'; . v,in ,un. Seguranc 
Nuev., OrTeíU», vap. am. Algiei 
Puerto Rico y eí.'alas, va'o. es 




p. Ha usen. 
), 51 oí;!». 
.'xlco. Cipi. 
M o v i m i e n t o ds pasajeros . 
ENTKAKON. 
D? VT'HAClit'Z 
• E n t r a d a ; As cabotajs 
De C 
ff".^ D e s p a c h a d o s de cabo t a j e 
~̂ Dia 31i 
Para Cárdenas, gol. M. del Carmen, pat, Alomany 
Cárdenas, gol. M. Teresa, pat, Perdomo. 
Matanzas, gol, María, pat. Ferrer. 
——.Canasl. gol. Sabás, pat. Sastre, 
Sierra Morena, gol, Emilia, pat. Cabré. 
Sagua, gol. América, pat. Padrón. 
Idem, gol. Joven Victoria, pat, Pad aón. 
B u q u e s c o n r e g i s t r © a b i e r t o . 
Para Puerto Rico, Vigo, Corufia y Santander, vapor 
esp, San Francisco, cap. Quevedo, por M. Calvo 
Canarias, vap, esp. M, L . Villaverde, capitán 
Oyarvlde, por M. Calvo. 
Puerto Rico y escalas, vap, esp. México, capi-
tán Curell, por M. Calvo, 
Nueva York, gol. am Lena Pickup, cap. Koss. 
por J , Alegret y Cp. 
Nueva York, vap, am. Ssguranca, cap Hau-
sen, por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orieans, vía Cayo Hueso, vap. am. Al-
giers, cap. Maxon, ñor Galbáú y Cp, 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vap, esp Miguel 
Jover, cap, Bil, por J . Balcells y Cp. 
Nueva York, vap, am. Drizaba, cap. Downs, 
por Hidalgo y Cp. . ^ ^SMMa^ .̂ 
B u q u e s que se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva Orieans, bca. esp. Marcelino Jané, ca-
pitán Rulz, por Jané y Cp. en lastre, 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap. esp. San-
tiago, cap. Alemany, por M. Calvo, cou 100 sa-
cos v 60 estuches azúcar, 47,075 tobacos, 357,075 
cajillas cigarros, 451 kilos picadura, $300,000 en 
metálico, 
Nueva York, vap. esp. Habana, capitán Mana 
rriz, por M. Calvo, con 120,000 tabacos, 12,500 
cajetillas cigarrosy efectos. 
——Mobila, gol. ing. Helen E , Kenney, cap. Mo-
rrcll. por P. Antonio Estanillo, en lastre. 
Verucruz y escalas, vap. am. Séneca, capitán 
Ste.vcns, por Hidalgo y Cp. da tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
Cayo Hueso y Tarapa, vap. am. Olivette, capi 
tán Howsc, por G. Lawtou. Childs y Companía 
Para Nueva York, vap. am. Drizaba, cap. Downs, 
por Hidalgo y Cp. ^ L T . 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l 3 0 de D i c i e m b r e 














E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 






Caietillae. c i sarros . . . . . . . . . . 3.9,738 
Picadura kilos 454 
Metálico « 300,COO 
VAPORES CORREOS 
tafláüüca 
A N T E S D E 
A N T O H I O L O P E Z 7 C> 
E L V A P O R - C O R R E O 
M . L . V I L L A V E R D E 
c a p i t á n L A V I N 
¿aldrá para 
Sama Cruz de Tener i fe 
Las Palmas de Gran Canaria 
y C á d i z . 
el dia 3 de Enero á las 1 de la tarde llevando la 
oorrespoadencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajerospara drehos puertos in-
cluso tabaco. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólisos de canga se firmarán pot los Ccnsigna-
tarics antet d» correrlas, sin cuyo requisito sertÍD 
nulas. 
Recibe ciíg^á bordo basta el dia 31 de Diciembre. 
Llamamos i* atención de tos eofiores pasaleros bs-
cia e¡ artícaio 11 del Út^lamento de pasajes y dtl or-
den y réiriiwén intenor Ue los vaporea de estJi Com 
paSia, aprebado por R. O. del Ministerio tíe ültra-
nar, fecba 14 de Noviembre de 1887. el cual dice así 
"L'ds nasaieros deberán escribir sobre todos los 
-bultos de su equipaje, su nombra y el puerto de des-
tino, con tod>is sus letras y con la mavor claridad" 
Punrtintiose en esta disposictdu, la Compafiía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido do sn (taeüo 
asi como el del puerto do destino. 
De más pormenores impondrá sa conaí^oatarlo 
M. Calvo. Oficios D. 28. 
L I N E A D E N U E V A Y O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á E u r o p a , 
V c r a c r u z y Centro A m é r i c a -
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de es to p u e r t o l o s d í a s 
I O , 2 0 y SO, y d e l de KTueva Y o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de cada m e s . 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
I D A 
S A L I D A 
Dé la Habana el dia ul-
timo de cada mes. 
Nucvitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayaiíiie/. 9 
L L H O A D A 
A .Nuevitas e l , , . . . . . . 
. , Gibara 
Santiago do Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayaniiez 
. . Pnci to • Kico 
E E T o n n r o 
S A L I D A L L E G A D A 
De Ptierto-Kico el/., lá 
. . Mavagüez 17 
. . Ponce 17 
Puerto-Principo.. Ifl 
, . Sa ni i.i jo de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
Nuevita.-i 22 
A Mavajjiiez el 
Pomio 
.. Puerto-Príncipe.. 
Santiago de Citlia. 
Qibnta 
.. Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S 
Kn eu viaje de ida recibirá en Pucrto-Rieo los dfál 
31 de cada mes. la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacilico, 
conduzcn el correo que sale do Barcelona el día 2.» 
y de Cádiz el 30, 
En su viaje do represo, entregará el correo que 
salo de Puerto-Kico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacifico, para Cádiz y Harcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admito carga para Cá-
diz, Harcclona, Santander y Coruña, pero pasajexos 
sólo paro los últimos puertos. —jJf, CVm'o y Como. 
M. Calvo y Comp.. Oiiclo» número 28, 
LINEA DE Lá MMM A COLOU 
ÜJU combinación cou los vapores de Nueva-York y 
con la Compañia del Ferrocarril de Panamá y vapo-
res do la costa Sur y Norte del Pacíücu, 
E L V A P O K - O O E R E O 
F Í -Á I v l I S ^ v ' { 
oepitán Q U E V E D O . 
fialdrfc el «5 de Enere, 6 las 4 do la tarde, oon 
dirección á los puertos que & oontinnaolón se espre-
san. admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, oarga para todos lo» puorto» del 
Pacifico 
Laesruase reoibs «1 día 5 y los documentas de 
embarque el i 
S A L I D A 
De ia Habana si día.. G 
. . Santiago de Cuba. Q 
, . La Guaira 13 
.. Puerto Cabello... 14 
. . Sabanilla 17 
.. Cartagena 18 
., Colón 85 
L L E G A D A 
A Santiago de Cuba el 9 
.. L a Guaira . . . . 12 
.. Puerto Cabello.... 13 
. . Sahmiilla, ]('. 
.. Curtuci'ua. . . , . . , . 17 
.. Colón ]9 
Santiago de Cuba. 2''. 
Habana . 28 
Llamamos la atención de los señores pasajero? 
liacia el articulo 11 del Ros;lamorito de paauprOf 
y del orden y régimen interior do los vapores de es. 
la Compañía, aprobado por R. O. del Minipterio de 
l'ltiain.ir. lecha U de Noviembre de 1887, el cual 
dice así: 
"L<os pasajeros deberán escribir sobre todo» ios 
bultos do su equipaje, su nombro v el puerto de 
destino, con todas sus letras T oou la mayor'cía 
ridad," 1 
Fundiindo^r en esta disposición, In Compañía no 
admiiirá btilto alguno de rquipajo que u0 i!Cve da-
ramente estampado el nombre v apellido do »u due-
no asi como e] del puerto de destino 
L:t carga »e recibe el dia 4. 
NOTA -L>ta Compafiía tiene abi»ifa una póliza 
AN.. V6' 'i par'! e'it,'í línea CÓmopijkra toilas las de-
H bajo la cual pueden asegurarse todo.-, ¡os efectos 
...wf emoarqiu'D en sui vaporei 
• 33 M; 
I i i N E A S L A B A I < r T . t L . X . A 3 
Y a O I . F O 3DE M S X I C O . 
Sillas reptes Í fijas m s k i 
De HAMBÜRQO el 6 de cada me», parala Habaa 
COQ escala en PÜEHTO-RICO. 
L a Empresa admite igaalmeute oarga para Mf̂ taa 
íaé. Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de Cuba y cual 
ouiei otro puerto de la costa Norte y Sur de ln Isla 
de Cuba, siempre que baya la carga sa&ciente para 
ameritar la escala. 
También se recibe carga CON CONOCIMXENTOS 
D I R E C T O S para la Isla do Cuba de los principaloa 
puertos de Europa entro otros de Amsterdam, Ara-
beres, Birmingliam, Bordoaux, Brouioa, Cherbourg, 
Copenhagen, Génov», Grimaby, Manchester, Lon-
dres, Ñipóles, Southampton, Rotterda,my Plymouth, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes da la. 
Compaftb on dichos punto» para má» pormenores. 
Para H A V K K y HAMBORQO. oon eaoalaa ©-
rontuales en H A I T I . SANTO DOMINGO v BT. 
THOMAS. S A L O KA 
el vapor correo Alemán, da 
c a p i t ó n 
Admite oarga para io» cltadoa puertos j tambléa 
transbordo» cou conocimiento» directo» para un gran 
námoro de puerto» de E U R O P A , A M E R I C A DKtt 
SUR. A S I / , Á F R I C A y A U S T R A L I A , »egún por-
mencres qv ee facilitan en la casa oonsignatam. 
NOTA.-—La carga deetinada á puerto» en dondtt 
i o toca el rapor, »erá trasbordada en Hamburgo i 
m el Havre, i oonrenicncia de la Bi£.presa. 
Este vapor, hasta nueva ordoc. no &dmiM j a a -
jeros. 
L a carga ee recibe por el muelle de Caballcrtaj 
L a correspondencia solo se recibe por la ádmini»" 
tracióc de Correo». 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE. 
Esta Empresa poneá la dispesicina de los sern-; • 
cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur déla Isla ds 
Cuba, siempre qu-i la carga qno se ofrezca sea sufl-
cicnte para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mito pr.ra H A V R E y HAMBÜRQO y también para 
cualquier otro pnnto. con trasbordo en Havre 6 
Hajnburgo á conveniencia de la empresa. 
Para más pormenores dirigirse i cus consignata-
rios: MARTIN F A L K Y COMP. San Ignacio fsi. 
Habana. 
C 1354 156-15 N 
VAPOK E S F A S O L 
T R I T O N 
capitán R E A L . 
Viajes dfceijalcs de este vapor correo déla cor».i 
Norte entre los siguientes puertos. 
Saldrá de la Habeia, (muelle de Luz) los dia» 0, 
as diez de la noche, pari 
SANTA L U C I A 
15 y 25 de cada mes. á 
CABANAS 
BAHIA HONDA 
KIO B L A N C O 
SAN C A Y E T A N O 
MALASAGUAS 
RIO D E L xMEDU) 
D U N A S 
ARROYOS » 
L A FB. 
El regreso lo eíectuara con la» misma» escala» en 
sentido inverso, saliendo de La Fé. los día» 8, 13 y 
38 á la» 4 de la mañaux 
CAKGA: Se recibe en el muelíe de Luz la vtsp»-
ra y eu el di» do salida, cobrándone á bordo los flo-
tas T pasa) es. 
No r.e admitirá carga sin pólizas, debiendo presen-
tarse esta» al Sobrecargo del vapor, antes de co-
rrerlas. 
CORRESPONDENCIA? Se admitirá únioamen. 
to en la Adniiuistración General de Correos, hasta 
las 7 de la nojhe do los diaa de salida. 
De más pormenores impondría, en L a Palma 
(Consolación del Norte) su gerente D. Antoltn del 
Collado, y en la Habana, los Sres. Fernandez, Qar-
Clg r C? Odftio» 1 r 3. C 883 15H 1 Ag 
J 3 A M Q U £ £ t O & 
2 , O B I S P O . 3 . 
S á C E N P A G O S F i a 2 I i C A B L E 
F a c i l i t a s cartas da orádita 
y giran letras é corta y larga f h i t 
tíoure N E W - i O R H , BOtíTON, C H I C A G O , SAN 
B-KANCISCO, N U E V A O R L E A N S , M E J I C O . 
SAN JUAN D E P U E R T O RICO, L O N D R E S , PA-
K1S, B U R D E O S , LVON, BAYONA, HAMHUR. 
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , ArdSTatC-
DAN, B R U S E L A S . ROMA, ÑAPOLES, MILAN. 
GENOVA. E T C . , E T C . , a»í coma sobre t o t a l u 
C A P I T A L E S y P U E B L O S de 
E s p a ü a , é I s l a s O a n a r i a s 
ADEMAS. COMPRAN Y V E N D E N E N C O -
K I S I O N , R E N T A S ESPAÑOLAS, F R A N C E S \a 
B I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y C U A L Q U I S B A OTRA C L A S E D K 
A V L O E B 8 PUBLICO». 
1 0 8 , A a i T I A H , 1 0 8 . , 
S a q u i n a & A m a r g a r a . 
U L O M PASQÍ POS E L cmi 
F a c i l i t a n car tas da c r é d i t o y « i r » » 
l e t ras A corta y l a r ^ a r l s t a 
sobre Nueva Yom, Nueva Orioaa», Veraorax, 
co, San Juan de Puerto Rico,, Londres, Parla, Bar. 
deo», Lyon, Bayona, Haraburgo, Roma, Nápolat 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nautw, Sjin 
Quintín. Diepue, TouUosa, Veoecia, Floroacia, p4. 
k m o, Tnrfn, Meaina, At, atioomo sobra tu Ja» U» 
l itsles y pobíaaioucs de 
» F A N A B I B T a A a C A U T A R I A » 
L . R U I Z Y O * 
8 , O ' R E I L L X . 3 . 
B s q t u u a A M a r c a d s r e a . 
H a c e n p a g o s p o r e l c ü b i a , 
F a c i l i t a s car tea d» G x é ú i w 
Giran letra» »ob o Londres, New York, Nesr Ot" 
lep-ns, Milán, Turín, Roma, Venecia, PloroncÍA N4 
pele», Lisboa, OpoiSo, Gibraltrar, Breraca, Ha ñ nir 
o, Pnrí», Havre, NMto», Burdeos, Marsella Lilla 
,yon, Méjico, Veracna, 8«3 Juan d» Puerto RiM» 
etc., eto. 
9obr» toda» la» capitales y pueblv»; tobra p»i m 
Mallorc». Fbira, Mah5ny Santa Cruz Je h&ñtíZ 
¥ E N E S T A I S L A 
robre Matanzas, Cirdanas, Remedio», S^at» CUr» 
Caibarién, Sagua ia Grande. Trinidad, Ciotif'ia'DI, 
Sancti-Sülrituí, gantiaeo de Cuba, Cio^o de Aril», 
MSI JSDIIIO, Pinar del Río, Gibara, Poert» Pr'noip» 
NosvUu, eto. 
G I R O S D E L E T t í 
D I A R I O D E 
§3 
e i n o m b r e " D l g e s * 
a r r í e l a ^ n & h a b r á 
ENTERmsmONlCAS, 
* con sus síntomas: Agrios después de las comidas 6 Acidos 
I é s l estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien-
| tre, por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
I ̂ ue producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien-
tre, Vomite Biliosos y diarreas Crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millares de per-
sonas bien conocidas y respetables á quienes se vió sufrir 
durante m u c h o s a ñ o s y además reconocen eminencias me-
dicas de varias nacloues, sólo se curan c o m p l e c a y r a d i c a l m e n * 
: t e con el 
I 
E N T O D A S L A S 
C 7S7 
• 
D E L M U N D O . 
•10 J l 
El ( sur t ido m á s r e g i o y e x t e n s o q u e s e ha v i s t o e s 
e i q u e t i e n y d e m a n i f i e a t o l a C r r a u S e d e r i a L a E S p o c a . 
E n c a j e s d e hilo d e t o d o s anchos, d e t o d a s c l a s e s 
y d e c u a n t o s d i b u j o s s e f a b r i c a n p o r la m i t a d d e p r e -
c i o q u e o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
Quien v e a e l s u r t i d o y p r e c i o s d e L a Epoca, no 
c o m p r a r á e n c a j e s e n o t r a parte. 
M a g n í f i c o s e » n c a j s s d e h i l o , g a l l e g o » , d e 2, 3, 4, 
6 y 8 d e d o s d e a n c h o , á S f , 4, 6, 7 y 10 c t a . v a r a . 
P a r a e n c a j e s y para t o d o . La E p o c a , La E p o c a . La 
J R e i n a d e las S e d e r í a s y d e la B a r a t u r a . N e p t u i i o y 
S a n I T i o o l á s . 
El IDO. M. VáLBBS PITA 
se ha trasladado á Teniente Eey n" 65. 
Teléfono 884. 5254 2G-6 Jl 
D r . J o s é M&ría á t Jfturtgftiza?. 
MB1S5CO HOMK^PATA 
<Jvi5*«id8 rcdioíw á«l y<ütM«i« per ;roecdtela» 
su 3ebjis« palfidiea*. Fraáo I L T*1«2»M SN. 
O 741 1J] 
DE. V. DE LA GUARDIA. 
MEDICO. 
D<» once * una. Teléfono 1.285. 
C543 
Salud ntwero 79. 
alt 39-10 My 
Y 
Par BS» extíMciéñ 'i~ái«B»xs $ 7.50 
Ha»ta8id 10.00 
„ 914 12.00 
í'jui.¿*twttfa..,.,.. A,W i ,« U i 4 . . . . . . 15.00 
Oiifieaeién 8,«0 | 6 A L I A N O 36 
Todsa lo* ¿fu, -ÍEpliisiva los de fiosta, d« S á 5 de la 
tarda, C 72S 24-2 Jl 
Feruando L . A ce vedo y 
Modesto L . Acevedo, 
MEDICOS CíRUJANOS. 
Se dedican á partos. 
4469 
Consultas de 11 á 3. Sol 72. 
78-6 Jn 
Eeyecialisla en las enfermedades del aparato di-
gestivo. Consultas de 12 á 2. San Nicolás núnw-
ro 54. 5532 26-15 J l 
V a l d é s M o l i n a , C i r u j a n o - d e i t l i s t a , 
Su gabinete, Galiano IpS, Casa de Baños del Dr. 
Gordüio, esquina á Sau Joíé. 
Por una extracción $ 1.00 
Id. id., sin dolor 1.50 
Limpieza de-la dentadura 3.00 
Empastaduras ,,. 2.00 
Oriticaciones 2.00 
Dentaduras do 4 dientes 7.00 
Id. id. 6 id 10.00 
Id. id. 8 id 11.00 
Id. id. 14 id 15.00 
Estos precios son eu plata. Los tralujos «o garan-
tizan por 10 aüo». Guliano 103, BaBos. 
C 718 alt 131 Jl 
E s a c o r w e n d e m i t © c o n v e n c e r l e d e q n e 
e l D I G E S T I V O M O J A E E I E T A e e l o t í n i c o p o -
s i t i v o , l o t í n i c o Q t i e c u r a r a x l i c a L l m e n t e 
l a ® e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o D i g e a t i * -
v o , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 
n o m b r e D I G E S T I V O M O J A R E I E T A . 
Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientre por 
poco que se coma. Digestiones lentas ó incompletas que pro-
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, Vó-
mitos biliosos y Diarreas crónicas, 
Son enfermedades que según enseñan millares de perso-
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du-
rante MUCHOS AÑOS y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan C O M P L E T A Y B A D I C A L M E N T E 
con el 
v e n t a e n t o d a s / a s D r o g u e r í a s 
DEJ 
Ihr<i»*iít3 jé Ao«* fc d«fl. 
Esjiedftljafc» «a las «afsra 
oiilo*. ÍJtHMmltAs d« ?.á i 8 
o 99á C^i'¿ 
iisif &. Aund In3ttó«feí». 
Lĝ BOftî lÍG. Teléfono 
1-J1 
Más cücaz aún que el aceite 
crudo de hilado da bacafao. 
De guste tan agradable que ios 
mismos niilos lo toman con placer. C 760 
J 
P i l i i w m 
DEL 
— S i , s e ñ o r , s í . 
CE C 4 l t 6 S de r e h i c k i i í e c n i i t e o m u \ m m t 
E L R E Y D E L A B A R A T U R A no les e x i g i r á n i n g ú n t i 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPA Y I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu-
tritivas de la GLIOEPJNA, posee condiciones de inaltera-
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi-
dos y puros. 
A sus propiedades médicas, que le hacíMi necesario é 
insustituible en las 
B i e p e p s i a s , d i a r r e a s ^ v ó m i t o s d © 1 © J 
C o n v a l e c e n c i a d é l a s e n f e r m 
a g u d a s . t 
En resumen, en todo kastorno digestivo, reúne este me-
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 
De venta: Droguería del Dr. Johnson, OMspo 53, Haba-
na, y en todas las Droguerías y Farmacias. 
PERFUMISTA DE PARJS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n é t r a n t e l 
El Jabón Ixora, suaviza y blanquea 
el cutie, conservándolo una ütiura y un 
aterciopeiado inalterables 
37, BwiLSVARD DE WRiSBOüBfi. 37 
t Jn 
>, s e ñ o r , no. 
L I A R A N U S T E D E S B E U N A V I D A M U Y R E G A L A D 
B1GÍSSS P S Í M M E N T E Á J B V A I ^ U E S f 
m RECIBE LOS VERDADEROS SACOS E I M L I P f US 
- S í , s e ñ o r . 
P O R $ 1 LE VENDE UN SACO ÉÜCÁLÍPTUS VER 
i e i i é r d e n s e Vdes . qne p o r s é l o M P £ S 0 
COMPRAN EL SACO MAS HI&IÉIC0! FEESCO Y ELEGANTE QUE SS HA VISTO, 
E N E S T A C A S A )Chalecos de p í q u e t ó d r i l blanco á $ 




' » ^ « l l M f l l i l l | | é 
Los principales médicos del inundo entero prociamí 
Emulsión de Scott de aceite ele hígado ce bacalao conj 
íosfitos de cal y de sosa, como ei reconstituyente porv 
lencia Léase el sigfuléhle certiñcaclo: 
IOS EX€El£rlTES PB00ÜCT0S 
DE LA ^ ^ 1 ^ 
'Don Juan Antonio Beltrán jr Morejon, Médi-
co Cirujano, etc., etc.: ^ 
Certificaí Que hace m u c h í ^ aílos está em-
pleando con satisfactorios resultados ia ' Emul-
L'ión de Scott' en todos los "caoos en qtie estÍJj 
indicados los Hipofosfitci. y como un buea 
(reconstituyente de los organismos empobrecidos. 
Y para que conste expide el presente certiñea* 
do en Caibarien, Cuba, á 5 de Agosto de 1854. 
DR. JUAN ANTONIO BF.LTRAN." 9 
Una persona qne está fuerte y ro-
busta no está enferma. A los débiles, 
delicados y enfermizos la Emulsión 
W ^ ^ ^ 4 W > / r ' V ; • ' ; | Í^; •  de Scott imoarte salud y robustez, 
" ^ ^ ^ S ^ f ^ ^ ^ W Por la sencilla razón de que como re-
a - T f ^ ^ ^ í ^ ^ ' ^ constituyentes, puriñeadores de la 
E l B r * J* A . B e l i r a n , sangre y tónicos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
los hipofesfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 
avir bajo los trópicos. El tropical se pasa sudando la mayor parts del año; su piel vista 
con un lente parece una esponja y como esponja suelta el p i l o , que debilita, 37 como esponja I 
cimpa del .exterior los gérmenes productores de enfermedades. A l menor descenso detem-j 
peratura, pesca el haliunte del trópico, u n c a t a r r o , u n a b r o n q u i t i s , u n a p u l m o n í a ó u n a ñ e t r , 
p a l ú d i c á q u e l o p o s t r a . 
las virtudes d e ambos c o m p o n e n t e s están n o t a b l e m e n t e 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com-
batir los estados escrofulosos, para l o s convalecientes, para 
l o s niños raquíticos y para los que sufran de C u a l q u i e r 
eniermedad debilitante c o m o Tisis, Anemia, & c . 
Pe venta en las Boticas Exíiewe la lesrítima. I 
5 c < i t t y Bownef Químicos, Ntteya York. 9 
^suna medicina propia áelos países cálidos, Men concebida 7 mejor preparada, p e sirve pa-
ra restituir al organismo su estado de normalidad. Combate los efectos de los enfriamientos, 
devoMendo i la piel la propiedad de transpirar, facilita la secreción de las mucosas p e se 
irritan é inflaman, modéralas toses, impidiendo que se hagan crónicas, combate los dolores 
üe huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de cabeza, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 
Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOR DE BREA DEL DR0 GOITSALEZ 
v ¿turante ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos de la garganta, de los 
¡bronpius, de los pulmones y de la piel. Enfermos debilitados por largos padecimientos han 
encontrado en el Licor de Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente sara ctfiar-
&s y recobrar sus fuerzas. El Licor de Brea del Dr. González reúne todas las propiedades 
apetecibles; ss microbicida do que quiere decir que mata los microbios que hacen laño) es 
calmante, es tónico, es depurativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Así lo entienden muchos que toman el LICOR de BREA, en cuanto llega el tiempo fresco, 
6 húmedo para evitar enfermedades, fortalecer ios pulmones y engordar. El Licor de Brea 
1 '1 Écctít Stnsalez se prepara y vende en k 
Ü H L l Á - F O W U t h 
serán offwiijos ai público bajo wn 
rmevo asn&cío. Esi« niodifirncion ha 
sido hecha con ei objeto ile pcriiiitir 
á los amadores v ajKJsionados de la 
P E R F U ^ Í É R I A O R I Z A 
reconocer los prodncíoy IEGITISOS. 
OtfOs anuncios dan en este periódico ei 
fac Sintió de /as nuevas cejas y frascos. 
L . L E C S I R M I D 
11, p l a c e d e l a M a d e l e i n e 
, Hscdasa fr«aq3fl<táo. k qsisa ie pida, e' Oatá-
\ íoffí tíínstrado. 
Ingsniftro-CcnstruGtor 
19, 2-!, 2 3 , R U E MATHIS - PAFUS 
Aparates perfeccions¡dos de 
JESTiLACIÓN CQNTINU 
Froduclesdo da primer cborro 5fl a 'ir, a volusUd 
NUEVOS AS^KATOS 
puré reotlfloar JOB alcoholes a 36-97* (40-41 Cwtier) 
AbAMBIO U E9 kñA n o n 
Instalación couipieta da Destilatorios 
da Caños, Melazas, Granos, ufe 
l a i i i i k w 5 » w m w m I i á , esipi l iMi. á L i i n i p s i r l l l a 
17 Jl 





% MMU» A L Í J A S J&J2 O M O Q 
3 6n las Exposiciones Universales de t~ 
45 
B i i r d i o s ( F í a s e l a ) 
Sí dc<e.i pasarlo bien sirva comer cada dia 
Ciruelas deliciosas J . F A U 
5* 
representa extótamento el hierro con-
tenido en la ecCii"ioniIa.,Experímeutado 
por lCo prlncipsles médicos del «aundo, 
pasa Inmedíalauienteon lasanífrp.no 
ocasiona ealreñimieiUo, no fatiga el 
estómago, no en.neirrac'O los dientes. 
VémenM veinte gotsi cu esda ecmítSa. 
Exíjase ia Vafdadcra MafCa. 
De Venta m toács las Pharmaciut. 
Por »«f;r : i9 4-1?. Se* SMÍI-ISSÍM. PiSB. 
